
M IS S  A R A G O N  \9Í5 . E n  Z a ra g oza  se ha c e k b r a d o jla  e lección  de "M iss  A ra g ó n " entre las señoritas representantes de diversas ciudades de 
a com arca  que han acu d ido  al con cu rso. E ntre todas ha sido elegida la bellísim a señorita M a ria  Soria, que representó a la A lm unia de D oñ a  G od ina
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A H O RA

L A  E S T A N C I A  E N  M U R C I A  D E  L A S  B E L L E Z A S  R E P R E ­
S E N T A T I V A S  DE  D I V E R S O S  P U N T O S  D E  L A  R E G I O N

E l s e r  la  be lleza  rep re se n - 
t a l i r a  d e  u n a  r e g ló n  lie\ a  
a n e ja s  n u m e ro sa s  p e q u e ­
ñ a s  o b lig a c io n e s , q u e  Li 
n u e r a  " M is s  M u r c ia ”  ha 
c o m e n z a d o  a  cu m p lir . C la- 
r ita  P a la c io s  S á n ch e z  n o  
p o d ía  d i-sa lrar a  su s  p a i­
sa n os  e n  u n  t o r n e o  tan 
a iw s io n a n te  c o m o  e i d e  la  
l i g a  d e  fú tb o l . V e d la  a h i 
h a c ie n d o  e l sa q u e  d e  b a ­
ló n . y  c o n  ta n  b u en a  fo r ­
tu n a  p a r a  s u s  p a isa n o s  q u e  
to g ra ro n  v e n c e r  a  l o s  safaa- 

d ellen ses

H  akalde de Murcia tw H  um- 
nseuto de ii^ ire rr  la  hunda a 
lu señM ita C l a r i t a  Putocdos 
SáM hrz, “Mire Murcto 1 0 S -. 
eu et festival eelchrada en «4 

tcatru n »u«ra

I ja »  b e S e t a s  d e  l a  r t c i s u  u m u -  

«ñ a a a  h a a  id d o  m y  a c u  na ja  
d a s  d m a a l e  s u  « t t a a c i u  n  la  
capÉ tuL  E a  l a  f a l o  i v a r e e m  
t o d a s  la s  A a n t a t a s  m  a m  d e  
la s  e z i  ai >inu< ii a  q u e  
<  —  In v M a ta s

t F o t o s  A r e n a s )
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AÑO VI ÍNUM. U 5 1

PRIMERA EDICION ,
Director propietario: L U I S  U O N T I S X ^ . 

e u b d ir e c to r : U .  C H A V E S  N O G A L E S  

A partad o  8.094 P A S E O  D E  S A N  V IC E N T E , 18

ifladríd, jueves 2 5  de abril de 19 3 5  

Número suelto: 1 0  céntimos
F r e d o a  d e n u c r lp c ló Q : M ad rid . 2,50 pese- 

' ,  t u  al m ea; P rov in cla a . 9.00 p esetas tri- 
-  tn es tre ; E x tra n je ro , 20,00 pesetaa trim estre .

T e lé fo n o  18340

HAN SIDO EJECUTADOS 
EN GRECIA LOS GENERA­
LES REVOLUCIONARIOS 

PAPOULAS Y KIMISIS
A TESTAS, 24.— E l g en era l P apou laa , 

e z  je f e  d e  laa tro p a s  griega a  en  A sia  
M en or, y  e l  g e n e r a l K im ls ls , c o n d en a ­
d o s  a  m u erte  p o r  su  p a r tic ip a c ió n  en 
el m o v im ie n to  rebe ld e , h a n  s id o  fu s i­
lados esta  m an a n a , a  las se is .— F a b r a

D E S P U E S  DE LOS A C U E R D O S  DE G I N E B R A

LORD PARMORR DICE QÜE LA POLITICA ACTUAL LLEVARA A UNA 
GUERRA MAS TERRIBLE QUE LA DEL ANO 1914

"H ay que escoger entre dos caminos: o  confiar en Alemania 
o  prepararse petra el momento en que la guerra sea inevitable”

L O N D R E S , 24.— E n  u n a  c a r ta  d irig id a  
a l “ T im e s " , y  qu e  éste  p u b lica , lo r d  P a r - 
m o r r  d e c la ra  in n ecesa r io  in s is tir  d e  nue­

v o  so b re  el t r a to  in f lig id o  a  A lem a n ia  en 
V ersa lles. S e  t ien e , s in  e m b a rg o , d ere ­
c h o  a  p re g u n ta r  c ó m o  ea  p o s ib le  p re  ten -

CERCA DEL AEROPUERTO DE BARAJAS CAE EN BARRENA UN AVWN MIUTAR Y  R B U ITA  
MUERTO EL TENIENTE OBSERVADOR, QOE NO PUDO LANZARSE A TIEMPO AL ESPACIO

EL PILOTO SE S A L V O  U TILIZAN DO EL P A R A C A ID A S
A p ro x im a d a m e n te  a  la s  d iez  y  m ed ia  

d e  la  m a ñ a n a  d e  a y er , v a r io s  m ecá n icos  
d e l a e rop u erto  d e  B a r a ja s  ob serv a ron  
q u e  u n  a e rop la n o  m ilitar , qu e  v o la b a  a 
g r a n  a ltu ra , p ro ce d e n te  d e M ad rid , al lle ­
g a r  c e r c a  d e  la  c a rre te ra  de  A ra g ón , a  
se is  o  s ie te  k iló m e tro s  del aerop u erto , 
e n tra b a  en  b a rre n a  y  d escen d ía  veloz­
m en te .

T a m b ién  o b se rv a ro n  lo s  m e cá n ico s  que 
u n o  da lo s  tr ip u la n tes  del a p a ra to  se  h a ­
b ia  lan zad o  c o n  s u  p a ra ca íd a s , q u e  se  
a b rió  ráp id a m en te , a  u n os se ten ta  m etros  
d e  a ltu ra . A lca n z a ron  ta m b ién  a  v e r  qu e  
a  p o co s  m e tro s  del su e lo  o t r o  de  lo s  tr i­
p u la n tes  d e l a v ió n  q u e  c a la  en b a rren a  
s e  la n zó  asim ism o, s in  q u e  el p araca íd as 
l le g a r a  a  fu n c ion a r .

C om u n ica d a  la  n o t ic ia  a  lo s  je fe s  del 
a e ro p u erto , s e  d isp u so  p o r  éstos  qu e  in­
m ed ia ta m en te  se  tra s la d a ra n  al lu g a r  
d o n d e  e l a p a ra to  h u b ie ra  c a id o  p erson a l 
d e l a e ro p u e r to  y  e lem en tos  sa n ita rios  dei 
m ism o .

E l a e r o p la n o  h a b ia  c a id o  en  u n  sem ­
b ra d o  s itu a d o  a  u n o s  tre sc ien tos  m e­
t ro s  del k iló m e tro  10 de la  ca rre te ra  de  
A ra g ó n , y  e l p erson a l d e l a e rop u erto  en ­
c o n t r ó  a  p o ca  d is ta n c ia  a  u n o  d e  lo s  o c u ­
p a n tes  del a v ión , qu e  h a b ia  u tiliza d o  un  
p a ra ca id a s , com p le ta m en te  ileso . E l  m o ­
t o r  d e l a erop la n o , p o r  la  v io le n c ia  del 
g o lp e , h a b ía  q u ed a d o  en terra d o  m a ter ia l­
m en te . C erca  d e  lo s  restos  del ap a ra to  
s e  en co n tra b a  el o b serv a d or , c u y o  cu er­
p o  c a y ó  a  u n os c in c o  m etros  del a p a ra ­
to  y  h a b ia  h e ch o  u n  g ra n  h o y o  en  el 
su e lo . E l d e sg ra c ia d o  o b se rv a d o r  estaba  
e m p a p a d o  en  sa n g re  y  cu b ie rto  c o n  la 
te la  del p a ra ca id a s , q u e  n o  h a b ia  p od id o  
ab rirse .

T a n to  e l o b se rv a d o r  c o m o  el p ilo to  
fu e r o n  tra s la d a d os  a  la  c lin ica  d e  u rg en ­
c ia  d c l  a e ro p u erto , d o n d e  se  Ies p restó  
a s is ten cia  fa cu lta tiv a  p o r  el m é d ic o  di­
re cto r . d o c t o r  E lices . E l o b serv a d or , lla ­
m a d o  J osé  M aría  G a r c ia  T o fé , ten iente 
d e  In fa n te r ía , In g resó  en e s ta d o  p rea g ó - 
n ic o ; n resen ta ba  n u m erosa s  les ion es en 
to d o  el cu erp o  y  la fra c tu ra  d e la  base 
d e l crá n e o . S\ié tra s la d a d o  a l H osp ita l de 
C a ra b a n ch e l d o n d e  in g re só  y a  cad áver.

E l  p ilo to , d on  P e d r o  A ta u r i, ca p itá n  
d e  In fa n te r ía , r e su ltó  ileso . M a n ifestó  
q u e  e l v u e lo  lo  e fe c tu a b a n  p a ra  qu e  el 
o b se rv a d o r  p ra c t ic a r a  en ea y os  d e  fo to ­
g r a f ía  a érea , y  q u e  cu a n d o  se  en con tra ­
b a n  a  u n a  eiltura d e  rail m etros , e l apa­
ra to  n o  o b e d e c ió  a  loa m a n d os , s in  du­
d a , p o r  a g a rro ta m ie n to  d e éstos . A n te  
e l  p e lig ro  q u e  e llo  su pon ia , y  en  v ista  
d s  q u e  el a p a ra to  co m e n za b a  a  entrar 
e n  b a rren a , el a v ia d o r  co m u n icó  a l ob­
se rv a d o r  la  o rd en  d e la n za rse  con  el p a ­
ra ca id a s . L o s  d o s  se  p rep a ra ron , p ero  
c o m o  el o b serv a d or  ta rd a ra  en  lanzarse, 
e l  ca p itá n  A ta u r i, cu a n d o  se  ha llaban  
a  la  a ltu ra  d e  u n os tresc ien tos  m etros, 
s e  t ir ó  a l e ep a c lo , c o n  tan  b u en a  fo r tu ­
na , g u e  re su ltó  ileso . N o  se  sab e  p o r  qu é  
c a u s a  el ten ien te  Q a r c ia  T o fé  ta rd ó  u n os 
se g u n d o s  m á s  en lan zarse , y  cu a n d o  lo 
h iz o  estaba  m u y  c e r c a  d e t ie rra , y  el a p a ­
r a to  lo  a rra stró , ca y e n d o  c o n  g ra n  velo­
c id a d  y  d á n d ose  u n  tre m e n d o  g o lp e  al 
l le g a r  a  tierra .

E l ten ien te  qu e  fa lle c ió  a con secu en ­
c ia  d e  las h erid a s ca u sa d a s  a l c a e r  a  
t ie rra , s in  q u e  p o r  fa lta  d e  e s p a c io  fu n ­
c io n a r a  au p a ra ca id a s , d o n  J osé  M aria

G a r c ia  T o fé , ten ia  v e in t io ch o  a fios  d e  
e d a d  y  esta b a  ca sa d o  d esde  h a ce  a ñ o  y  
m ed io . D e  su  m a tr im on io  d e ja  u n  h ijo  
d e  c o r ta  edad . E l ten ien te  T o fé  e ra  na­
tu ra l d e  F u en te  d e l M aestre , p ro v in c ia  
d e  B a d a jo z . A c a b a b a  d e  in g resa r  en  la  
E scu e la  d e  O b serv a d ores , p ro ced en te  del 
A r m a  d e  in fa n te r ía . C o m o  o fic ia l d e  este 
A r m a  h a b ia  p re s ta d o  s e r v ic io  en L o g ro ­
ñ o . P a r ticu la rm e n te  h a b ía  re a liza d o  lo s  
estu d ios y  v u e lo s  n ecesa rio s  p a r a  ob te ­
n e r  e l t ítu lo  d e  a v ia d o r  civ il.

U no d e n u estros  re d a cto re s  se  entre­
v is tó  a y e r  ta rd e  c o n  el ca p itá n  d o n  P e ­
d ro  A ta u ri, ú n ico  tr ip u la n te  q u e  resu ltó  
ile so  del a cc id e n te  d e  a v ia c ió n  o cu rr id o  
en  e l k iló m e tr o  6 d e  la  c a rre te ra  d e A ra ­
g ón , c e r c a  del a e ro p u e r to  d e  B a ra ja s . Se­
g ú n  n o s  m a n ife s tó , p ilo ta n d o  e l a v ión  
"H a v llla n d  3-H -9”  v o ta b a  a  u n o s  m il m e­
t ro s  d e  a ltu ra  cu a n d o , p o r  ca u sa s  qu e  
d e sco n o ce , s in  d u d a  p orq u e  se  le  ag a ­
r ro ta ro n  lo s  m a n d os , en tró  el a p a ra to  
en b a rren a . In m ed ia ta m en te  a v isó  a l ob ­
se rv a d or , se ñ o r  G a r c ia  T o fé , p a r a  q u e  s e  
a r r o ja r a  a l esp a cio .

P o r  c a iu a s  qu o d e sco n o ce , p ero  sin  du­
d a  d eb id o  a  la  fu e rte  co rr ien te  d e  a ire  
q u e  p r o d u jo  e l a v ió n  a l d a r  la s  v u eltas

vertig in osa m en te , e l o b s e r v a d o r  s ig u ió  en 
su  p u esto  s in  p o d e r  lan zarse , E l  lo  Intentó 
repetid as vecea , s in  c on seg u ir lo . E n  vista 
d e  e llo , s e  d isp on ía  a  a b roch a rse  d e  nue­
v o  e l c in tu ró n  d e  s u je c ió n  a l  ba qu et, pen ­
sa n d o  en  q u e  o l  c h o c a r  e l a v ió n  con tra  
e l su e lo  p o d r ia  l ib ra rse  d e  loa e fe c tos  
d e l g o lp e . E n  a q u e l m o m e n to  n o tó  qu e  
la  co rr ien te  ce d ia  y  se  la n zó  a fu era . E l 
p a ra ca íd a s  se  d esp leg ó  a  u n oe  50 m etroe 
d e l su e lo , ca y e n d o  a  t ie r r a  el s e ñ o r  A tau ­
r i sin  le s ion es  de  im p orta n c ia .

E l  se ñ o r  T o fé  c o n t in u ó  en su  puesto, 
s in  p o d e rse  d esp eg a r  d e l av ión , ta l vez  
p orq u e  le  re ten ia  la  co rr ien te  d e  a ire  que 
fo r m a b a  e l a p a ra to  al ca e r . S e  lan zó , p o r  
fin . p e ro  c o n  u n os m in u tos  d e  retraso , 
qu e fu é  fa ta l. C om o  estaba n  a  p ocos  m e­
tro s  d e  t ie r r a  e l p a ra ca id a s  n o  se  p u d o  
d esp leg a r, y  e l ten ien te  G a rc ía  T o fé  se 
v ló  a rra stra d o  p o r  la  c o rr ie n te  d e  a ire  
q u e  fo r m a b a  e l a v ió n  a l c a e r  en b a rre ­
n a . E l  d e sg ra c ia d o  a v ia d o r  c a y ó  a  p ocos  
m etros  d e l lu g a r  d on d e  q u ed ó  tota lm en­
te  d e s tro z a d o  el a v ión . E n tre  lo s  restos  
d e l a p a ra to  se  h a  e n co n tra d o  el t ira d or  
d e i p a ra ca id a s  d e  d on  J o s é  M aría .

E l ca d á v e r  p resen ta b a  la  fr a c tu r a  com ­
p le ta  d e la  ca b e z a  y  p ie rn a  d e r e c h a

MUEREN UNO A ÜNO, AL PARECER ENVENENADOS, TODOS 
LOS MIEMBROS DE UNA MISMA FAMILIA

El hecho se atribuye a la codicia que despertaba
una herencia

L E R ID A , 24.— A y e r  co m e n za ro n  a  c ir ­
c u la r  ru m o re s  seg ú n  lo s  cu a le s  en G ran ­
ja  d e  E sca rp e , p u eb lo  co lin d a n te  c o n  las 
p ro v in c ia s  d e  H u e sca  y  Z a ra g oza , h a b ia  
o c u r r id o  u n  g ra v ís im o  su ce so  a  co n se ­
c u e n c ia  d e l cu a l resu ltaron  v a r ia s  v íc ­
tim as. N o s  tra s la d a m os  a  d ich o  lu gar, e 
in m ed ia ta m en te , p u d im os  c o m p r o b a r  qu e  
b a b ia  fa l le c id o  el d o m in g o  ú lt im o  M a­
r ía  C aste lló  M arin é , d e  v e in t icu a tro  añ os , 
c a s a d a  la  cu a l, seg ú n  se  h a  p o d id o  en ­
tre v e r  c o m o  resu lta d o  d e  la s  con su lta s  
fa cu lta tiv a s  que, c o n  a n ter io r id a d  a  su 
fa lle c im ie n to , ce le b ra ra n  v a r io s  d o cto res , 
p resen ta b a  s ín tom a s d e In tox ica ción .

A y e r , d e  m a d r u g a d a  fa lle c ió  el esp oso  
d e  aq u élla , R a im u n d o  V iú  C astelló , d e  
v e in tin u eve  añ oe, p o r  id é n t ica  c a u s a  y  
esta  m a d r u g a d a  a  la s  c in c o , d e jó  d e  
ex ist ir  e l h i jo  d e l m a tr im on io , d e  n u ev e  
m eses d e  ed ad , l la m a d o  Joaé V iú  C as­
te lló .

S e  h a  p ra c t ic a d o  la  a u to p s ia  a  lo s  c a ­
d á v eres  d e  loa d oa  p rim eros , h a b ien d o  
a id o  re m it id a s  la s  v isce ra s , p a ra  su  an á - 
Ilsia, a l  X raboratorlo d e  M ed ic in a  L e g a l 
d e  B a r c e lo n a  E s ta  ta rd e  se  p ra ct ica rá  
la  a u to p s ia  a l c a d á v e r  del n iñ o .

S eg ú n  m a n ife s ta c io n e s  h ech a s  p o r  a l­
g u n os  v e c in o s  d e l p u eb lo , en  e l q u e  el 
m is te r io so  s u ce s o  h a  c a u s a d o  p ro fu n d a  
im prea ióa , e l o r ig e n  d e  lo s  fa lle c lm ien - 
toB se  d eb e  a  u n a  te rc e r a  p erson a , pues 
h a ce  esca sa m en te  un  roes rou rló , tam bién

d e  esta  fo r m a , C on sta n tin o  C aste lló  M a­
rin é . q u e  e r a  e l h e r e d e ro  d e  la  c a s a  y  
esta b a  ca s a d o  c o n  D o lo re s  C le t V alls . 
T a m b ién  n os  h a n  m a n ife s ta d o  q u e  m u­
r ió  h a ce  u n os seis  m eses  e sca so s  la  m a ­
d re  d e  C on stan tin o , q u e  v iv ía  c o n  la  nue­
ra , llam ad a  T e re s a  M a rin é  F o n t a n a  A l 
p a recer , tod os  lo s  s ín tom a s q u e  presen­
ta b a n  estas  p erson a s , a l sen tirse  en fer­
m as, e ra n  a rd o re s  de  e s tóm a g o  y  vóm i­
tos  y  d e fe ca c ion es .

D e  las d o s  ca sa s  s ó lo  q u ed a  la  v iu d a  
D o lo re s  C let, q u e . m om en toa  a n tes  d e  m o­
r ir  el m a r id o  d e  M aría , a n tea yer , reci­
b ió  d e  é s te  la  d ote , c o n s is ten te  en  m il 
pesetaa . en  u n  b ille te  d e  500 y  c in c o  de 
100, c u y a  ca n t id a d  re itera d a m en te  le ha­
b ía  p e d id o  s u  esp oso , q u e  era  e l h ered ero  
d e  la  ca sa , c o n o c id a  p o r  “ Cal M anet del 
F ra re t ” .

L o s  co m e n ta r io s , en  gen era l, aon que 
a lg o  m ister ioso  ha o cu rr id o , y  se esp era  
que, c o n  el a n á lis is  d e  la s  v isce ra s  d e  las 
tre s  v ict im a s  ú ltim a s p u ed a  sa b erse  si 
su  fa lle c im ie n to  h a  s id o  d eb id o  a  en ve­
n en am ien to , p u es e l ru m o r  p o p u la r  asi 
lo  a s e g u r a

E l ú n ico  su p erv iv ien te  d e  la  fa m il ia  
la  v iu d a  d e  C on sta n tin o , D o lo re s  C let, 
s e  b a ila  a fe c t a d ís im a  n o  h a b ien d o  co n c u ­
rrid o , d esp u és  d e  la  en treg a  d e la  dote, 
a  c a s a  d e  Ins v íct im a s , n i v ién d ose la  p or  
n in g u n a  i>arte. S eg ú n  se  d ice , se  en cu en ­
tra  e n fe r m a

d e r  qu e ta l In ju stir ia  h a y a  s id o  o lv id a d a  
y  su stitu id a  p o r  u n  a m ig a b le  e sp íritu  da 
en ten te  cu a n d o  se  v e  a d o p ta r  u n a  reso ­
lu c ión  c o m o  la  d e  G in e b r a  Si la  p o iítica  
in tern acion a l de  In g la te rra  co n tin ú a  c o m o  
a h o r a  c o n d u c ir á  in fa lib lem en te  a u n a  
gu erra  m é s  te rr ib le  q u e  la  ú ltim o.

E n  ei M ism o  p e r ió d ico , et s e cre ta r io  del 
C on se jo  Im e rn a c io n a j de  la  P a z , se ñ o r  
G era id  B aA ey , d e c la ra  q u e  p u ed e  esco­
g e rse  en tre  d os  c a m in o s ; o  c o n fia r  en 
A le m a n ia  o  p re p a ra rse  p a r a  el m om en ­
to  en  qu e  la  g u e rra  sea  Inevitable. " L a  
s itu a ción — añade— n o  ee Irrep arab lem en ­
te  m a la  P^ro si el esp íritu  qu e  h a  d ic­
ta d o  la  r e so lu c ió n  d e  17 d e a b ril con ti­
nú a  d om in an d o , lo  será  ta l v ez  m uy 
pron to .— F a bra .

E l “ N ew s C hron icle" d ice que cl 
prim er resultado de la  C onferencia 
de Stresa ha sido  hacer aumentar los 

armamentos en Inglaterra
L O N D R E S . 24.— E l "N e w s  C h ron ic le "  

d ice  q u e  el p r im er  res lta d o  de la  C on­
fe re n c ia  d e  S tre sa  h a  s id o  h a ce r  aum en­
ta r  loe  a rm a m en tos  d e  I n g la t e r r a  y a  que 
el re co n o c im ie n to  d e l r e a r m e  d e A le­
m a n ia  n o  im p l ic a  d esg ra cia d a m en te , su 
d e re c h o  a  la  Igu ald ad  d e  a rm am en tos . 
Si lo s  G ob ie rn os  d e  L on d res , P arla , B e r ­
lín  y  R o m a  s ig u en  s ien d o  ca s i lo s  m ism os 
en e l cu rso  d e  lo s  tre s  a ñ os  p róx im os , 
se  a s is tirá  a  u n a  c a r re r a  d e  a rm a m en tos  
en lu g a r  d e  v e r  u n a  lim ita c ión  d e  loe 
m ism os.

L a  am p litu d  del re a rm e  v e r if ic .id o  por 
A lem a n ia  sin  d e c ir  n a d a  a  n a d ie  y  l a  ex­
ten sión  d e su s re iv in d ica c io n e s  ven id e­
ras h a n  a su sta d o  ta n to  a  su s vecin os, 
q u e  n in g u n o  q u iere  re co r d a r  la s  v eces  
qu e  H it le r  se b a  d ecla ra d o  d e  acu erd o  
con  toda s las lim ita c ion es  y  m ed id a s  de 
c o n tro l.q u e  a cep ten  la s  o tra s  p artes . H a y  
a h ora  d os  gra n d es  ta rea s  q u e  rea lizar. 
L a  p r im e r a  con s is te  en  c o n v e n c e r  a  A le ­
m an ia  d e  qu e n o  v a  a  g a n a r  nada, sino 
a  p e rd e r lo  to d o , a l em p lea r  la  v io len ­
c i a  L a  se g u n d a  es c o n v e n c e r la  d e  q u e  se  
h a cen  es fu erzos  lea le s  p a r a  e v ita r la  hu­
m illa cion es in ju sta s  y  su p r im ir  l lm lt a c ío  
nes u n ilatera les. E n  e ste  o rd en  d e ideas 
la  c o n fir m a c ió n  d e  L o c a m o  c a u s a  m a y or  
d a ñ o  del n ecesa rio , y a  q u e  h a e e  resa l­
tar el c o m p ro m iso  a d q u ir id o  p o r  In g la ­
terra  d e c o m b a tir  p a ra  la  p ro te c c ió n  d e  
la zon a  d esm ilita r iza d a  p re s cr ita  p o r  u n a  
clá u su la  un ila tera l, y  p o r  lo  ta n to , in­
ju s t a

E n  lo  q u e  se  r e fie r e  a l P a c to  a éreo , el 
“ N e w s  C h ro n lc le "  h a ce  n o ta r  q u e  n o  se  
tien e  la  im p res ión  d e  q u e  se  d esee  en 
L on d res , P a r ís  y  R o m a  e l c o n tro l d e  la 
lim ita c ión  d e lo s  a rm a m en tos  a éreos . Ss 
red a cta rá  ta l v e z  en la  p ró x im a  C on fe ­
ren c ia  d e  R o m a  u n  p r o y e c to  d e  P a c to  
d a n u b ia n o  q u e  n in g ú n  G o b ie rn o  a lem án  
p o d r á  firm a r , y  la  im p osib ilid a d  p ara  
A lem a n ia  da d e ja rse  l le v a r  h a c ia  esta  
sa lid a  se rá  p resen ta d a  c o m o  n u ev o  testi­
m o n io  de  su lealtad .

L a  p o lít ica  in g le sa  m u e stra  p o c o  v a lo r
 a ñ a d e  e l d iar io— ; se  e s fu e rza  en  se g u ir
la  lin e a  d e  i.ien or  t r a b a jo ; es m á s  sen ci­
llo  d e c la ra r  q u e  A le m a n ia  h a  d em ostra ­
do l e n  m a la  v o lu n ta d  qu e  lo s  dem ás 
paises se  h a n  v is to  o b lig a d os  a  realizar 
un a  a lian za  d ip lo m á tica  c o n tra  e l la  qu e  
lu ch a r  c o n tr a  loa p a rtid a r io s  d e l a isla­
m ien to  en  el In terior  y  lo s  re a cr lon a r io#  
del E x tr a n je r o  p a ra  lim ita r  lo s  arm a­
m entos,

L a  C o n fe re n c ia  d e  S tresa  a rru in a rá  ta l
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vea a  Inglaterra eon la carrera  de arm a- 
m en tor  em prendida y  la  llevará, deepuée 
a una' guerra destinada a  conservar un 
“ statn quo”  que  reconoce im posible man­
tener a  la  larga. P o r  tanto, s i el inglée 
tocha cm itra un  G obierno que hubiera 
renunciado a l princip io de la  Sociedad 
de- N acionre pidiendo la  m ism a seguridad 
para tpdos, lu cha en realidad p or  su pro­
pia vida:—Fabra.

El "Daily Herald”  estima que des­
pués de Stresa la politica europea 
ha emprendido un viraje d e d sÍT O  y 

tal vez peligroso 
LO N D R E S , 24.— Com entando loe resul­

tados de ia  C onferencia  de Stresa y  de 
la reunión de! C onsejo de la Sociedad de 
N aciones, el "D aily  H era ld " dice que ia 
sem ana en que se celebraron  llevó a  un 
viraje decisivo y  ta l vea peligroso del 
sistem a europeo y  da la política  britá­
n ica, que antea de Strea ee habia ate­
n ido a  las directivas de la declaración 
de 3  de febrero, cu yo  fln  era llevar, por 
negociaciones librea, a  un acuerdo en  el 
qne hubiera participado Alem ania. Pare­
ce  que Itaval y  Mussolini han Insistido 
en Stresa sobre la  neceaidad d e 'com en ­

za r la  acción  para  form a r una Entente 
anglo-franco-ltaliana. T a  se discuten  aho­
ra  las cláusulas de u n  P a cto  aéreo fran . 
co-britán ico que prevé m m  estrecha cola­
boración  de loe doe Estados Mayores.

L as tres potencias form an en el Con­
se jo  de la  Sociedad de N aciones un fren ­
te  único, hecho de im porfancia  grande y  
aún fatíd ico  para  el porvenir de la  So­
ciedad de Naciones.

E s tam bién de im portancia  hacer notar 
que F rancia  parece haber perdido en 
Stresa una parte de su entusiasm o por el 
P a cto  O riental Si puede con tar con  ce r ­
teza con  la ayuda de Inglaterra e  R a­
lla, tiene m enos necesidad de la  ayuda 
rusa, y  entonces el P a cto  Oriental sería 
para ella un fa rd o  m ás bien  que un so ­
corro.

E i periód ico term ina diciendo que ae 
m archa ahora, no' só lo  hacia  una triple 
£lntente d irigida con tra  Alem ania, sino 
también hacia  la  realización de la idea 
favorita  d e  M usstíini, que consiste en 
sustituir prácticam ente la Sociedad de 
N aciones p or  una Junta de grandes po­
tencias, que dictaría  la  política  europea. 
T al sistem a no puede m antenerse a  la 
larga y  retrasa un siglo, pero la tentativa 
causará dafios inconm ensurables.—Fabra.

sidad, y  siem pre tienen et considerable 
aJcaace de dar anim ación  norm al y  vida 
a  laa ciudades.

Si en los contratos de traba jo  está  ex­
ceptuada la  obligación  de asistencia de 
los  em pleados en estos ram os, el contra­
to  de traba jo  puede ser respetado en 
obediencia a  la ley, p ero  en obediencia 
a  la  ley  tam bién n o  pueden ser toleradas 
las coacciones encam inadas a  im pedir que 
los  duefios de aquellos establecim ientos 
abran sus puertas y  atiendan al despa­
ch o corriente con  toe 'm ed ios que even­
tualm ente puedan arbitrar. Cualquier 
coacción  que en este orden  se com eta  no

puede conM ntírse, y  rerá  severam ente 
castigada.

L os servicios m unicipales todos, y  en 
especial aqutílos que representas la  ez i. 
gencia  de lim pieza e  higiene para las p o ­
blaciones, deben s e r  rigurosam ente aten . 
didoB p or  las C orporaciones respectivas, 
b a jo  las m ás enérgicas sracion es para 
cuantos no las obedezcan.

S ólo  así se habrán  c ú ju g a d o  felizm en­
te  las exigreicias indeclinables del respe, 
to  al princip io de autoridad y  los  pos­
tulados de paz y  satisfacción  general qua 
la idea de fiesta inconfundiblem ente en­
traña.

SE CELEBRAN C O N SE JO S DE G U E R R A  EN 
OVIEDO Y  BARCELON A

ClRClilAR DEI MINISTERIO DE LA GOBERNAOGN S O É E  LA 
nESTA D tt  PRIMERO DE MAYO

Mo se suspenderán los servicios públicos.—Se pro- 
bil^n las m ^ festaciones en las caües.-Estarán 
abiertos cafés, bares, hoteles, etc.—Los servicios 
municipales estarán cuidadosamente atendidos

E l subsecretario de Gobernación, se­
ñ or Echeguren, facilite  eate m adrugada 
a  ios periodistas el telegram a que ha si­
do enviado por el m inistro de te  G ober­
nación  a  los  gobernadores de teda Espa­
ña  con  m otivo de la festividad dei Pri­
m ero de M ayo, y  cuyo texto dice asi: 

"E l  Prim ero de M ayo está declarado 
F iesta  N acional por decreto de la R epú­
blica  de 22 de abrU de 1931 y  es propó­
sito del Gobierno atenerse a  esta decla­
ración  de derecho, ajustándose a  sus d ic­
tados, porque n o  está derogada y  por­
qne el noble significado de honrar el 
T raba jo  ae acom oda a  sus pensamientos 
y  se baila  de acuerdo con  el rep filtu  de 
to  C onstitución vigente; pero dentro de 
este respeto a  lo  estatuido estim a tam ­
bién que n o debe perm itirse ir, con  m o­
tivo d e  esta Fiesta Naclorial. m ás allá 
o e  lo que la m ism a claram ente signifi­
ca  y  de lo que ha sido lim pia voluntad 
de los que la establecieron, quedando con 
eeto perfilado que el P rim ero de Mayo 
n o debe tener m ayor n i m enor extensión 
de paro que to  que se concede a  otras 
flestas nacionales, com o to del 14 de abril, 
que tiene e l m áxim o valim iento' dentro 
del régim en y  que está  conslgmada en 
e l decreto-ley de 14 de abril de 193L 

Dificultar ásperam ente la vida ciudada­
na, entenebrecerla, parar loe servicios pú­
d o o s . dejar a  los  habitantes de las ur­
bes privados de ios elem entos más indls- 
^ n sa b le s  para sus actividades es un ce­
ñado exceso que n o se acom paña con  
aquella definición de fiesta que. solemne 
y  l^ a lm en te , se ha dado a l P rim ero de 
M ayo y  tom a, en cam bio, un carácter de 
neta im posición, de desagrado, de veja­
ción , que. en definitiva, se revuelve contra 
los que quieren realzar el trabajo, ha ­
ciéndolo odioso a  la m ayoría de loa sec­
tores sociales. L o que buscan com o exal­
tación  de un ideal o  de una clase se le­
vanta con tra  eea finalidad y  cede, en 
manifiesto perju icio  de aquello m ism o que 
se trata de engrandecer y  conm em orar.

E l G obierno, pues, ee el prim ero en 
rendir a  la P icata del Trabajo el acata- 
m iento que com o tal ñesta m erece; pero 
de esto a  convertir esa fecha  en dia de 
parálisis, de perturbación urbana o  de 
preparación revolucionaría, hay una dis­
tancia que el G obierno no puede, por 
ningún concepto, dejar que sea  salvada, 
porque un Prim ero de M ^ o  mcmopoliza- 
d o  y  violentado p or  una soto clase lo -  
tía l o  al servicio exclusivista de un de­
term inado cam po político, vendría a  cons. 
titu ir una im posición, una dictadura In­
aguantable o intolerable.

Laa m anifestaciones públicas ese dia 
TOdrlan dar lugar a transtornos que mo- 
Ovarían las m ás serlas represiones, de­
jando tras si, en definitiva, do lor para 
tí G obierno, y  para los que tuvieran que 
sufrir las consecuencias de s&Urse de 
la ley y  de to  obediencia deb ida  a  las 
autoridades.

D e la  calle n o puede apoderarse na­

die. y  en ella sólo  m anda la  autoridad, 
y  es obligación  prim ordial dejarla  expe­
dita a  unos y  a  .otros, alejando de ella 
todo m otivo de tem or o  preocupación, de 
disturbio o  sobresalto. T  esto  es lo  que 
se hará cumplir.

Loa servicios públicos n o se tolerará 
que sean suspendidos. L os que tal inten­
ten se ponen fuera  de la ley y  pierden, 
p or  ende, todos loa derechos que les co­
rrespondieran en la función  que dentro 
de estos servicios públicos desem peña­
ran. T  no pueden encontrarse ni adm i­
tirse razones que alw nen el que ese din 
dejen  de estar abiertos los hoteles, res­
taurantes, bares, cafés, espectáculos, etc., 
que en los prim eros casos son  una nece-

O VIED O , 24.—H o y  se Jta celebrado un 
C on se jo  de guerra con tra  Julio Góm ez 
V aldivieso p or  auxilio a  la  rebelión. El 
procesado, vecino del pueblo de Santa 
Eulalia, m anifestó que vino a  O viedo y  
que tom ó parte en los  sucesos e incluso 
se presentó en  casa  de unos señores, don­
de tenía una h ija  sirviendo, para  reco­
gerla. Loe testigos diceh  que le vieron 
co a  un fusil, pero que n o saben si co­
m etió desmanea. E l fiscal, en  sus conclu­
siones, pid ió para el procesado doce años 
y  un d ia  de prisión. La condena b a  sido 
de acuerdo con  la  petición  flscal.

B A R C E LO N A , 24.—E sta  m añana se 
vió un C onsejo de guerra  con tra  Esteban 
M oret, ju ez m unicipal d e  Santa Eulalia 
de R on san a ; M anuel Ctebot, cabo del So­
m atén, y  nueve vecinos de la  m ism a po­
blación, los cuales, según el apuntamien­
to, durante la  noche del 6 de octubre ee 
apoderaron del A yuntam iento y  procla­
m aron el E stat Catalá, apoderándose tam ­
bién de la Telefónica, y  recorrieron  en 
autom óvil distintas poblaciones en busca 
d e  arm as. Cuando estaban en cam ino se 
enteraron de que el m ovim iento había 
fracasado, y  depusieron su actitud.

E l fiscal pid ió para los  procesados pe­
nas que oscilaban entre seis m eses y  dos 
afios, pero  el Tribunal, de acuerdo con  la 
tesis del defensor, los  absolvió.

Un ex comisario de Orden público, 
en prisión atenuada

G E nO N A . 24.—Cum plidos los  trám i-

don  José PuIg Pujada, al que se le  h a  
concedido prisión atenuada, debido a su 
delicado estado de salud.

Se h a  trasladado a  su  d om icilio  da 
Flgueras.

EL AUJO DE ARMAS DEL 
“ TURQUESA”

Se decreta la libertad provisional, 
bajo fianza, o  la prisión atenuada 

para unos encartados 
G U O N , 24.— Se ha recibido un exhorto 

del Juzgado eapectol que entiende en la 
segunda pieza instruida con m otivo del 
a lijo  de arm as en San Esteban de P re­
via, diciendo que se com unique a los en­
cartados en el m ism o haberse revocado 
el auto de procesam iento sin fianza, sus­
tituyéndolo p or  prisión atenuada, mien­
tras n o presenten fianza de 25.000 pese­
tas cada uno para gozar de libertad p ro ­
visional. L os encartados, que son 27, se 
bailan reclu idos en  las prisiones g ijone- 
sas.

tes legales salió de la cárce l de esta ciu­
dad el ex com isario de la Generalidad

LA  ASOCIACION INTERNACIONAL DE TRAN S­
PORTES AEREOS IN AU G U RA SU CONGRESO 

EN EL MINISTERIO DE COMUNICACIONES
E n  el salón  de actca del M inisterio de 

Com unicaciones se celebró ayer mañana 
la  sesión  inaugural de U  X X X II I  reunión 
de la A sociación  Internacional de Trans­
portes A éreos. Presidieron el director ge­
neral de Aeronáutica, el presidente de ias 
Lineas Aéreas Postales Eiqjañolas. señor 
R oa . y  el presidente del Congreso, señor 
W an  Denberg.

A sistieron el em bajador de Alem ania, el 
secretario de la E m bajada italiana y  loa 
representantes de los  Cuerpos D iplom áti­
cos de U s naciones que acuden  a i Con­
greso.

E ! director general de Aeronáutica, se­
ñ or Arleta, dió la bienvenida a  ios con­
gresistas y  afirm ó que las distancias no 
existen para la A viación . "E sp aña—d ijo — 
es un pala cén trico y  cóm odo, verdade­
ro  nudo de las com unicaciones aéreas 
mundiales, y  el m ás cercano a  ambas 
A m éricas. E n  realidad, no podem os o fre­
ceros nada nuevo referente a  la técnica de 
la aviación ; pero la aeronáutica española 
avanza con  firmeza, contando con  Indivi­
dualidades gloriosas en la técn ica  y  el 
vuelo, lo  que bace que estemos colocados 
a  ia cabeza de! mundo, Tam bién podem os 
ofreceros to linea de conducta seguida por 
Espafia en lo  concerniente a  la aeronáuti­
ca. N uestra patria ha m ostrado su resis­
tencia a  adherirse a  ciertos acuerdos In­
ternacionales, lo que dem uestra nuestra 
idea sobre la igualdad. H em oa renunciado 
al privilegio en el tráfico aéreo, firmando 
Convenios con  paises que deseaban pasar 
sobre España. N uestro país es un tram o 
indispensable de to  ruta aérea a  Am érica 
y  por eso todoe loa países necesitan pa­
sar sobre Espafia. Representam os et ver­
dadero espíritu de fraternidad e Igualdad, 
que es el que preside la política aeronáu­
tica  española. E stoy  seguro de que vre- 
otros incorporaréis este espiritu a  vues­
tros acuerdos." '

Seguidam ente declaró abierto ei Con­
greso en nom bre del G obierno y  de la 
A eronáutica españoles, haciendo votos 
por la prosperidad de las naciones en  él 
representadas.

E l presidente del ‘C ongreso com enzó 
agradeciendo laa palabras pronunciadas 
p or  el representante del G obierno espa­
ñol y, refiriéndose a  to hipótesis de que 
se celebren estas reuniones todos los años 
en España, d ijo  que esto indica claram en- 
te_ los deseOB_del G obierno y  de la Á r o -  
náutica española en el tráfico aéreo in­
ternacional.

R ecog e  la alusión hecha por el director 
de A eronáutica  sobre la fraternidad, y 
afirma que es deseo de todos y  que sub­
sistirá siem pre por constitu ir el espíritu 
de la A sociación . D ijo , tam bién, que este 
espíritu de cam aradería quedará refle ja ­
do en ios acuerdos que se tom en sobre 
horario, contabilidad y  reunión de loe 
técnicos de las Compañías.

E l tráfico aéreo tiene un ritm o tal, que 
existe en tñdos los países del m undo. Só­
lo falta, y  es de esperar que p or  poco 
tiempo, una concordancia  en todos los 
servicios internacionales. L os trabajos de 
la A sociación  n o tienden solam ente a  to 
realización de esta concordancia  en fa ­
vor del tráfico y  del pasajero, sino que, 
adem ás, tienden a  que las Asociaciones 
internacionales consigan un E statuto ju ­
ríd ico y  com ercial de aeronáutica.

— Con nuestro esfuerzo—term inó di­
ciendo— el pasajero sabrá sobre qué na­
ción  vuela, pero  se verá en un aprieto 
para determ inar to  nacionalidad de la 
aeronave que le  transporta- E sto  lo  con ­
sideram os com o el m ejor  m edio para el 
m antenim iento de to  paz y  será  la fina­
lidad del Congreso.

Seguidam ente los congresistas se re­
unieron en  sesión privada para tratar de 
asuntos técnicos.

LA CONFEDERACION DÉL 
EBRO COMIENZA EL PAGO 
DE U S  FINCAS OCUPADAS 
POR EL PANTANO DE SAN- 

TOLEA

Importa varios millones de pesetas
C A ST E LL O TE , 24.—R ein a  gran  entu­

siasm o en el vecino pueblo de Santolea, 
a  causa de haber com enzado to  C onfede­
ración  d t í E b ro  a  p agar el im porte da 
ias fincas expropiadas y  ocupadas p o r  el 
pantano de Santolea.

Las fincas estaban embalsadas desde 
finales del afio 1932. L a  cantidad distri­
buida asciende a  varios millones de pe­
setas y  a fecta  a  todo el vecindario de 
dicho pueblo.

U S  RATAS CAUSAN MOR­
DEDURAS GRAVES A  DOS 
NIÑAS DE DIEZ MESES, HER- 

MANAS GEMEUS
GIJON, 24.—E ste m ediodía  ha ocurri­

do un terrible suceso, que a! conocerse en 
to población  ha producido enorm e im pre­
sión.

Parece que a  d icha hora se hallaban 
acostadas ¡as herm anas gem elas, de diez 
m eses de edad, S ocorro  y  M ilagros T u e­
ro, dom lcüiadas en to  carretera de Ovire 
do, cuando fueron  atacadas |ior num ero, 
sas ratas, que les produjeron  m ordedu­
ras de carácter gravísim o en el antebra­
zo  derecho y  en 1a cara, con  desgarro de 
la  piel, muslos, párpados y  m ejillas. Elia. 
ron  asistidas en la Casa de Socorro, don­
de se calificó su estado de grave.

Homenaje de la Derecha Regio­
nal Valenciana a don Luis Gar­

cia Guijarro
VA L E N C IA . 24.—Con m otivo del nom­

bram iento para el ca rg o  de m inistro de 
EIspaña en Praga a  fa v or  de don Lula 
G arcía G uijarro, to D erecha R egional 
V alenciana ha acordado obsequiarle con  
un banquete. D icho a cto  se celebrará ei 
próxim o día 27 en el Club Náutico.

Ayuntamiento de Madrid
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EN DÜBUN HA QUEDADO 
DESTRUIDO POR ÜN VIO­
LENTO INCENDIO EL EDIFI­
CIO PLAZA, DONDE SE CE­
LEBRABAN LOS SORTEOS 
DE U  LOTERIA IRLANDESA

E L  M A R G E N  D E L  “ Q U I J O T E ”

D U BLIN , 24.— E n  el edificio Plaza, don­
de se celebra  el “ sw eepstakes” , la  lotería 
irlandesa, se h a  declarado u n  violenti- 
aimo incendio, que se  cree intencionado.

L as cuatro brigadas de Incendios de 
la  ciudad luchan  activam ente para sofo­
ca r  el siniestro.

E n  el edificio se conservan en ca jas 
de acero  m iles de talonarios de la  lote­
ría.

E l P laza está situado en el centro de 
la  población .—United Press.

D U BLIN , 24.— E l edificio P laza ha que­
dado com pletam ente destruido.

E l gran  bom bo para  el sorteo de los 
billetes de la lotería  h a  su frido daños 
de gran  im portancia.

I-os trabajos de los  bom beros han sido 
dificultados enorm em ente p or  la fa lta  de 
agua.— United Press.

P A C I F I C A C I O N

EL PROBLEMA ITALOABI- 
SINIO

La actividad de los bandidos en el 
Norte del país es considerada en los 
medios italianos como un nuevo 
ejemplo de la incapacidad del G o­

bierno etiope
A S M A R A  (E rltrea), 24.—Partidas de 

bandidos abisinioe gobiernan virtualm en­
te  en el N orte de Abisinia, entre los ríos 
Setita y  Gondar, según  un com unicado 
o fic ia l E n  dicha región  suceden c o a  fre­
cuencia  actos de bandidaje. Casi todas 
las caravanas que  salen de O m hagar, ca ­
m in o  de Oondar, han sido saqueadas, 
apoderándose los asaltantes del dinero y  
las m ercancías. E l com unicado oficial 
añade que recientem ente fué  atacada y  
d ispersada p or  fuerzas de los bandoleros 
u na  caravana entera. L os bandidos ma­
taron  a  un indígena e h irieron gravem en­
te a  otros tres. Se d ice  que el je fe  de los 
bandoleros, B rm accioco , ha declarado que 
n o  se perm itirá  que n inguna caravana 
atraviese el área entre los ríos Sangla y  
Soroca, a  m enos que hayan obtenido su 
autorización  con  anterioridad.

Las autoridades italianas añaden que 
este estado de cosas en esta parte del 
territorio es bien con ocid o  p or  el Gobier­
n o  de Abisinia, pero n o se han adoptado 
m edidas para rem ediar la  situación. E sto 
es considerado en los medira italianos co­
m o un n uevo ejem plo de la incapacidad 
del G obierno abisin io para hacar prevale­
cer la  ley  y  el orden  en las regiones ex­
trem as de! im perio etíope.—U nited Press.

TRES NIÑOS PERECEN EN UN 
INCENDIO QÜE HA DESTRUI­

DO TREINTA CASAS, EN 
VOLKOVSK

V A R SO V IA , 24.—Un violen to incendio 
se h a  desencadenado h oy  en un barrio 
d e  la ciudad de V olkovsk , al N orte de 
Polonia.

C erca de treinta casas han quedado 
destruidas p or  com pícto, T res niños han 
perecido entre las llamas.—Fabra.

LA CONFERENCIA DANUBIA- 
NA SERA CONVOCADA PA­

RA EL DIA 3 DE JUNIO
R O M A  24,— Se sabe que la Conferen­

c ia  danubiana será  convocada en breve 
para  el d ía  3 de junio.

Se ha  reservado el palacio D oria  pa­
ra  las deliberaciones de la citada C onfe­
rencia. E n  los círcu los políticos ae esti­
m a  que P olon ia  y  R um ania no serán in­
vitadas a  participar en la Conferentía.—  
Fabra.

Con un mapa de España ante loa o jos  vam os buscan­
do la  Insula de Barataría. Caminamc® desde la Mancha 
hacia Aragón. Don Quijote, en su camino al Ebro, cru­
za  laa sierras de Cuenca y  Albarracin, pasa por los pi­
nares de Alm odóvar, atraviesa la tierra de Cañete y  el 
campo de Cariñena. La ínsula Barataría no era, en reali­
dad, isla. Formaba una reducida península. Hallábase 
pggi toda rodeada por ias ondas del E bro y  unida a la 
ribera por una lengua de tierra. Cerca de Pedrola, en el 
partido judicial de la Almunia, tenían los duques su pa­
lacio y  sus jardines. Dicen que los tales duques eran los 
de Villahermosa. N o quedan ya rastros de la mansión se­
ñoría!. N o lejos de Pedrola se haUaba el territorio redu­
cidísimo de Alcalá de Ebro. Existe un obstáculo a la ve­
racidad de la Historia. Alcalá de E bro tenía cortísimo ve­
cindario. L a  Ínsula Barataría se aUega a los rail veci­
nos. La imaginación lo  suple todo. Hemos realizado el 
viaje y  nos encontram os en los dominios de Sancho. 
Nuestro compañero de viaje ha sido Miguel de Cervan­
tes. L os duques han hecho gobernador de la ínsula Ba­
rataría a Sancho Panza. E l gran día ha llegado. L o que 
parecía imposible a  Don Quijote tiene ahora su concre­
ción tangible. Ningún minuto en el g r ^  libro de m ayor 
melancolía que éste en que Don Quijote se despide de 
Sancho, que va a su gobierno.

N o es Don Quijote quien se entristece: se Uena de me­
lancolía el propio Cervantes. Sancho ha logrado antea lo 
que el cabaUero de la Triste Figura no ha conseguido 
aún. Ha caminado el cabaUero por Uanos y  montañas. 
Defendió a la gente opresa, amparó a los perseguidos, so­
corrió a los menesterosos. Y  su galardón no Uega. N o 
Uegó nimca para Miguel de Cervantes. Durante toda su 
vida, pobre, receloso, guardó una actitud de extremada 
reserva. Am érico Castro, en su admirable libro “ El pen­
samiento de Cervantes” , hace notar los alardes de orto ­
doxia que Cervantes prodiga. No había necesidad de ta­
les redundancias. N o las emplean otros colegas de Cer­
vantes. L a  actitud está expUcada, a nuestro parecer, no 
tanto por el ambiente de- la época— ese ambiente, que 
no produce el mismo efecto en un Quevedo o en un 
Lope— com o por el medio social y  fam iliar en que Cer­
vantes se desenvuelve. Preciso era no lastimar los sen­
timientos de tales o cuales deudos. Y  no se podia expo­
ner tam poco la fam ilia a las contingencias lamentables 
del enojo de un grande. E l círculo en que se movía Cer­
vantes era menguado. En un núcleo de deudos, unos hos­
tiles, otros excesivamente religiosos, dependiendo siem­
pre de la buena voluntad de un m ín a t e , el escritor ha­
bía de mantenerse en una actitud de reserva extremada. 
H oy no habría m otivo para que se produjera, con res­
pecto a la ortodoxia religiosa, tal modalidad de exagera­
da prudencia. L o habría, sí, de una manera análoga, en 
el caso de o tro  escritor, por lo que toca— y  pensamos en 
Rusia, en las simpatías por Rusia— a la ortodoxia social.

L a  liberación para Cervantes no llegó jamátó. Sancho 
ha logrado su anhelo. Va a-ser gobernador de uaa ínsula. 
Don Quijote, en el retiro de la estancia ducal, horas an­
tes de la partida de Sancho, se siente profundamente tris­
te. N o sabemos las ideas que Alcalá de Ebro, si Cervan­
tes conoció el lugar, inspiraría al novelista. La patria de 
Cervantes fué A lcalá de Henares. De una a otra  Alcalá, 
el pensamiento del maestro iría, ta! vez, en íntima fu c - 
tuación. En Alcalá de Henares mandaba Felipe IH. En 
Alcalá de E bro iba a mandar Sancho Panza. Sancho Pan­
za, humano gobernador, era el propio Cervantes. A l go­
bierno del monarca se opone, en A lcalá de Ebro, el g o ­
bierno de Cervantes. E l rey lo es todo. Cervantes no es

nada. Comparemos, ain embargo, la  gobernación de uno 
y  otro.

E l cervantista don Antonio Exim euo establece la cro­
nología de la acción quijotesca en un libro publicado 
en 1806. Se sabe de un m odo cierto que Sancho Panza 
salió del palacio ducal para dirigirse a su ínsula el dia 
31 de octubre. Detengámonos un momento. AUá va San­
cho montado en su fiel ru d o . ¿Q ué es lo  que va a hacer 
el buen manchego en su ínsula? ¿C óm o va a desenvolver 
su gobierno? En este punto nos apartamos del cuerpo de 
lo  impreso y  nos salimos a las márgenes. E n  ese mismo 
mes de octubre, en los primeros días, se habla produ- 
d d o  en la ínsula Barataría im levantamiento popular. 
Hubo, com o en todas las revoluciones, muertes y  estra­
gos. Las causas de la insurrección eran justas. Sancha 
Panza es inteligente y  bondadoso. E l primer problema 
que se le plantea en su gobierno es un antiquísimo pro­
blema. Existe desde el origen del mundo. Pero ha sido el 
sutil dudadano de Florencia quien lo ha planteado de un 
m odo más escueto y  limpio. ¿Q ué vale m ás: ser temido o 
ser am ado? ¿Q ué es más eficaz en la gobernación; el 
tem or o el am or? Nicolás Maquiavelo ha seduddo a mu­
chos españoles. Se le denosta públicamente y  se le ama 
con clandestinidad. Saavedra Fajardo es entre nosotros 
el más fino resonador de la voz del florentino. En Saave­
dra Fajardo, el drama que suscita Maquiavelo llega a lo 
sumo de la sensibilidad. Ante el florentino, Saavedra se­
m eja una mujer que se esquiva y  se entrega, se encoleri­
za y  sonríe. Saavedra se ingenia en m odos sutiles y  ele­
gantes para molificar la doctrina vitanda. E l dictamen 
de Maquiavelo es terminante: “ E  m olto piu sicuro esaere 
tem uto che amato.”  Contra esa dureza se levanta Saa­
vedra Fajardo. No, no suscitemos el odio en el pueblo. 
"E l primer principio de la eversión de los reinos y  de las 
mudanzas de las repúblicas es el odio” , escribe el autor. 
A  seguida, lyia ligera evocación de la primera República 
española. N os hallamos, como el lector sabe, en la ter­
cera. “ En el odio de’  sus vasallos cayeron los reyes don 
Ordoño y  don Fruela H, y  aborrecido el nombre de re­
yes, se redujo Castilla a  form a de República, repartido 
el gobierno en dos ju eces: uno para la paz y  otro para la 
guerra.”  Decididamente, Saavedra se opone al florentino. 
“ Muchos príncipes se perdieron por ser temidos— escri­
be— ; ninguno, por ser amado.”  ¿Queda y a  así resuelta 
la cuestión? N o ; recapacitemos un poco. N o cabe des­
echar en absoluto el temor. Pero sepamos qué clase de 
tem or debemos aceptar. E l tem or que acepta, en  fin de 
cuentas, Saavedra Fajardo se apoya en la justicia. La 
justicia es para él humanidad. “ Hacerse temer el prínci- 
pe__<iic6— porque no sufre indignidades, porque conser­
va la  justicia y  porque aborrece los vicios es tan conve­
niente que sin este tem or en los vasallos no i>odría con­
servarse.”  Retengam os la frase de que el principe no ha 
de sufrir indignidades.

E l nuevo gobernador ha llegado a su ínsula. Las cár­
celes están llenas de rebeldes. Dura todavía la eferves­
cencia del levantamiento. Entre el tem or y  el amor, San­
cho se decide resueltamente por el amor. E l amor en este 
caso concuerda con la justicia. La pac.ficación de la ínsu­
la no podrá venir sino por la concordia. Son abiertas las 
puertas de las prisiones. L os fautores del movimiento 
tienen expedito el camino para marcharse a' los pueblos 
comarcanos. Dentro de unos meses podrán volver a sus 
hogares. L a  humanidad y  el tacto afectuoso del nuevo 
gobernador encantan a todos. Sancho, comprensivo y  cor­
dial, liquida la revolución de octubre.

A ZO R IN

EL PROPOSITO DEL P A R A G U A Y  DE FOMEN­
T A R  EL SEPARATISM O EN L A  PROVIN CIA BO­
LIVIAN A DE S A N T A  CRU Z PREOCU PA A  LAS 

NACIONES VECINAS
W ASH IN G TO N , 24.— E l propósito del 

Paraguay de explotar en su  propio bene­
ficio las tendencias separatistas que pa­
recen  observarse en la provincia  bolivia­
na de Santa Cruz preocupa liondamcnte 
a  los diplom áticos del Brasil y  de otros 
naciones vecinas.

B n  el D epartam ento de Estado norte­
am ericano se exam ina la  situación y  se 
estim a que u na  R epública  independien­
te  de San Cruz sería una especie de Aus­
tria am ericana, con  arreglo al sistem a 
de "E stados tapones”  em pleado en Eu­
ropa.

P o r  otra parte, loe diplom áticos sur-

am ericanos continúan estudiando las ra­
zones que em pujaron  al Brasil a  negar­
se a  participar en los esfuerzos para  con­
seguir la paz en el Chaco.

E s  posible que el m inistro de R elacio­
nes exteriores de la  R epública  Argenti­
na, señor Saavedra Lam as, a  eu regreso 
de las vacaciones de Pascua, inicie nue­
vas gestiones cerca  del Brasil, dando, por 
ejem plo, nuevas explicaciones sobre las 
razones que la  A rgentina y  Chile tuvie­
ron para no invitar al B rasil a  la Con­
ferencia  económ ica  del C haco, y a  que las 
razones expuestas anteriorm ente n o sa­
tisficieron  a los gobernantes brasileños.

LAS RELACIONES COMER­
CIALES HISPANOFRAN- 

CESAS

P A R IS , 24.—L a  A gencia  H avas publi­
ca  la  siguiente in form ación :

“ A lguabs m edios acogen  en París con 
la  más extrem ada reserva  ciertas in for­
m aciones aparecidas en la  P rensa extran­
jera  anunciando que el G obierno eapañol 
tenia el propósito de adoptar dentro de 
breve plazo nuevas m edidas destinadas a 
restringir aún m ás las Im portaciones da 
diversos productos franceses.

Se espera, en e fecto , antee de fines de 
semana, la  respuesta del G obierno da 
M adrid a  las proposiciones que h a  h e­
ch o  recientem ente e l m inistro de Com er­
c io  e  Industria francés, señor M arohan- 
deau, ai em bajador de E spaña en  Fran­
cia , señor Cárdena*.” —Fabra.

Ayuntamiento de Madrid
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t t  VIAJE D tt  PRESIDENTE D tt  CONSEJO Y  DEL MINISTRO 
* ■ DB^ÓOMIÍICACIONES A  SEVILLA'Y CADE
El señor Jalón habla de las reformas que se 
propone introducir en su departamento y  de los 

problemas triguero, olivarero y  del algodón
S E V IL L A , 24.—B n  el expreso llegó  esta 

m afiana  el Jefe del G obierno, acom paña­
do de au secretario particular, señor Sán- 
ehes P ú ster; del m inistro de Com unica­
ciones. señor Jalón, y  del subsecretario 
de la Presidencia, aeñor M oreno Calvo.

E n  la  estación esperaban a l señor Le­
rrou x  todas las autoridades civiles y  mi­
litares, presidentes de entidades y  corpo­
raciones, jefes de los Cuerpos de la guar­
n ición  y  varioe diputados de te. "C ed a ” , 
entre ellos, el ex  m inistro de Agricultu­
ra  sefior Jim énez Fernández,

R in d ió  honores una com pañía del re­
gim iento núm ero 9, con  bandera y  m úsi­
ca , que fué  revistada por e l señor Le­
rroux en la  propia  estación.

E l presidente del C onsejo m archó se­
guidam ente al d om icilio  del subsecreta­
rio  de la 'P residencla , en tanto que el mi­
n istro de C om unicaciones se trasladaba 
al hotel Cristina, donde se hospedará.

R ecep ción  en  e l chalet det < 
subsecretario de la  Preeldencla. 

F o c o  después, en el chalet del señor 
M oreno Calvo, el señor L erroux recibió 
a  las autoridades y  num erosos am igos 
políticos y  particulares. Durante una 
charla amistosa, el Jefe del G obierno ex­
presó la satisfacción  que le bab ia  produ­
cid o el éxito insuperable qne  ba  alcan­
zado este año  la  Sem ana Santa en Se­
villa. D ijo  que. según datos Inform ati- 
voe que tenia, el m ovim iento de viaje­
ros  a  que hábla dadó lugar el atractivo 
de eate periodo de fiestas en Sevilla ha­
bía  puesto en circulación  una cantidad 
de m illones de pesetas que probablem en­
te  n o bajarla de treinta. Añadió que ha­
bla  decidido su via je a  Sevilla para  go ­
zar unos días, m enos de loa que deseara, 
este ambiente cordial d e  la  feria, que se 
proponía visitar detenidamente.

E l general R iquelm e in form a 
al señor L o tto u x  de su  visita  a  
Gibraltar.

D urante la conversación, el general R i­
quelm e d ió  cuenta al Jefe del G obierno, 
eon  tod o  detalle, de su reciente visita a 
la  plaza de G ibraltar, donde, com o ya  es

sabido, el gobernador de la plaza rindió 
a  la R epública  española en el IV  ani­
versario de su advenim iento los  m áxi­
m os honores. E l general R iquelm e expu­
so  a  la consideración  del je fe  del Go­
bierno su iniciativa de asistir él com o 
jete de la  División m ilitar lim ítrofe a 
las fiestas que habrán de tener lugar en 
G ibraltar el próxim o 4 de junio, con  oca­
sión de celebrarse et X X V  aniversario de 
la proclam ación  del rey Jorge. Tam bién 
som etió a  te aprobación  del señor Le­
rroux su propósito de llevar com o eeool- 
ta  un escuadrón de caballeria en un ifor­
m e de gran gala para hacer a cto  de pre­
sencia  en aquellas fiestas. A l presidente 
del Consejo le pareció bien la  iniciativa 
y  d ijo  que no creia  que hubiera para 
ello dificultades en el seno del Gobierno.

Se m ostró tam bién interesado el señor 
L erroux pot la  situación del cam po, agra­
vada últim amente a  causa de la  pertinaz 
sequía. En este punto de la  conversación 
le in form ó el gobernador de Córdoba, 
que se  hallaba presente a  la entrevista, 
de que en su  provincia  aún es tiem po 
para salvar una parte de la cosecha.

M anifestó después el señor L erroux 
qne se proponía sa lir a  las on ce  de ta 
m añana con  dirección  a  Cádiz, recogien­
d o  a  este efecto  te invitación que para 
alm orzar le habia hecho  el Jefe del par­
tido radical, señor Varela. D ijo  también 
que tenia verdaderos deseos de hacer 
esta visita, pues en Cádiz estudió los pri­
m eros añps fle l B ach illerato, y  conserva­
ba  de la ! d u d a d  m u y  gratos recuerdois. 
Tam bién d i jo  qus este deseo lo  sintió 
avivado cuando, recientem ente, divisó 
Cádiz desde e l a ire «n  el v ia je que hizo 
a  bordo del "Z epp elin ” . Eü je fe  del Go­
bierno se excusó ante los periodistas de 
hacer m anifestaciones de carácter polí­
t ico  y  d ijo  que regresaría esta m ism a 
tarde, a  últim a hora, y  que después des­
pacharía varioe asuntos pendientes y  se 
retiraría a descansar.

E l utliiisb 'o de Com nnicacio- 
n é« habla  de los  problem as oli­
varero, a lgodonero y  triguero.

E l m inistro de C om unicaciones m archó

deede el ^ t « i  al,«tebalet”  del «e fio *  Mo­
ren o Calvo. D ijo  a  ios  periodlataB, contes­
tando a  preguntas de éstos, que, cierta­
m ente, habia existido el propósito de ce­
lebrar en Sevilla un C onsejo de minis­
tros para tratar principalm ente de los 
problem as algodonero y  olivarero, una vez 
oídos los valiosos asesoram lentos de las 
representaciones autorizadas que en esta 
provincia  atienden preferentem ente al fo ­
m ento de los  m encionados cu ltivos; pero 
que se desistió de la idea por no estim ar­
se oportuno en los actuales m om entos el 
desplazam iento de los  consejeros que han 
quedado en M adrid entregados a  la tarea 
abrum adora de preparar la  labor legisla­
tiva  que ha de presentarse a  tea Cortes. 
A ñadió que, n o obstante, estos problem as 
d t í algodón y  de! o livo  serán tratados en 
un próxim o Consejo.

Se refirió tam bién el señor Jalón al 
problem a triguero y  a  los trabajos que 
a n  este aspecto viene realizando 1a Co­
m isión  designada. E xpuso el criterio  pre­
dom inante de proceder a  la detención del 
cereal por parte del E stado, y  d ijo  que, 
a  este efecto, sería  posible el concierto 
de un préstam o de 40 m illones al 3 por 
100. Con este  créd ito  podria  retribuirse 
a  los  tenedores de cereales por e l valor 
del 75 p or  100 de sus depósitos y , una vez 
distribuido el grano, se reintegrarla la 
m encionada cantidad. Sin em bargo, d ijo  
que esta solución depende del resultado 
de la  actual cosecha.

Finalm ente, m anifestó que m añana lle­
gará  a  Sevilla el secretario dei Sindicato 
N acional Olivarero, y  atribuyó a  su  visi­
ta  excepcional interés.

M añana los sefiores L erroux y  Jalón 
asistirán a  un alm uerzo en  la  caseta  de 
la  feria  del partido radical, invitados por 
el subsecretario da la  Presidencia, que 
tam bién ha extendido la  invitación  a  las 
autoridades. P o r  la  tarde, el je fe  del Go­
bierno y  el m inistro asistirán a  la pri­
m era corrida  de feria, y  por la  noche 
visitarán detenidam ente varias casetas.

Salen para  Cádiz- loa sefiores 
L erroux y  Jalón.

A  laa on ce  de la  m añana, ei Jefe del 
G obierno, el m inistro de Com unicacio­
nes y  el subsecretario de la  Presiden­
c ia  m archaron  a  Cádiz. L es acom pañaban 
el gobernador, el coron el de te Guardia 
civil y  otras distinguidas personalidades, 
que ocuparon  varios automóviles. Eü re­
greso lo  efectuarán  a  últim a hora de la 
tarde o  prim eras de ta noche.

SA N  F E R N A N D O , 24.—A  au paso por 
esta localidad fué cum plim entado el je ­

fa  d t í  G obierno p o r  las autoridades y  tíe- 
m entos afiliados al partido radical. Oon 
m otivo  de las obras que se realizan en la 
avenida de la  R epública  la  com itiva  en­
tró  p or  varias de las principales calles, 
siguiendo hasta la  carretera. B l je fe  del 
G obierno a o  se detuvo. F u é v itoreado por 
sus am igos polftlcos.

Cádiz dispensa un gran  reci­
bim iento al sefior Lerroux.

CAD IZ, 24.— A  te  una y  veinte de la 
tarde b a  llegado el Jefe de l G obierno, 
señor Lerroux, acom pañado del m inistro 
d e  C om unicaciones, señor Jalón ; secre­
tarlo particular, señor Sánchez P úster; 
d irector general de Seguridad, sefior Val­
divia; alcalde y  gobernador de Sevilla, 
subsecretario de la  Presidencia  y  doctor 
Jim énez Encinas. Con m otivo de 1a lie- 
gana inesperada del presidente del Con­
sejo, se echaron  las cam panas a l vuelo 
y  tocaron  las sirenas de los buques, que 
estaban empavesados.

E l sefior L erroux dló un paseo, diri­
giéndose al Ajruntamlento, donde se ce ­
lebró nna recepción. L a  presencia del je fe  
de! G obierno fué acog id o  p or  el público 
con  grandes aplausos y  vítores.

Después se trasladó al G obierno civil, 
donde alm orzó con  las autoridades y  el 
presidente y  el secretario del partido ra­
dical.

Term inado el alm uerzo, et je fe  del Go­
bierno visitará t í  astillero y  te  Construc­
tora  NavaL Después regresará a  Se­
villa.

E l m inistro de ComunlcacI<ta 
nes habla de las reform as que 
se propone in troducir en  ra  de­
partam ento.

CAD IZ, 24.— Term inada la com ida ín­
tim a celebrada en el G ob iern o 'c iv il, los 
señores Lerroux, Jalón y  dem ás persona­
lidades del séquito em prendieron su re­
torno a  Sevilla. Antes se detuvieron du­
rante largo rato ante el m onum ento a  
Castelar, situado frente a  la  casa  en que 
nació el insigne tribuno gaditano.

Preguntado el señor L erroux p or  loa 
periodistas, se m ostró  com plactditím o de 
su  visita. A ñadió que n o hablaba nada 
de politica, puesto que h oy  era  un d ia  de 
com pleto descanso, aunque n o habia des­
cansado desde anoche.

A I saludar al d irector del Instituto de 
Segunda Enseñanza le  m anifestó que en 
este Instituto de Cádiz fo r jó  su  espiri­
tualidad cuando dicho cen tro  era  dirigi­
do p or  el benem érito historiador republi­
can o don  A lfon so  M oreno E sp in osa  A l

dÚrrumla ío Cfue 
so. cmrio, sino ío 
ifne se d ĵierQ

buen íuncionamieniode su

e s í d m a g o
p u e d e  d e p e  n o e r  d e  o i m i e n í a c i ó n

<adecuada.yalgunas cucharadas de

□ IGESTONICa
-■ I» -

del DrÂ icenle v e n t a  £N fAEW a c i a s
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salir dsl G obierno civil, el sefior L erroux 
fu e  aclam ado.

IjOs periodistas lograron  hablar breves 
m inutos con  et m inistro d e  Com unica­
ciones, qnien, refiriéndose a  asnntoe de 
su  M inisterio, lea m an ifestó que se  pro­
pone crear un  C uerpo adm inistrativo co ­
m ú n  a  todos los servicios del departa­
m ento. E n  C orreos y  T elégra fos creará 
u n  Cuerpo técnico, o tro  auxiliar y  otro  
subalterno de reparto. A ñadió que se pro­
pone gestionar la in corporación  al M i­
n isterio de C om unicaciones de los  trans­
portes p or  carretera, av iación  civil y  fe ­
rrocarriles.

A  las cin co  y  inedia de la  tarde la 
com itiva  em prendió la  m archa a  Seviila, 
siendo despedida p or  tas autoridades y  
u n  enorm e gentio que les vitoreó. M o­
m entos antes de salir, el señor L erroux 
recib ió  una C om isión d e  obreros de cons­
trucción  naval, que le interesaron  ur­
gente traba jo  para  la  factoría .

E l  je fe  d c l G obierno regresa 
a  Sevilla y  recibe  la visita del 
cardenal señor Dundain .

3E V 1LL A , 24.— A  las siete y  m edia de 
la  tarde regresaron  de Cádis e l je fe  del 
G obierno, el m inistro d e  Com unicaciones 
y  el subsecretario de la  Presidencia, en 
unión del G obernador civ il y  de otras 
personalidades que les hablan acom paña­
do. Se dirigieron  a l chalet del subse­
cretario, señOT M oreno Calvo. A  los pocos 
m inutos llegó al chalet el cardenal 
llundain  para cum plim entar al Jefe de! 
G obierno. Et señor L erroux le recib ió  en 
la  escalinata, y  am bos penetraron en la 
sa la  de visitas, donde perm anecieron  diez 
m inutos. L a  entrevista fu é  m uy cordial, 
y  una v ez  term inada, el señor Lerroux 
acom pañó al cardenal basta  la  puerta.

E l m inistro de C om unicaciones se tras­
la d ó  al hotel en que se hospeda, donde 
aguardó la  llegada de su  esposa, que vi­
n o  de M adrid en autom óvil, acom pañada 
p or  la  del secretario particu lar del pre­
sidente del C onsejo y  p or  don  M iguel V e­
ga, secretarlo particu lar del m inistro de 
Com unicaciones.

P o r  la  noche el señor W rro u x  cen ó  en 
casa  del señor M oreno Calvo. A  la  cena 
asistieron el gobernador civ il y  e l direc­
to r  general de Seguridad.

M añana, el je fe  del G obierno paseará 
en  autom óvil p or  e l recinto de la  E xposi­
ción . A  m ediodía  recorrerá  la F eria  y  al­
m orzará en la caseta del partido radical, 
invitado por el señor M oreno Calvo, que 
h a  hecho  extensiva la  invitación  a las au­
toridades.

UN HOMENAJE DE MURCIA 
A  DON JUAN DE LA CIERVA

Se descubrió una lápida que da el 
nombre del inventor del autogiro a 

la plaza del Rollo 
M U RCIA. 24.— A  m ediodía  se celebró 

co n  gran  brillantez y  extraordinaria  ani­
m ación  e l hom enaje acordado p or  ei 
A yuntam iento en  honor del inventor dei 
autogiro, don Juan de la  Cierva. Cooais- 
t ló  en  la co locación  de una m agnifica lá­
pida, construida por el escultor sefior P la­
nes, dando el nom bre de l glorioso inven­
tor , h ijo  de M urcia, a  ta plaza del R ollo. 
C oncurrieron  todas las m itoridades y  re­
presentaciones de entidades y  corp oracio­
nes. Cuerpos de la  guarnición, diputados 
a  Cortes y  num ereaisim o público, 
t í  que se encontraban bellísim as 
Una banda ds m ú sica  am enizó el

E l alcalde pronunció un elocuente dis­
curso, expresando la  com placencia  que 
sentía  al cum plim entar e l acuerdo de! 
Ayuntam iento. Seguidam ente descorrió 
la  bandera que cubría  la  lápida, mien­
tras la  m úsica interpretaba el h im no na­
cional. U na grandiosa ovación  subrayó 
el m om ento. E l señor L a  Cierva pronun­
c ió  palabras da gratitud p a ra  todos loa 
que contribuyeron  al h om en aja  D ijo  que 
recordará  este a cto  durante toda su  vida 
p or  ofrecérselo  M urcia, su  tierra, a  ta que 
tanto quiere. Grandes aplausos.

Term inado tí acto, fué  obsequiado el 
señor L a  Cierva co n  un cham pán de ho­
n or en  el Ayuntam iento.
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U N  S U C E S O  E N  B I L B A O
B ILB A O . 24.—A  las nueve en punto de 

la  noche de h oy  se encontraba en su 
puesto hab ltutí de venta de periódicos, 
en la  calle de la  D iputación, el obrero, 
fa lto  de trabajo, Juan B arrena Olan- 
adscrlto a  Solidaridad de Obreros Vas- 
gua, de veinticinco años, casado, natural 
de B ilbao. Inopinadam ente sonaron  tres 
disparos y  después dos m ás, que produ­
jeron  gran  alarfna entre los transeúntes. 
P asado t í  m om ento de pán ico fu é  reco­
g id o  del suelo el citado vendedor, y  en 
un “ ta x i" se le con du jo  a  la  Casa de So­
co rro  d tí E nsanche, donde ingresó ya  ca­
dáver. T en ía  dos heridas de arm a de fue­
go  en el tórax , m ortales de necesidad. 
Tam bién resultaron heridos Isidoro B ue­
no. vecino de AJgorta, de treinta años, 
con  una herida leve en el brazo izquier­
do, y  A nton io E chalecu  üríarte, casado, 
de vein tiocho años, con  herida  leve que 
se produ jo  al caerse cuando corría.

P A M PLO N A , 24.—E n  t í  pueblo de 
M endavla se han concentrado fuerzas 
de la  G uardia civ il p or  los sucesos re­
gistrados entre fascistas y  com unistas 
hace poco. Se han practicado num erosos 
registros dom iciliarios, y  se ha restable­
cid o  rápidam ente la norm alidad. H ay  
bastantes detenciones. Se ha  ordenado el 
traslado a l H ospital P roviucial del so­
cialista herido por arm a de fuego, Ger­
m án Hernández, el cual está grave.

Un inddcntc en cl mncllc de Sevilla
SETVTLLA. 24.— E sta  m añana, en el 

muelle, p or  discrepancias del trabajo.

surgieron  algunos Incidentes entre el ca / 
pataz M anuel D tíca lzo  y  un grupo de 
obreros. Elstos aseguran que el capataz 
les  am enazó co n  u na  pistola, y  aquél, 
p or  e l contrario, que éstos te apaleanm , 
arrebatándole el arm a. L os  obreros se 
presentaron en la  Com isaria, donde hi­
cieron  entrega de la  pistola.

Se han practicado tres detenciones.
Apedrean la garita de un centinela 

L A  CORUÑA, 24.—E n  las últim as h o ­
ras de la noche, un grupo de individuos 
desciHiocIdos apedreó la  garita  de un cen­
tinela de la  cárcel. E ete repelió la agre­
s ión  haciendo varios disparos con tra  sus 
agresores, dispersándose éstos rápidam en­
te . Se Ig a ora  t í  ob je to  que perseguían 
los asaltantes. D el hecho se d ió  cuenta 
a  la Jefatura  de Policía.

Se encuentran siete cartuchos de di­
namita junto a un poste de una línea 

de tranvías 
BA R C E LO N A . 24.— E n  un poste de la 

linea de! tranvía de H orta , en  la avenida 
d t í Catorce de Abril, han sido encontra­
d os  esta m añana siete cartuchos de di­
nam ita y  varios fulm inantes. Se supone 
que unos desconocidos prendieron fuego 
a  los fulm inantes, qque no llegaron  a  in­
cendiarse.

Bi defensor de “El enemigo público 
número 1" interpone recurso contra 

el fallo dictado 
B A R C E LO N A . 24.— E l letrado señor

Croniquilla de AHORA
Las apariencia.

Mussolinl com ía  en una 
venta cercan a  a  Padua, so ­
bre  ia  carretera. D escansa­
ba, a  la  vez. de su im pro­
ba  labor de gobernante. 
D e pronto  vió a  un labra­
d or  que trabajaba  en  un 
cam p o cercano, y  que coa  
tal ah inco m anejaba e i aza­
dón , que M ussolini decidió 
ir  a  su  encuentro, pregun­
tándole:

— ¡E b ! ¿S e  p r e s e n t a  
b ien  la  cosech a? ¿E stás 
con ten to  co n  tu suerte ?

— Si, excelencia—contes­
tó  el labrador—. ¡P ero  lo 
estaría más si de la poli­
c ía  personal del “ duce", 
m e trasladara a  una briga­
da  de M ilán!

¡H oy sa le ! 
P a ra  esta noche, y  en 

un salón de té. se anuncia 
una con ferencia  “ metaTisl- 
ca  circular'* sobre tem as 
com o éste, tom ado a l pie 
de la  letra:

“ Si en la  evolución  del 
satélite terrestre existiese 
la  hum anidad y  nos com u ­
nicasen  desde allá que uno 
de los más fam osos tunean­
tes ha  pronunciado un im­
portante discurso ante la 
asociación  lanar, diciendo 
que el U niverso pudiera

ser infin ito, después de to­
do, s i  t í  ca so  pudiera exis­
tir c o m o  tal, el único del 
planeta tierra  que tiene 
pruebas de m etafíslco, que 
es e l autor de estas lineas, 
no estaria con form e.’’ 

Com o el conferenciante 
adm ite controversia, a h i  
queda la  cosa  para  los que 
gusten llevarle la contra­
ria...

N o hay que ex­
cederse 

E n  el ú ltim o C onsejo se 
trató  de la festividad del 
Prim era de Mayo. U no de 
loa m inistros, el que  más 
se distingue por su  fran­
queza  baturra, op in ó asi: 

—H ay  quo celebrar el 
P rim ero  de M ayo, porque 
es fiesta  o fic ia l; pero no 
bay  que solem nizarlo más 
que el 14 de abril. N o  he­
m os h echo una R epública  
la ica  para  santificar luego 
a  Carlos Marx.

Respuesta ao 
pagada 

E l h ijo, estudiante—m uy 
m a l  estudiante—en  Ma­
drid, telegrafía  a  su pa­
dre, labrador en  un pueblo 
castellano:

— “ S. O. S ,’ ’ “ M ándame 
d inero eon  urgencia” .

T  el padre, que sabe mu­
ch o de gram ática  parda y  
h asta  de telegrafía  ain hi- 
ioB, le  contesta en t í  acto;

— “ N . L . E .” . “ N o  lo  es­
peres. P a r a  m i lo  qui­
siera” ...

La hora de las 
alabanzas

D e  un redactor de! “ H e­
ra ldo”  a  quien n o  se le 
habia  o íd o  nunca hablar 
bien de nadie, le  decia  don 
Joaé Canalejas a  don  José 
F ran cos R odríguez.

—E l día que quiera us­

ted ponerle en  un brete, 
m ándele escrib ir una ne­
crología .

Símiles

L a  elocuencia  n o muere. 
L a  oratoria  altisonante si­
gue cultivándose con  éxi­
to. U n m édico-literato de 
provincias h a  d a d o ,  re ­
cientem ente, en  su ciudad 
natal una con feren cia  so­
bre Galeno, en  ia que ha 
dicho, arrancándole al au­
ditorio una fervorosa  ova­
ción ;

— Pretender encerrar a 
Galeno en  una conferencia, 
equivale a  in tentar m eter 
en un saco  de m anos un 
león o  la selva  donde se 
agita.

Un invento 
perfecto

M ientras andan por ahí 
m uchos gordos som etidos 
al torm ento de un régi­
m en alim enticio p a ra  evi­
tar una sobrecarga  de te­
jid o  adiposo, resulta que el 
problem a ha sido resuelto 
por un anunciante, que ex­
p lica  asi l a s  principales 
ventajas de su  invento;

“ Con mi f a j a  no  hay 
f r a c a s o  posible, por dos 
m otlvoo: 1.*, P orqu e avisa 
autom áticam ente c u a n d o  
se ha com id o  ya  dem asia­
do, y  2.*, P orque llevándola 
puesta de día y  de noche, 
el cu erpo nunca podrá  so­
brepasar tí perím etro que 
m ide la fa ja ."

M edina, defensor de José M artortíl Vire 
gili, con ocid o  p or  “ E l enem igo público 
núm ero 1” , h a  interpuesto recurso de ca ­
sación, p or  in fracción  de ley y  quebran­
tam iento de form a, con tra  la  sentencia 
del Tribunal de U rgencia  dictndu úiti- 
m afhente con tra  su  patrocinado.

El Partido Agrario anuncia en 
Zaragoza un mitin para el día 5 

de mayo
Z A R A G O ZA , 26.—E l P artido A grario  

E spañol anuncia  para el d ia  6 de 
la  celebración  de un mitin, en  el que 
tervendrán representantes d e  todas : 
provincias aragonesas, e l diputado d 
A nton io R oy o  V iilanova y  el je fe  del 
Udo. señor M artínez d s  V elasco. Ix>e or­
ganizadores afirman que este ú ltim o pro­
nunciará un discureo sensacional en el 
caso de que n o  varíen  las circunstancias 
políticas nacionales, volviendo a  fijar la  
posición  del partido.

Pedía limosna violentamente y 
tenía en el bolsillo seis cartillas 

de ahorro
B A R C E LO N A , 24.—E n  la calle A u to­

nom ía fu é  detenido, p or  e jercer la  men­
dicidad en form a  violenta, un su jeto lla­
m ado Jaim e Berra, de treinta  y  cuatro 
afios, de oficio zapatero. R egistrado, se ie  
ocuparon  dos billetes de 25 pesetas y  seis 
cartillas de ahorro  extendidas a  su  nom ­
b re en diversos establecim ientos, en las 
que  figuran im posiciones por más de tres 
m il pesetas en total. E l detenido n o tie­
ne antecedentes en la Jefatura, pero  con­
fesó  que habia cum plido una condena de 
dieciocho meses, derivada de la  ley de 
V agos 7  M aleantes, Se le h a  im puesto 
una m ulta de 250 pesetas.

"c in e "  deEl propietario de un 
Paterna es hallado muerto en el 

fondo de un barranco
V A L E N C IA , 24.—E n  el fon d o  de un ba­

rranco, en e l cam ino d e  B enlm aclet a  
Paterna, ha  sido hallado t í  cadáver de 
dou  V icente Cubro Bayona. Aunque en 
los  prim eros m om entos se pensó que  pu­
diera tratarse de un hecho  delictivo, pos­
teriorm ente se v ió  que era  un  sim ple ac­
cidente.

Se ha  com probado que don  V icente, 
que es propietario de un cinem atógrafo 
en Paterna, m archó a  B enlm aclet duran­
te la  m adrugda anterior, cayendo, sin 
duda, debido a  la oscuridad  de la  no­
che, a l fon d o  del barranco en  el cual se  
encontró ya  cadáver.

Valencia celebra con gran bri­
llantez la Fiesta del Ubro

V A L E N C IA , 24,—C on  gran  brillantez 
se ha  celebrado la  F iesta  de l L ibro, n o  
obstante la  pertinaz lluvia que cayó  du­
rante tod a  la  m añ ana

L a  m ayoría de loe establecim ientos lu­
cían en  los escaparates ejem plares d e  
lo s  m ejores autores regionales, naciona­
les y  extranjeros.

E n  "L o  R a t  P enat”  tam bién se 
b ró  una E xposición  del L ibro, que 
v o  concurridislm a. P o r  su  parte, el 
tam iento ha  repartido profusam ente p or  
escuelas, talleres y  cuarteles un fo lle to  
titulado “ E l elogio de! libro” , del qua 
es autor don  Miguel Durán.

En e l Penal de San V icen te  de loe R e ­
yes se celebró con  este m otivo un luci­
do festival, tom ando parte en é l varioa 
reclusos.

Un obrero electrocutado ^  la 
central eléctrica de Lérida

L E R ID A , 24.—E n  la  cen tral eléctrica  
R iegos  del E bro m urió electrocutado e l 
obrero Luis Soté Claram unt, de treinta y  
c in co  años, natural de Conquez.

Ayuntamiento de Madrid
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L A  G E N E R A L I D A D C A T A L A N A

SE PROYECTA CONSTRUIR EN BARCttONA UN MATADERO PARA t t  
QUE SE PRESUPUESTAN TREINTA Y CINCO MlttONES DE PESETAS

B A R C E LO N A , 24.—A  m ediodía, el go- 
bernador general Interino recibió a  los 
periodistas en su despacho oflciai de la 
Generalidad. Interrogado p or  ¿stos  sobre 
la constitución  de las Com isiones gesto­
ras de los Ayuntam ientos de Cataluña, 
especialm ente de l de Barcelona, que es, 
sin  duda, el tem a de todas las conver­
saciones, d ijo  el señor P ich  y  P ons que 
tardaría pocas boras en con ocerse su 
com posición . .Añadió que tenia gran  in­
terés en resolver cu anto antes eate Im­
portante asunto, pero  que prefería  n o ha­
b lar de é l hasta que pudiese facilitar los 
nom bres de loe que han de com poner la 
Com isión.

Siguió diciendo el gobernador que el 
dom ingo estuvo recorriendo los pueblos 
det litoral, haciéndose cargo, acom paña­
do p or  los respectivos alcaldes, del gran 
peligro que o frece  para aquellas pobla­
ciones y  para las líneas del ferrocarril 
las crecidas del m ar, especialm ente en 
invierno, cuando los aguas avanzan en 
gran extensión de terreno. A  este propó­
sito, d ijo  que habia redactado un decre­
to  nom brando una Com isión de técni­
cos  de la  Generalidad y  del E stado para 
que estudien el asunto y  form ulen dicta­
m en para la resolución  del problem a.

—E l Estado— d ijo —ha com prendido la 
Im portancia de eete asunto, y  contri­
buiré económ icam ente a  su resolución.

Cam biando de tem a, d ijo  el señor P ich  
y  P ons que habia m andado retirar de un 
c in em atógra fo  una película de desnudis­
m o que estaba anunciada, añadiendo que 
se pondrá una com unicación  a  los em­
presarios y  a  la censura para que, con  
todo rigor, se proceda a  la prohibición  de 
exhibir películas de este género, asi com o 
aquellas de género terrorista y  de “ gangs­
terism o", que n o son educativas y , en 
cam bio, perturban loa espíritus y  crean 
en los  niños m alos instintos.

—M ientras y o  esté aquí—d ijo ^ s c  pro­
cederá en este sentido con  el máximun 
de energía.

Un periodista preguntó al señor P ich  
y  Pons cuál era el espiritu de una dis­
posición  aparecida en el “ B oletín  Oficial 
de la Generalidad "sobre un acuerdo del 
A yuntam iento eon la Com pañía de Tran­
vías y  acerca de la conversión  en "bou le- 
vard " de la  Ram bla de Cataluña,

— E n  prim er lugar— contestó— , lo  de 
la ram bla de Cataluña nada tiene que 
ver  con  la parte fundam ental del pro­
yecto, que se basa en la reversión  al 
A yuntam iento de los tranvías. Si ia  opi­
n ión  oree que la  ram bla de Cataluña 
debe convertirse en bulevar, sa hará así, 
pero, de cualquier m odo, el proyecto es­
tará  expuesto al público el Uem po nece­
sario y  seguirá los trám ites que señala 
la  ley. E n  cuanto al otro  asunto, se tra­
ta  de un pleito v ie jo  ya  y  que en las 
actuales circunstancias eetá en cam ino 
de resolverse ventajosam ente para el 
Ayuntam iento. E n  este con trato se ha­
bla  de com pensaciones de orden econó­
m ico  y  se indica que esas com pensacio­
nes serán en obras y  m ejoras para  la 
ciudad, que el .Ayuntamiento llevará a  
ca b o  com o m ejor le p arezca  

Se refirió tam bién el gobernador ge­
neral interino a  la solución  que habia 
encontrado para acU var el M atadero ge ­
neral en proyecto, el cual estará dotado 
de todos los elem entos m odernos y  pro­
visto de eorrales. cam pos de pastos, et­
cé te ra  E l presupuesto es de treinta y  
cln co  m illones de pesetas, y  en él parti­
ciparán  todos loe Bancos de B arce lon a  
para que asi no puedan suscitarse cam ­
pañas de Prensa en sentido desfavora­
ble.

T  no digo más—acabó— , porque, si 
se me a U c a  yo  contestaré, y, si asi lo 
quieren, llevaré e! asunto a  la Gestora 
del Ayuntam iento, pero  bueno ea que se­
pan todos que eete es un problem a que 
lo  han tratado los técnicos del Ayunta­
m iento, discutiéndolo con  tal m inuciosi­
dad com o si se tratera  de intereses pro­
pios.

T erm inó el gobernador su  conversación  
con  los periodistas refiriéndose a  una 
aclaración  que éstos le  pidieron  sobre el 
decreto reponiendo a  los técnicos de P o ­
lic ía  de la Generalidad en sus cargos, 
y  diciendo que al encontrarse con  un re­
curso a  punto de ser  resuelto favorable­
m ente para  dichos funcionarios y  con 
que éstos, que son unos treinta, cobraban 
en  tota l unas doscientas m il pesetas sin 
trabajar, había preferido reponerles en 
sus puestos, pues esto sólo  supone cien  
m il pesetas más.

El Tribuaal de Casación no es com­
petente para resolver cl recurso de 

los Ayuntamientos destituidos 
B A R C E L O N A , 24.— E l fiscal del Tri­

bunal de Casación, don  Fernando G on­
zález Prieto, h a  contestado ai recurso 
interpuesto por los  jueces m unicipales 
de Cataluña co n  m otivo de la renova­
ción  de los  mism os decretada p or  el go ­
bernador general interino. E l escrito sos­
tiene que n o es com petente el Tribunal 
de Casación para  resolver este recurso, 
en el que corresponde entender al Tri­
bunal Suprem o, ya  que la  renovación  fué 
decretada p or  el gobernador en eu ca li­
dad de delegado del G obierno central.

Se constituye el partido republicano 
de izquierda de Cataluña 

BA R C E LO N A , 24.— Se ha  hecho públi­
ca  la  siguiente nota;

‘P revia  la  celebración  de las respecti­
vas Asam blea», se han fusionado los par­
tidos republicano radical-sociallato cata­
lán e  ¿ q u le r d a  N acional de Cataluña,

constituyendo en junto, el P artido R epu ­
blicano de Izquierda, que, aoeptando el 
Ideai'io y  tá ctica  política  de Izquierda R e ­
publicana actúe con  plena autonom ía, c o ­
m o organización catalana, en la  política  
de Cataiuña- 

Pué nom brado ei C onsejo general y  
se tom aron ios sigíuentes acuerdos: 

Prim ero. Considerar indispensable el 
restablecim iento de ia  norm alidad cons­
titucional y  del régim en autonóm ico de 
Catalufia.

Segundo. R eposición  de los A yu nta ­
m ientos suspendidos y  apertura de los 
Centros políticos clausurados.

T ercero. Pedir al G obierno la  aplica­
ción  de los beneficios de la  con den a  con ­
dicional a  los  condenados p or  delitos m i­
litares; y

Cuarto. E stim ar necesario para el des­
envolvim iento de Cataluña y  de la  R e­
pública  la  actuación  con ju n te  de la» fuer­
zas de izquierda, fijan d o  previam ente un 
program a m ínim o com o labor a  realizar 
y  señalando la obra  y  procedim ientos a 
seguir, declarando que dentro de la  de­
m ocracia  republicana debe plantearse la 
lucha, aceptando la  legalidad estableci­
da  por la  ley  fundam ental del régim en, 
a  la  cual deben som eterse todos.’ ’

Los exploradores franceses llegados 
a Barcelona visitan al alcalde

B A R C E LO N A , 24.—E n  el Ayuntam ien­
to  estuvieron cum plim entando ai alcalde 
cincuenta exploradores parisienses de ia 
organización  "S couts de F ranee” , acom ­
pañados del je fe  de grupo, l a s  explora­
dores han salido para la  capital france­
sa en autocar.

L A  PRINCESA DE STARHEM BERG D E C LA R A  
CUALES SON LOS DESEOS PO U TIC O S DE SU 

HIJO Y  DE SUS PARTIDARIOS
V IE N A , 24.—L a  princesa  F anny Star- 

hem berg, m adre del vicecanciller austría­
co  Sterhem berg, en una entrevista exclu­
siva concedida  a  la  United Press, ha ma­
nifestado que BU h ijo  desea ser ei presn 
dente de Austria para m antener el Poder 
hasta que O tto de H absburgo pueda vol­
ver de emperador.

“ E s posible— h a m anifestado la  prince­
sa—que m i h ijo  sea presidente d e  Aus­
tr ia  o  acepte algún o tro  cargo  oficia! pa­
ra  m antener el P oder hasta el regreso a  
su  trono de! em perador O tto  de Habs­
burgo.”

E sta  categórica  declaración  disipa los 
rumorea circulados acerca  de que el prín­
cipe de Sterhem berg era  m onárquico, pe­
ro  sólo de una m onarquía Starhemberg. 
L a  princesa sonrió cuando el reportero 
la  hizo observar que se hablaba de que 
su  h ijo  quiere se r  regente-dictador de 
Austria. "N o  hay absolutam ente nada de 
eso—replicó— ; só lo  deseam os el retorno 
del em perador.”

Sua declaraciones, evidentemente, sig­
n ifican qua Starhem berg será  un candi­
dato activo para la  presidencia de Aus­
tria  cuando term ine en el mes de octu­
bre  el m andato del actual presidente Gui­
llerm o Mihlas. Si la  profesión  de lealtad 
a  los H absburgo convence a  los m onár­
quicos, se cree  que ellos abandonarán la 
candidatura dei archiduque Eugenio de 
H absburgo.

L a  princesa Sterhem berg recib ió  al re­
portero  de U nited Presa en  las oficinas 
del Frente Patriótico, donde ella ejerce 
una im portante m isión  en la  política  na­
cional. P ara  llegar hasta elia  es preciso 
pasar p or  un cord ón  de soldados arm a­
dos. Prim ero h ay  que obtener un perm i­
so  especial en  tas oficinas centrales del 
prim er piso, donde todos loe empleados 
aon soldados de uniform e. D eiante de 
cada  puerta y  en cada  tram o de la es­
c l e r a  hay soldados arm ados. L a  Poli­
cía  in terroga constantem ente sobre el 
ob js to  de la visita.

Después de inspeccionar m i cartera  de 
m ano para ver si conten ía arm as o  ex- 

' ploalvos, finalm ente p u d im os . llegar a  
presencia  de la  princesa.

E nérgica, de gran  talento, una verda­
dera  aristócrata de la  más v ie ja  escue­
la, ha tenido una enorm e in fluencia  en 
los destinos y  en la política  de su país. 
Durante on ce años h a  sido m iem bro del 
Parlam ento austríaco, y  actu ó com o de­
legado en la  Sociedad de Naciones.

Su poder y  energía son con ocidos en 
toda  Austria. Sufre de una enferm edad 
interna que la obliga a  constantes opera­
ciones. P ero ni siquiera esto  la eepara 
de su traba jo  diario. Inm ediatam ente 
después de su  últim a operación, en su 
m ism a a lcoba  celebró una con ferencia  
ministerial. Se levanta todos los dias a  
las siete y  m edia de la rnañana. P ara  ce­
lebrar la  entrevista citó  a] reportero a  
las och o  en punto de la  mañana.

L a  notable organización  benéfica de Al­
ta  Austrlaí que com prende obras socia­
les, educativas y  ayuda económ ica y  so­
corro  a  las m ujeres, fué fundada y  o í -  
ganizada por ella. I a  princesa ha habla­
do en m ás de 500 reuniones. D ich a  orga­
nización  com prende h oy  día 70.000 m uje­
res en una población  de 900.000, y  ha ser­
v id o  com o m odelo para todas las demás 
organizaciones benéficas existentes en 
.Rustría.

Gran entusiasta legítim lste, con  una 
extraordinaria fe  en la  independencia de 
Austria trabaja  ahora porque llegue el 
m om ento en que el em perador pueda vol­
ver  a  su  patria,

A l crearse el Frente P atriótico, que 
D ollfuss conetituyó con  ob je to  de poner 
un dique a  la  actividad del "nazism o” , el 
difuDio canciller la  llam ó para que or­
ganizase el departam ento fem enino. H ay 
un gran  edificio destinado a  todo lo  con -

LA GUARDIA CIVIL DE FRIE- 
GO AHUYENTA A  TIROS A  
UNOS UDRONES DE GALLI­
NAS QUE INTENTARON ES- 
CALAR LA FINCA “ U  GI- 

NESA”

P R IE G O , 24.— Después de m archar a  
M adrid el Presidente de la  R epública  
quedaron  en su  finca "L a  G lnesa”  tres 
de sue hijos. C on este m otivo continuó, 
aunque bastante atenuada, la  vigilancia  
p or  parte de la  B enem érita de la m en­
cionada finca.

E n  la  noche  pasada una pareja  de la  
G uardia civil que se hallaba en las proxi­
m idades de “ L a  G lnesa" v ló  dos bultos 
sospechosos. A l darles el a lto fueron  a gre­
didos los guardias a  tiros. R espondieron  
los  representantes de la  autoridad de la 
m ism a form a, desapareciendo am bos bul­
tos con  extraordinaria rapidez.

P o r  las gestiones realizadas p or  la  
G uardia civ il se sabe que se trate do dos 
ladrones de gallinas que, suponiendo que 
n o había  nadie en la finca, pretendieron 
penetrar en la m ism a con  ob jeto  de ro­
bar. L a  B enem érita tiene una p ista  se- 
gu ra  de los ladronzuelos, esperando que 
caerán  ea  su  pod er dentro de p oco  
tiempo.

Teléfono de AHORA: 18340

E L  P A R O F O R Z O S O
En Trebujena, en la provincia de 

Cádiz, alcanza a 700 obreros
C A D IZ , 24.— E l gobernador dió cuenta 

a  los periodistas de tas visitas que le 
habian hecho algunos alcaldes de la pro­
vincia  para  exponerle la  tristísim a situa­
ción  de los pueblos a  consecuencia  del 
paro, y  añadió que se hallaba preocupa­
dísim o p or  n o encontrar m edios de re­
solverlo.

E n  Trebujena el paro alcanzó caracte­
res alarmantes. E a  dicho pueblo 700 obre, 
roa y  sus fam ilias se m ueren de ham bre. 
M uchos de ellos caen  desfallecidos en  las 
calles, de donde aon recogidos y  lleva­
dos al hospital. Los niños recorren  ham­
brientos las casas pidiendo com ida. Se 
carece de pan y  hasta de agua, y  só lo  
ae cu ente  con  la  que h a  podido propor­
cion ar el tanque de Obras Públicas da 
la capital. E l alcalde fué  de puerta en 
puerta recogiendo d inero y  logró  reunir 
m il pesetas. A ctualm ente este alcalde n o 
se a treve a  regresar al pueblo ein llevar 
siquiera un pequeño rem edio para  ten ia  
miseria.

E l gobernador se ha  d irig ido al Inge­
n iero de los Canales de Jerez para  quo 
vea el m edio de colocar, al m enos, algu­
nos obreros de T rebu jena en  dichas 
obras.

cerniente a  las m ujeres en Austria. A  
dicha central todas las organizaciones fe­
m eninas—benéficas, educativas y  de todo 
género— dirigen sus deseos o  reclam acio­
nes, que después ia  princesa se encarga  
de plantear al Gobierno.

L a  trem enda transform ación  de los  
asuntos que se llevó a  ca b o  después del 
asesinato de D ollfuss originó la form a­
ción  de m uchas organizaciones nuevas y  
establecim ientos que actúan b a jo  el con ­
trol del nuevo G obiern o.'L as niñeras, las 
m aestras, las dirigentes de los  jardines 
de la  infancia, las m ujeres obreras, todas 
actúan b a jo  el con trol d irecto de dicho 
departam ento. Su adhesión  al G obierno 
es com p leta  N adie que tenga el m enor 
m atiz "nazista”  puede tener un cargo.

L a  princesa Sterhem berg es por naci­
m iento condesa  L arisch ; es decir, perte­
nece a  una fam ilia  de rancio abolengo 
en la que hubo m uchos soldados y  polí­
ticos. P ero m ás renom brada es la fam i­
lia  Sterhem berg, co n  uno de los cuales 
se casó.

D urante ochocientos afios la  casa  de 
Sterhem berg ha vivido en el eaatlllo 
W ildberg, cerca  de U n z. D urante la gue­
rra turca en 1683 fué  el conde Rudtnger 
Sterhem berg el héroe del sitio  de Viena, 
que salvó a  E uropa  occidental de la in­
vasión turca.

L a  princesa Starhem berg ea la única 
m ujer austríaca que actualm ente actúa 
en política.—United Press.

Ayuntamiento de Madrid



Jueves 25 He aKril He 1935 AH O RA Págr. 9

I N F O R M A C I O N  DE P R O V I N C I A S
EL CONGRESO INTERNACIO- 

NAL DE PUBUCIDAD

Quedó clausurado anoche en el 
Ayuntamiento de Barcelona

B A R C E LO N A . 24.— D urante el d ía  de 
h oy  continuaron los actos del Congreso 
Internacional de Publicidad. P o r  la  ma­
ñana los congresistas visitaron  un taller 
de fundición  tipográfica, y  m ás tarde se 
d irigieron a  San Sadurní de N oya, donde 
visitaron  laa cavas del cham pán. P o r  la 
tarde se celebró en eí hotel R itz  «I ban­
quete de gala oficial del Congreso, o frecí- 
d o  p or  Publl 'Club, a l que asistieron 105

• com ensales. Term inado el banquete, los 
congresistas se  trasladaron ai Ayunta­
m iento, en cu yo  sa lón  de C iento celebra­
ron  el acto  de clausura del Congreso. 
Loa delegados extranjeros se disponen a 
regresar a  sus respectivos países esta 
m ism a noche.

APARECEN NUMEROSOS JA- 
BAUES EN LA PROVINCIA 

DE GERONA
i -------• En las estribaciones de los Pirineos 

han sido muertos ocho ejemplares,
tres de ellos de 90 kilogramos 

G E R O N A . 24. —  G rupos de cazadores 
continúan dando batidas a  los jabalíes, 
que en gran núm ero han aparecido por 
las estribaciones de los m ontes P irineos 
y  causado destrozos en los sembrados. 
E n tre  a yer y  h oy  han sido m uertos tres 
ejem plares, de 90 kilos cada  uno, en San 
M ateo, otros tres de ochenta kilos en 
Vilam aniaole y  dos en A lbana. Xx>a al­
caldes de varios pueblos han solicitado 
de la  C om isarla de O rden público  auto­
rización  para continuar las batidas.

Se llevaban varías máquinas de 
escribir

B A R C E L O N A , 24.—A  disposición del 
Juzgado de guardia ban sido puestos Jo­
sé A lgar y  José  M aría Aspas, detenidos 
en la  calle de M allorca cuando salian de 
un alm acén llevando varias m áquinas de 
escribir que acababan  de robar. Se les 
ocuparon  tam bién  herram ientas y  útiles 
para  el robo.

Un minero muere asfixiado en 
una galeria

O V IE D O , 24.—Com unican de Langreo 
que en una de las m inas de la  Em presa 
Carbones de la N u eva  se produjo un ac­
cidente del trabajo, m uriendo asfixiado 
en una de las galerías el obrero  M anuel 
Z ap ico  Fernández, de cuarenta años.

Le dan un garrotazo a un al­
guacil

Z A R A G O ZA , 24.— Com unican de Oaeja 
que  en la  noche pasada, cuando iban por 
una de las calles del pueblo los herm anos 
C ipriano y  M anuel G arcia Leacano pro­
m oviendo un fuerte escándalo. Ies llam ó 
la  atención  et alguacil Juan Francisco 
Grau Jaime, conm inándoles para que se 
retiraran a  aus casas antes de que tuvie­
ran que intervenir las autoridades supe­
riores. L os herm anos, furiosos, insultaron 
al alguacil prim eram ente y  después le 
agredieron, dándole un  trem endo garro­
tazo en la  cabeza que le produ jo  lesiones 
de carácter gravísim o. Intervino la  Guar­
d ia  civil, deteniendo a  loe agresores,

A l día siguiente de casarse cae 
bajo un automóvil y perece
E L  F E R R O L , 24.—E n  e l cruce de la 

carretera  de “ B l V ivero” , al pretender 
tom ar en m archa un autom óvil el c o ­
m erciante M arcelino Iglesias Casal, de 
treinta y  nueve años, ss  cayó  entre las 
ruedas del coch e, m atándose. E l in for­
tunado habla con traido ayer m atrim onio.

LA SITUACION ANGUSTIOSA DE LOS REMOLACHEROS DE
ZARAGOZA

"S í dentro de unos días no se ha efectuado total­
mente la siembra, no habrá cosecha

el ano proximo »»

ZA R A G O ZA , 24.— L a situación de loe 
rem olacheros se h a  com plicado extraor­
dinariam ente ante la  pasividad de las fá ­
bricas, que ponen dificultades al cumpli­
m iento det decreto de 13 de abril para la 
entrega de semilla.

Com o ya  anunciam os, el gobernador lia 
m archado a  M adrid para recibir órdenes 
concretas y  categóricas; pero entretanto 
las entidades agrarias, las representacio­
nes d e  centros agrícolas y  loa diputados 
a  Cortes piden  angustiosam ente al Go­
b ierno el cum plim iento de las d isposicio­
nes de la  Presidencia dcl Consejo. I,a 
Com isión rem olachera que gestionó en 
M adjiá  el decreto de 13 de abril ha en­
v iado esta noche a  la  Prensa u na  expen­
sa n ota  en la  que se protesta contra los 
procedim ientos de las fábricas y  convoca  
a  todoa los cultivadores de rem olacha a 
una asam blea m agna para el próxim o 
viernes, a  tas once de la  m añana. Se

ruega la  concurrencia  d e  todos loa al­
caldes de la  zona rem olachera y  de re­
presentantes de tas entidades agrarias. 
L a  nota term ina diciendo que ha llegado 
ei m om ento de qué los agricu ltores ara­
goneses proclam en en a lta  voz sus de­
rechos y  exijan que se les dé satisfac­
ción  y  adopten ta actitud enérgica  que 
reclam a la  am enáza de ruina liim lnentc 
que pesa sobre esta tierra. H an  enviado 
al G obierno telegram as en  idéntico sen­
tido la  Cám ara Oficial A gricola , el Sin­
d icato Central de Aragón, la  A sociación  
de Labradores, la  Cám ara A gricola  Ofi­
cial, la U nión de R em olacheros y  los di­
putados a Cortes de la  C. E. D . A.

L a  situación de los labradores es m uy 
angustiosa, porque, según los técnicos, a 
m uy pocos  dias que transcurran sin  ha­
berse hecho la siem bra de rem olacha se 
habrán cum plido totalm ente los deseos de 
las fábricas, y  la  cosech a  próxim a que­
dará totalm ente anulada.

E  DOBLE m m  COMETIDO EN UNA CALDERERIA DE
BARCEONA

Un nuevo informe de los técnicos
B A R C E L O N A , 24.— E sta  tarde se efec­

tuó el entierro del m atrim onio asesina­
do la  noche dcl dom ingo en la  ca lle  de 
W ad-R ás. L a  fúnebre cerem onia fué pre­
sidida por los dueños de la razón social 
Calderería y  Suministros, S. A., donde 
prestaba sus servicios don Juan Albert. 
A sistió todo c l personal de la  fábrica  y  
representaciones de num erosas industrias 
del ramo.

L a  P olicia  sigue con  gran interés los 
trabajos para el descubrim iento del autor 
o  autores del doble crim en. E l Juzgado 
n o practicó  durante el dia ninguna dili­
gencia. pero  los agentes continuaron sus 
pesquisas en la  casa  de la catle de W ad- 
R ás. Se ba  sabido ahora que durante la 
tarde del dom ingo se detuvo un autom ó­
vil particu lar frente al taller y  se apea­
ron  dos individuos, que estuvieron llaman­
do a  la  verja . L a  portera de una casa

O P E R A
H O T  JU EVES P R E SE N T A C IO N

GOCK-TAIL DE BESOS
Las divertidas peripecias de 
un  m illonario convertido en 
“ barm an” , y  un "barm an”  
transform ado en m illonario 
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inm ediata salió a  decirles que n o habia 
nadie, pues el m atrim onio n a  habia re­
gresado de com er. L os desccciocldoe di­
je ron  que volverían y  se m archaron. Ira 
portera ha m anifestado que dentro del 
autom óvil había otro  Joven, a  quien no 
pudo ver bien, por lo  que m uy difícilm en­
te le reconoccria . M ás tarde, al llegar el 
m atrim onio Albert, la  portera lea dló el 
recado por el patio de la  finca y  pudo 
observar que dentro de la fábrica  de­
bia  haber visita, pues distinguió voces 
de personas que conversaban.

E l m édico forense h a  entregado al Juz­
gado un nuevo Inform e de autopsia. D ice 
que el asesino es un hom bre corpulento, 
de m ediana estatura, aunque más alto 
que sus victim as, y  que tiene bastante 
fuerza  com o obrero acostum brado a  dar 
golpes y  a  m anejar el m artillo a  la per­
fección . Se trata seguram ente de un hom ­
bre de Veinticuatro a  veintisiete años. Se­
gún  el dictam en, taqto A lbert com o su 
esposa fallecieron  a  consecuencia  del pri­
m er go lp e  recibido, pues, aunque presen­
tan diversas heridas, tienen cada  uno 
una herida m ortal de necesidad, en la  que 
puede apreciarse que ha circulado la  san­
gre, circunstancia que n o se da  en las 
demás. E stas debieron recibirlas cuando 
ya  estaban m uertos. E l instrum ento uti­
lizado es, sin  duda alguna, un martillo, 
pues las heridas son características de 
esta clase de arma.

DESAHUCIOS DE COLONOS 
EN EL FERROL

Comienzan por un labrador cuyos 
ascendientes cuitívabah la finca deS' 

de hace un siglo 
E L  B n R R O L , 34.—L as S o c ie d a d »  obre­

ras de E l F errol y  su com arca , en repre­
sentación de 5.000 trabajadores, han tele­
grafiado a l m inistro d e  A gricultura .<1- 
diéndole que se eviten los  desahucios de 
los co lon os de las fincas rústicas, que van 
a  com enzar por F ran cisco  Vera, vecino de 
San Saturnino, cu ya  fam ilia, de descen­
diente en descendiente. Ueva m ás de un 
siglo, cu ltivando o c a s  tierras.

P E R E G R I N A C I O N E S  
A L O U R D E S

VA L E N C IA , 24.—E sta  m añana, en el 
rápido del Central de A ragón h a c  mar­
chado a  Lourdes num erosos peregrinos 
valencianos, tos cuales son  portadores de 
grandes cestos de flores, entre las que 
figuran m ás de cien  docenas de claveles, 
que serán ofrendados a  la Virgen.

El obispo de Barcelona también 
marcha a Lourdes con una peregrí- 

nación
B A R C E LO N A , 24.—E sta  mañana, por 

la  estación  del Norte, salió  un tren espe­
cia l conduciendo a  doscientos peregrinos 
que van a  L ourdes; al fren te  de la ex­
pedición  va  el obispo de Barcelona, ,doc- 
to r  Irurita.

LA EXHIBICION NAVAL EN 
CARTAGENA

Terminó con una conferencia sobre 
“ Divulgación naval”  

CARTAGEJNA, 24.—Com o, final de la 
sem ana de exhibiciones navales, d ló  ano­
ch e su anunciada con ferencia , en el Tea­
tro  Circo, el capitán  de corbeta  d on  Ma­
teo  M ille. E l teatro estaba adornado con  
banderas y  fiores, presentando aspecto 
brillantísim o. L a  banda de Infanterfa  de 
M arina d ió  un concierto, y  en  el pros­
cenio. prim orosam ente engalanado, to­
m aron asiento laa autoridades de Mari­
na, del E jé rc ito  y  civiles. E l tem a de la 
con ferencia  fué "D ivulgación  naval” , que 
desarrolló el señor Mille m agistralm en- 
te, siendo ob jeto  de grandes aplausos.

H abló, tam bién, el alcalde de la  ciu­
dad, que solicitó la construcción  de bu­
ques en Cartagena.

El expreso de Madrid llega con 
retraso a Barcelona por avería

BA R C E LO N A , 24.—E l expreso do Ma­
drid  llegó esta m añana con  hora y  m e­
dia de retraso, a  consecuencia  de una 
averia  en la m áquina. N o  hubo que la­
m entar desgracia  personal alguna.

De Bilbao safen rumbo a Cádiz 
los guardacostas construidos 

para Méjico
B ILB A O , 24.— H o y  salieron con  rum bo 

a  Cádiz los guardacostas m ejicanos 
"G . 20", “ G. 21” . "G . 22“  y  "Q . 23” , cons­
truidos en los  talleres de Euskalduna. 
C oa  ellos partieron la  m itad de los mari­
nos de dicho país, que se  hallaban en 
B ilbao desde hace siete meses.

Fallece en Teruel un veterano 
republicano

T E R U E L , 24.—H a fallecido uno de los 
m ás antiguos republicanos de ésta, don 
V íctor R odríguez A rtlgot, gue desem pe­
ñ ó loe cargos de con ceja l y  teniente de 
alcalde durante la m onarquia. A l adve­
nim iento de la  R epública , el Ayunta­
m iento le nom bró alcalde honorario.

L a  conducción  del cadáver del sefior 
A rtlgot h a  constituido una gran manifes­
tación  de duelo, asistiendo al sepelio las 
autoridades-

Un perro tira una ^copeta al 
suelo y queda herido un ca­

zador
T E R U E L , 2 t—-En el pueblo de Manza- 

ñera, hallándose varios vecinos a  la ca ­
za de una zorra, uno, llam ado Naaario 
L lzandrajarque, fué  a  llar un pitillo y  d». 
j ó  la  escopeta sobre una piedra. E l pe­
rro  la tiró  al suelo y  el arm a se disparó, 
hiriéndole en una pierna gravisimamente.

Donativos para el Hospital Ci­
vil de Bilbao

B IL B A O . 24 .~S e siguen recibiendo en 
el G obierno civ il Im portantes donativos 
para el m ejor éxito de la  Sem ana H ospi­
talaria.

Ayuntamiento de Madrid
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El
I N F O R M A C I O N  P O L I T I C A

prim ero de mayo funcionarán los se rv ic io s  públicos de transportes
El reparto de la suscripción a las fuerzas del Ejército y  de la Armada

El nuevo ministro de Estonia 
presenta su s  cartas credenciales 

al Presidente de la República
E n  la  m añana de ayer presentó sua car­

tas credenciales el nuevo m inistro de E s­
tonia. señor Otto Strandm an. Se e fectu ó 
la presentación eon las form alidades acos­
tum bradas. E n  tí despacho del Presiden­
te  de la  R epública  se encontraban tam­
bién t í  m inistro de Ertado, dem Juan José 
R och a , y el je fe  del Cuarto M ilitar, ge­
neral Batet, y  el segundo Jefe, contral­
m irante R u iz de Rebolledo.

H echas las presentaciones y  efectuada 
después la  entrega de las cartas creden­
ciales, el nuevo m inistro de E ston ia  con­
versó breves m om entos con  el Je fe  del 
Estado, cruzándose frasea de recíproca 
cortesía.

Abandonó el P alacio oon el m ism o ce­
rem onial; esto es. con  los honores que le 
rindió una sección  de la  guardia exte­
rior. que  hoy correspondía al regim ien­
to  de Infantería núm ero 31.

Audiencias civil y  militar en el 
Palacio Nacional

E l Jefe del E stado recibió por la  maña­
na  audiencia civil y  m ilitar. Cumplimen­
taron al Presidente en audiencia civil: 
don  Tom ás S ierra Rustarazo, subsecre­
tario de Industria y  C om ercio; don Enri­
que B ardaji, subsecretario de Sanidad; 
don R om án Rlaza, subsecretario de Ins­
trucción  P ú blica ; don M anuel Becerra, 
subsecretario de Obras P úblicas; don An­
ton io Ballester, subsecretario de A gricu l­
tura; don Manuel G arcia  R odrigo , direc­
tor general de M on tes .. don A ntonio Gil 
Mufiiz. direotor general de Prim era en­
señanza.

En audiencia m ilitar, recib ió  al coronel 
de CarabinepoB don José del Corral, te­
niente coronel del m ism o Cuerpo don  Da­
niel González, y  al teniente coronel de la 
Guardia civil don Jo; uín G. de D iego

El Jefe de) Estado contestará al 
discurso de ingreso del señor 
Besteiro en la Academia de Cien­

cias Morales y  Políticas
E l dom ingo próxim o tendrá lugar, con 

la m axim a solemnidad, la  recepción  de 
don Julián Besteiro en la  Academ ia de 
Ciencias M orales y  PoJítioas. E l acto  de 
IB tom a de posesión del sillón de acadé­
m ico  d e  núm ero p or  el señor Besteiro 
tendrá lugar a  las cuatro y  m edia de la 

y  "1 d iscurso que, sobre el tem a 
M arxism o y  antim arxiam o", pronuncia­

rá t í  presidente d e  las Cortes constitu­
yentes contestará el Presidente de la 
República, don N iceto  A lcalá  Zam ora.

El reparto de la suscripción a las 
fuerzas militares

E l rninistro de la  G uerra recibió a  los 
periodistas, los cuales le preguntaron si 
habían sido giradas ya  las cantidades 
que han correspondido al E jército  en la 
suscripción nacional. Contestó que se ha­
ría en breve y  que la form a en que se 
haría  esta distribución aparecería en et 

Diario Grieta) de G uerra” . A ñadió que 
no ae habían hecho ayer los g iros  nece­
sario», por estar pendiente una consulta 
que había, hecho a  la  Presidencia del 
Consejo de M inistros sobre unas m odifi­
caciones que él habia propuesto relati­
vas a  )a form a de distribuir dichos fon ­
dos entre laa fuerzas dependientes de su 
departam ento.

El general Masquelet recib ió  a  loa ge- 
w ra les  Orgaz. Laoerda, Panjul, Núñez 
?i® Berm údez de Castro y  Augus-
tl; teniente coronel Fernández M arcos 
que ha regresado de cu m n li- varias co­
misiones en el extran jero: al nuevo agre- 

m ilitar de Franela an España, c*'* 
nel Arnaldo, y al coronel Barbero.

Manifestaciones del ministro de 

Marina
El rninistro de M arina h izo a yer a  los 

siguientes m anifestacio-

—H oy p or  la m añana se han girado 
por m ed io  de l habilitado del U n ls te r lo

a  las B ases navales y a loe individuos de 
la E scuadra las cantidades que les han 
correspondido en la  suscripción  nacional 
a  beneficio  de ia fuerza pública. L a  can­
tidad que ha de repartirse en la Marina 
es de 34S.000 pesetas.

H oy com enzarán en las aguas de V igo 
y  M arin los e jercic ios  de tiro p or  las uni­
dades de nuestra Escuadra.

Com entó el m inistro el éx ito  obtenido 
por ta Sem ana Naval de Cartagena. Se 
ha logrado que el público de tierra aden­
tro  se interese p or  los actos y  conferen- 
c lta  celebrados durante dicha semana.

Se refirió después a  la  entusiasta aco­
gida que se ha tributado a  la represen­
tación española en la Exposición  Naval 
de París, a la que habíam os sido  invita­
dos en unión de H olanda. H em os coope­
rado a  dicha Exposición  eon algunos m o­
delos de gran valor h istórico  y  artístico.

E l vicealm irante Salas term inó su  con­
versación con  los periodistas diciendo que 
n o podía decir nada de política, porque 
perm anecía apartado de ella.

Circular del ministro de Obras 
Públicas para que no se Inte­
rrumpan los servicios de trans­

portes e! Primero de Mayo
L a  “ Gaceta”  de ayer publica la  siguien­

te  orden de Obras P úblicas:
" E l  decreto de 28 de octubre d e  1931 

señala el dia 1 de m ayo de ca d a  año  en­
tre los inhábiles o  feriados para los efec­
tos civiles, judiciales, m ercantiles y  ad­
m inistrativos.

E ste  precepto ha sido aplicado últim a­
m ente co n  una am plitud a caso  excesiva, 
según SR propio  texto literal, determ i­
nando uha paralización casi absoluta de 
la  vida ciudadana, por cuanto, salvo 
contadas excepciones, han su frido  inte­
rrupción  en su  obligado funcionam iento 
servicios de carácter público cu ya  nece­
sidad ha de reputarse siem pre inexcusa­
ble para el norm al desenvolvim iento de 
las actividades del país, a  fin de que  no 
se  produzcan paralizaciones en los mis­
m os, especialm ente en 1< » n úcleos urba­
nos, co n  el consiguiente quebranto y  los 
evidentes perjuicios que  de esa suerte se 
ocasionan  s i  interés público.

A tento siem pre tí G obierno a  cohones­
tar todos cuantos intereses le están  con- 
fisdoa, puede y  debe, aplicando para ello 
en ju sta  m edida los m edios de que dis­
pone, rectificar esa am plia interpreta­
ción  d t í decreto de 1931, garantizando la 
utilización de aquellos servicios públicos, 
singularm ente los transportes, tan  nece­
sarios en todo m om ento para  el des­
arrollo de laa actividades ciudadanas, 
abundando al actuar asi en el preceden­
te que sum inistran otros países, cons- 
cientes asim ism o de la m isión  del Po- 
der pú b lico  y  del respeto que siempre 
han de m erecer las exigencias de la vida 
de relación .

E u  consecuencia, y  de acu erdo c o n  el 
C onsejo de m inistros, eete M inisterio ha 
dispuesto que la tiesta  o ficia l del día 
P rim ero de U ayo n o a fecta  en m odo 
alguno a loe servicios públicos de trans­
portes que se hallan a  su cargo, sean de 
carácter general, interprovíncial o  ur­
bano, todos los cuales funcionarán y  se 
desenvolverán norm alm ente en la expre­
sada fecha, cum pliendo así con  ta fina­
lidad para que fueron  establecidos, y  a 
cuyos efectos las Em presas respectivas 
cuidarán de organizarlos con form e a  las 
estrictas necesidades del trá fico .’’

El señor Lerroux, a Marruecos
E l Jefe del G obierno se propone reali­

zar una excursión a  M arruecos en la  se­
m ana próxima. M archará en avión  a  Te­
tuán y  recorrerá  la zorra occidental de 
nuestro Protectorado.

Se  han entablado en París con­
versaciones preliminares sobre 

asuntos comerciales
E l señor R och a , com o vicepresidente 

d t í C onsejo  de m inistros, y  en anaencia 
del señor Lerroux, recib ió  ayer tarde a  
Ira periodistas. M anifestó que el dia ha­
b ía  sido de una absoluta y  com pleta tran­
quilidad y  que habla recibido noticias de 
Sevilla, dando cuenta de la llegada del 
señor Lerroux.

Preguntado acensa de la  reanudación 
de las negociaciones francoespañolas para 
un T ratado com ercia l entre am bos países, 
d ijo  que han com enzado en París unas 
conversaciones prelim inares qne  llevan a  
cabo agentes com erciales de nuestra E!m- 
bajada, b a jo  la  d irección  del embajadoír 
de España.

Visitas en Estado
E l señor R och a  recibió las visitas de los 

m inistroe de Panam á y  Estonia, y a loe 
señorea Jlodríguez de V lguri, Cagigas, 
agregado com ercia l en P aris ; G arcía  On- 
tiveros, M araya, Sanz y  T ovar y  secre­
tarlo del A yuntam iento de Calasparra.

Banquete al subsecretario de 
Gobernación

A yer terde h a  sido obsequiado t í  sub­
secretaría  de G obernación con  un al­
m uerzo intim o p or  elem entos destacados 
de M elilla presentes en M adrid, cn  cele­
bración  del nom bram iento del señor 
Echeguren,

Labor y  planes del ministro de 
Instrucción Pública

E l señor P rieto  B ances, aJ recib ir a  los 
periodistas, les expresó la satisfacción  
que ha causado entre el p rofesorado la 
designación com o ciudadano de honor de 
don  Miguel de Unam uno, dándose el caso 
de que los dos ciudadanos de honor ele­
gidos pertenezcan al profesorado.

Después se refirió t í  m inistro a  la  or­
den aparecida en la “ G aceta", referente 
a  la  creación  de una Junta que enten­
derá en lo  referente al centenario de 
L ope de eVga. D icha Junta estará pre­
sidida por el señor M enéndez Pidal, com o 
presidente de la  A cadem ia de la I.angua 
y  catedrático d e  la  Facultad de F ilosofía  
y  Letras. Form arán asim ism o parte de 
ella el d irector de la  B ib lioteca  N acio­
nal, señor A rtigas; e l alcalde de Madrid, 
y  com o secretario, el pro fesor de la 
Facultad de Filosofía, señor M ontesinos.

E l m inistro d ijo  que ha encom endado 
todo lo  referente al centenario de Lope 
de V ega  a  esta  Junta reducida, por no 
ser pai-tldario d e  las Juntas num erosas 
que para  reunirse encuentran mucheis di­
ficultades. E sta  Junta propondrá las can­
tidades precisas, y  se solicitará  un cré ­
dito extraordinario, que el sefior P rieto 
B ances supone será bien acogido.

Refiriéndose al decreto aprobado re­
la tivo  al ingreso en las Facultades, d ijo  
que era  una refundición  de las disposicio­
nes dictadas.

— Y o  creo— agregó— que t í  exam en fuer­
te debe hacerse al concederse el título, 
SJn em bargo, h e acced ido a  ello oon ca ­
rácter transitorio, m ientras n o tengam os 
bachilleres con  arreglo al plan de m i an­
tecesor, señor Villaloboa. Sin duda, se co­
m entará el establecer U  edad de quin­
ce  añoa, de la que no so y  partidario, ni 
aun de los diecisiete, pues creo  que de­
bería ser, com o ocurre en Alem ania, a  
Ira diecinueve, pero hay que hacerse ca r ­
go  de la realidad, aunque esto  n o signi­
fica  el que el ingreso en laa Ftocultadea 
pueda hacerse a  los quince años, sino 
que n o em pezará hasta los dieciséis.

A continuación , habló el señor P rieto 
Bances del decreto referente a  educación 
fisica. diciendo que éste  era un asunto 
apenas tratado en España.

—D on D om ingo Barnés—añadió— dió 
un decreto en 1933 crean do la  Escuela 
N acional de E ducación Píaica, y  al crear 
ahora esta Junta, no quiero decir  que 
quede anulada dicha Escuela, sino que, 
por el contrario, yo  haré cuanto de m í 
fiep*nda para que la labor que ambas 
realicen sea eficaz. H e propuesto para 
presidente de esta  Junta al diputado a 
Cortea por O viedo don Pedro M iñor, li­
cenciado en M edicina y  hom bre que ha 
intervenido ccn  singular acierto en la 
organización  de sociedades deportiva». 
F iguran tam bién en eata Junta el de­
cano de la Facultad de M edicina de Ma­
drid y  el presidente del C om ité O lím pi­
co  Español, quo ahora traba ja  en la 
cuestión relativa a  la O lim piada de Ber-

Lea usted  E S T A M P A
Revísta en huecograbado 

EJEMPLAR: 30 CENTIMOS

lin. Ebi estos juegos olím picos estará re* 
presentada España, co sa  que  m e han in­
teresado todoe los sectores de la  Cáma­
ra, y  a  ellos asistirá la Sociedad de Gim­
nasia de Toledo.

D ijo  a  continuación  el m inistro que 
don Joaquín X lran, decano de la  Facul­
tad d e  F ilosofía  y  Letras de Barcelona, 
bab ia  presentado la  dim isión, pero  que 
el m inistro, teniendo en  cuenta la  petl- 
clte> del profesorado, n o  se la  babia  ad­
mitido.

P o r  últim o, m anifestó que se llevará 
a  la  práctica  un gran  proyecto  del señor 
M adariaga referente a  la creación  en A l­
calá  de H enares de un depósito de ñbros 
de lo s  dupllcadra d e  las dem ás bibliote­
cas. En este depósito s e  recogerán  loa 
excedentes, im plantándose un intercam ­
bio gue atenderá las necesidades de las 
d ^ á s  bibliotecas y  facilitará  la c t ío ca - 
ci<Ki de nuevos libros, que antea no po­
d ía  hacerse por estar los estantes ocupa­
dos con  lo s  volúm enes repetidos. T am ­
bién se creará en eete m ism o depósito de 
A lca lá  un A rch ivo, que constará de c in co  
m illones d e  fichas, donde quedarán regis­
trados los catá logos de todas las biblio­
tecas de España, pero  com o la form ación  
de este fichero , dado su elevado núm e­
ro  de fichas, resultaría un traba jo  ím ­
p ro b o  de hacerlo eon los m edios ordi­
narios, se realizará p or  m edio de fo to - 

: copias.

Organización de la educación fí­
sica en todos los grados de la 

enseñanza
P o r  decreto  m inisterial de Instrucción  

Eública 80  crea  una Junta N acional de 
Flducación F ísica , que se tíicargará  de 
estudiar la  organización  de la educación  
fís ica  en todoa Ira grados de la  ense­
ñanza y  de proponer lo  que  estim e con ­
veniente para que el E stado pueda vigi­
la r  e inspeccionar las actividades de las 
Sociedades gim násticas y  deportivas, para 
reglam entar su funcionam iento en ca so  
necesario y  para estim ulario p or  m edio 
de subvenciones o  prem ios.

Constituirán dicha Junta, com o voca ­
les. b a jo  la presidencia de don P edro 
M ifior R ibas, licenciado en Medieina. los  
señores, decano d e  1a Facultad d e  Medi­
cin a  de M adrid, d irector de la  E scuela  
Central de G im nasia d e  T oledo, prral- 
dente del Com ité O lím pico Español, un 
profesor num erario de E du cación  fis ica  
de Instituto N acional de Segunda ense­
ñanza, don R ica rd o  V llla lba R ubio, co­
m andante d e  In fan tería ; don B las Ca­
brera Sánchez, pro fesor de la Facultad 
de M edicina: don R ica rd o  Zam ora, don  
R a fael Benedito V ives y  don  E steban V é­
lez Calderón, licenciado en M edicina, y  
com o secretario, don  R u p erto  Pontanl- 
Ua G arcia , oficial d e  la Secretaria  T éc­
n ica  del Ministerio.

Tom a de posesión de! director de 
Enseñanza Profesional

A yer mañana, a  laa doce y  m edia, to ­
m ó posesión d tí cargo de d irector gene­
ral de Enseñanza P rofesional y  T écn ica  
don  Fernando F d jo o  y  M ontes, dándole 
posesión del cargo  el sefior m inistro del 
Departam ento, don  R am ón  P rieto R an­
ees, acom pañándole en dicho se to  el se­
ñ o r  subsecretario, don R om án  R iaza. el 
alcalde de Madrid, don  R a fael Saiazar 
Alonso, y  num erosas personalidades po- 
Ijticas. entre las que  recordam os a  los se­
ñores Pedregal, R o ig  Ibáñez, V erdes M on­
tenegro, Garrido, varios señores gestores 
m unicipales, tí gobernador civil de L a  
Coruña, aeñor N ovoa, y  a lto  personal del 
Ministerio.

E l aeñor m inistro pronunció un breve 
discurso de presentación dtí nuevo direc­
tor, d tí que hizo un caluroso elogio, s e ­
ñ a la n d o  »us brillanfea eusiidades de com ­
petencia y  capacidad de trabajo, y  a  cu­
yas palabras correspondió el sefior Fel­
in o  con  em ocionada m anifestación  de gra­
titud al_ aeñor P rieto B ances, de viva sa­
tisfacción  p or  colaborar con don  R om án 
R iaza  y  de cordial recuerdo a  la  obra  del 
alcalde de M adrid, con el que vino hasta 
h ov  cooperando.

Saludado p or  los je fes  de los distintos 
servicios dependientes de la  D irección  
General, se d ió  por term inado c l acto, y  
el señor F eiioo  com enzó seguidam ente el 
exam en y  estudio de algunos asuntos pen­
dientes.

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E L  E X T R A N J E R O
U S  NEGOCIACIONES FRAN- 
COSOVIETICAS VAN A EN­
TRAR EN ÜNA FASE MAS 

ACTIVA
P A R IS , 24.—-Después de su  breve des­

can so de P ascu a  F lorida, ha  reanudado 
su actividad en el M inisterio de N egocios 
Ebctranjeros el señor Laval.

E sto , unido al regreso a  M oscú del se­
ñ or  L itv in off, va  a  perm itir que las ne­
gociaciones francosoviéticas entren en 
una fase  más activa.

En los círcu los autorizados n o se  duda 
de que ios cam bios de im presiones darán 
por resultado próxim am ente una fórm u­
la  susceptible de ser aceptada por los dos 
países.

P ero todo lo  que puede decirse p or  el 
m om ento es que  continúan ias conversa­
ciones, y  seria, pues, prem aturo querer 
desde ahora ñ jar un térm ino a  unas ne­
gociaciones que se. prosiguen de una m a­
nera norm al y  que han de cristalizar en 
un Tratado que traducirá el acuerdo s o  
b re  ei fondo que ya  se ha  realizado en­
tre  los señores L itv in o ff y  L a v a l.-F a -  
bra.

La “ Gazetta Polska”  dice 
la Constitución polaca está ins­
pirada en los principios de la 

Revolución francesa
V A R S O V IA , 24.— H ablando de la  flrma 

de la  nueva C onstitución polaca, la  “ Ga- 
zetta ’’ P o lsk a " entiende que eilo inaugu­
ra  un nuevo período en la vida consti­
tucional de Polon ia .

L a  nueva C onstitución  está inspirada 
n o sólo  en la  célebre divisa d e  la R evo­
lución  fran cesa ; "L ibertad, Igualdad, 
F ratern idad” , sino que pone térm ino a  
la  v ie ja  trad ición  política  de que los de­
rechos politicos se derivan del nacim ien­
to  y  n o de los m éritos de los ciudadanos.

Se trata ahora de crear eu P olon ia 
hom bres nuevos y  una nueva sociedad 
que favorecerá  las virtudes propias del 
cará cter  polaco y  com batirá  sus defectos. 
D espués del G obierno de varios años es­
tablecido p or  el m ariscal Pilsudski, a  base 
del derecho de uso. com ienza ahora un 
p eriodo en e l que los derechos constitu ­
cionales son  Ajados d e  nuevo ju ríd ica­
m ente. L a  im portancia  de esta jom a d a  
h istórica  será m ás visible aún en el por­
venir. y a  que p rote je  a  P olon ia  contra 
sacudidas posibles y  queda con jurado el 
peligro  eventual de una fa lta  de G obier­
no.— F a b ra

Una fábrica de automóvUes de 
Obío despide 2.340 operarios. 
y  en Brooklin se declaran eo 

huelga 7.000 tintoreros
N U E V A  T O R K , 24.— L a sucursal de 

una fábrica  de autom óviles en Toledo 
(O hío) ha despedido a  sus 2.340 obreros 
y  em pleados y  am enaza con  cerrar de­
finitivam ente sus establecim ientos si per­
siste la huelga declarada por los mismos 
para exigir el reconocim iento de sus sin­
dicatos.

—En B rooklyn  (N ueva Y ork ) so han 
declarado en huelga siete mil obreroe 
de las tintorerías y  esta' lecim ientos de 
lim pieza quím ica. L a  P olicia  tuvo que In. 
tervenir, resultando un herido de dispa­
r a  T res huelguistas han sido detenidos.

Norteamérica dedica a la Mari­
na 457 millones de dólares, el 
presupuesto mayor desde 1920

W ASH IN G TO N , 24.— L a  Com isión del 
Presupuesto ha devuelto a  la Asamblea 
plenaria el de la M arina, que se eleva a 
457 m illones de dólares. E s ei m ayor pre­
supuesto de ta M arina desde 1920,

A  propuesta del G obierno ae renuncia 
a  la enm ienda según la cuni las nuevas 
construcciones deberían ser retrasadas 
hasta feb rero .-  Fabra.

‘ A H O R A ”  EN PA R IS

POR PRIMERA VEZ DESDE HACE MAS DE ÜN SIGLO PISO AYER 
t t  SUELO FRANCES ÜN CARDENAL, SECRETARIO DE ESTADO 
DE SU SANTIDAD, EN CALIDAD DE LEGADO PONTIHCIO

(D e  nuestro redactor corresponsal F rancisco M elgar)
P A R IS , 24.— P o r  prim era vez desde hace m ás de un  sig lo  h a  pisado hoy el 

territorio francéa un  cardenal secretario de Estado del Sum o Pontífice, en calidad 
de legado pontificio.

E í cardenal secretario de Elstado, PacelH, ha salido esta m añana de R om a, con 
ob jeto  de asistir a  las solem nes flestas de Lourdes. L e acom paña el em bajador 
francés en la  ciudad del V aticano, señor Charles R ou x , y  a  la  estación fronteriza 
de V intlm lglla  ha acudido a  recibir a  tan ilustre huésped el representante oflcial 
del O b le m o  de la  República, Luis Marín, m inistro sin cartera, que, rodeado de un 
séquito im ponente de altos dignatario» y  de prelados, dará escolta  al enviado del 
P apa sobre el suelo de Francia,

La m ayor parte de los periódicos franceses hacen  resaitar la  im portancia  de 
este viaje, en los m om entos presentes, del enviado extraordinario del Papa. Lo 
consideran com o una m arca de predilección del Soberano P ontífice hacia  Francia, 
cuyas relaciones con  ei V aticano se han m antenido excelentes y  cordiales desde el 
día, aun cercano, en que volvió a  presentarse en la corte vaticana un em bajador 
de la R epública  francesa.

Se recuerda aqui que cuando las fiestas del V  centenario de Juana de A rco  en 
la ciudad de R ouen  el legado pontificio era, sencillam ente, un arzobispo inglés, 
el cardenal Bourne, y  cuando el C ongreso E ucarístico de Cartago, un cardenal fran­
cés, Lepicie. N o  se tiene m em oria en Europa, por lo  m enos durante loe años recien­
tes, de ninguna visita oflcial dei colaborador m ás íntim o del Soberano Pontífice, ca­
m arlengo de la Santa Iglesia.

H ay  quien apunta que n o es a jeno a  este gran honor dispensado a  F rancia  del 
Pontificado e l  Interés que m ostró el m inistro P ierre Laval, durante su reciente via je 
a  R om a, para que le recibiera el P apa en una audiencia especial que duró más de 
uua hora.

Se da la triste coincidencia  de que hace dos dias el cardenal secretario de Es­
tado h a  tenido el dolor de perder a  su herm ano, e! m arqués F ran cesco  Pacelli, con ­
sultor general del Estado del V aticano y  uno de los negociadores m ás em inentes del 
Tratado de Letrán.

P od ía  creerse que esta circunstancia haria  im posible el v ia je  del cardenal secre­
tario de E stado; pero  m onseñor Pacelll, que desde hace varios años dirige la  po­
lítica  del V aticano, con oce dem asiado bien el va lor que se atribuye a  su presencia en 
F rancia  y  h a  declarado que n o  podia fa ltar a  unas cerem onias, com o tas de Lourdes, 
en las que se habian de im petrar favores tan esenciales.

E n  Lourdes, en efecto, para  cerrar dignam ente el jubileo que celebra el MCM ani­
versario de la  redención del m undo, y  que se inauguró en San P ed ro  de R om a  bace 
dos años, se h a  dispuesto la  celebración  de un  plebiscito de oraciones para obtener 
que n o se turbe la  paz del mundo.

D urante setenta y  dos horas consecutivas ciento cuarenta sacerdotes, de todas 
las razas y  todos los  pueblos de la tierra, rezarán, en  sus distintas lenguas litúrgicas, 
delante 'de los  altares de la triple basílica, para  que el m undo conozca  Icns beneficios 
de una paz duradera.

Lourdes será durante unos dias, com o nuestra Com postela de la  E dad Media, 
el punto de concentración  de las m asas creyentes y  de las m ultitudes m ísticas, el 
santuario vibrante cuyos ecos se oirán a  través del orbe entero.

T a  el año  pasado la  pequeña v illa  pirenaica dem ostré que aspiraba a  ser el 
centro de convergencia  de las grandes corrientes del ferv or  internacional, donde los 
antiguos com batientes de todos los países se congregaban  ai pie de la  gru ta  fam o­
sa para unirse en un abrazo fraterno.

Ahora, el hecho de que se reúna en la ciudad de la B ernardeta el universo cristia­
no para  orar p or  la paz, y  de que el prop io  secretarlo de Elstado del Pontífice ee 
asocie personalm ente a  esta m anifestación, basta para c e n s u r a r  definitivam ente 
la  vocación  de Lourdes. ;

Se encuentra enfermo de gra­
vedad el nuevo embajador de 

Portugal en Madrid
LISBO A, 24.—Según inform aciones re­

cibidas aqui, el nuevo em bajador de P or­
tugal en EIspaña, el escritor Mariano 
Diaz, que reside en el Brasil, ha sufrido 
una agravación  en la  enferm edad que 
padece y  h a  entrado en una casa  de sa­
lud en R ío  de Janeiro.— United Press,

En Francia se incorpora al ser­
vicio militar de dieciocho meses 
el primer contingente de 1934

P A R IS , 24.— E l prim er contingente de 
la quinta de 1934 se in corporó ayer a  los 
regim ientos en que el servicio  de 18 me­
ses es obligatorio.— F a b ra

£1 ex krompríntz visita Casa- 
blanca

CASABLAN CA, 2 4 .- Después de visitar 
esta ciudad, el ex krom prln lz de Alem a­
nia  ha em barcado en el paquebote "C o- 
tum bus", continuando au v ia je  con  rum bo 
a  Madera. Fabra

Se cree que las elecciones le­
gislativas no se celebrarán en 

Cuba hasta fin de año
L A  H A B A N A , 24.—Se tiene aquí la 

im presión general de que las elecciones 
legislativas n o se celebrarán en la  fecha  
anunciada y  que no tendrán lugar an­
tes de fines del año corriente,

S e alega com o m otivo dei aplazam ien­
to  la  necesidad de proceder a  la  con fec­
c ión  de las nuevas listas electorales e 
Incluso ds fijar definitivam ente nuevos 
procedim ientos para  las elecciones.— Pa­
bra.

HOY SE INAUGURA EN BER- 
UN EL CONGRESO INTERNA- 

CIONAL DE CINEMATO- 
GRAFIA

B E R L IN , 24.—Aproxim adam ente unos 
ochocientos visitantes extranjeros son  es­
perados p o r  la  Cám ara de Cinem atogra­
fía  del R eich  para asistir al C ongreso In­
ternacional de C inem atografía  que se 
inaugura en  B erlín  mañana, día 25, y  cu­
yas sesiones durarán hasta el dia prime­
ro  de m ayo. D e  A lem ania asistirán otros 
tantos delegados.

E ste  Congreso será  el prim ero que se 
celebrará én B erlín  desde 1928. EE últim o 
Congreso se celebró en Londres eo  1932. 
H an  aceptado las Invitaciones para  asis­
tir a  este Congreso representantes del 
arte cinem atográfico de Bélgica. Dina­
m arca, Inglaterra. Francia, G recia , H o­
landa, Italia, Tugoeslavia. N oruega, Aus­
tria, Polonia. R um ania. Suecia, Suiza, Es­
paña, Checoeslovaquia, Turquia y  H un­
gría.

E n  el orden dcl d ia  figuran temas m uy 
interesantes e  im portantes, tales com o 
el establecim iento de norm as para la  re­
glam entación internacional del anuncio, 
los derechos de autor, precios de entra­
das, asi com o una cam paña con tra  los 
program as dobles. Se discutirá  tam bién 
la  form ación  de una Sociedad Internacio­
nal de propietarios de teatros, y  se in­
tentará encontrar los m edios para el in­
tercam bio de las innovaciones y  nuevas 
posibilidades del n egocic^ fia tra l. Se es­
pera que los productores discutan tam ­
bién cuestiones íntim am ente relacionadas 
con  sus negocios, tales com o los sueldos 
de las "estrellas” , derechos internaciona­
les, "estandarización”  de la cám ara mi­
niatura y  el tam año de las películas. EJt 
R elchsbank alem áa con cede una reduc­
ción  de un sesenta por ciento a  todos 
los que estén en Berlín una sem ana o  
más.—United Press.

En Manila se ha sentido un li­
gero temblor de tierra

M AN ILA, 24.—E n  la» inm ediaciones de 
la ciudad se ha sentido un ligero tem ­
b lor de tierra, pero hasta ahora n o se  tie­
ne noticias de que haya ocasionado des­
trozos.

Se tiene la im presión de que la sacu­
dida sísm ica obedece a  una repercusión 
del terrem oto de F orm osa .—U nited Press.

Los trabajos de salvamento en 
la catástrofe minera de Johan- 

nesburg
JO H A N N E SB U R G , 24.— Continúan loa 

trabajos de salvam ento en la m ina Inun­
dada. La rotura de varias cañería» ha 
ocasionado derrum bam ientos y  la entrre 
da de la m ina está obstruida.

H asta ahora sólo  han podido ser reti­
rados dos cadáveres.— Fabra.

Pronto se inaugurará un servi­
cio aéreo entre California y  el 

Extremo Oriente
A L A M E D A  (C alifornia), 24.— E l presi­

dente de la Panam erican A irw ays, T iire  
pe, h a  m anifestado que el vuelo  realiza^ 
do, con  pleno éxito, p or  el "O riental 
C lipper" a  H onolulú  y  regreso justifica 
la  pronta inauguración  de un servicio  aé­
re o  regular entre C alifornia  y  el E xtrem o 
O riente.--U nited Press.

Según “ L’Oeuvre”  hay en Fran­
cia 2.300.000 parados

P A R IS , 24. — E n  m uchos C írculos se 
consideran inexactas las estadísticas sre 
bre el paro. “ L 'O euvre”  hace constar, 
por ejem plo, que el núm ero de 478.965 
parado», publicada el 15 de abril, n o  co­
rresponde ni aun a  la cuarta parte del 
núm ero efectivo  de obreros sin trabajo. 
EE periódico añade que, por lo  tanto, hay 
en F rancia  unos 2.300fi00 parados.

El “ Eco de Varsovia”  dice que 
Julio Veme era polaco

V A R S O V IA , 24.— Ehi el "E c o  da Var- 
soTia", el profeaor Stepow ski publica  tm 
artícu lo a firm ando que Julio V ern e no 
era  francés, sino natural de P lock , y  que 
antes de naturalizarse francéa y  de adore 
la r  el nom bre de V erne se llam aba Jul- 
Jusa O liezew lcz.—Pabra.
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I N F O R M A C I Ó N  D É L  E X T R A N J  É R O
PARIS PREPARA SUS PRO­
XIMOS GRANDES FESTEJOS

P A R IS , 24.—R esuelta  a  llam ar sensa­
cionalm ente la atención de loa turistas 
para que acudan a  la capital francesa, 
la ciudad de Paris b a  organizado un 
program a extraordinario de las anuales 
fiestas de Paris, que com prenderá desde 
el 26 de m ayo al 7 de junio.

L a  capital francesa  desea que su pro­
gram a contenga tod o  género de festejos 
para todos loa gustos: m úsica, arte, tea/ 
tro, deportes, festivales aéreos e im pre­
sionantes cabalgatas nocturnas.

Con m otivo del centenario de la muer­
te  de V incenzo Bellini, com positor llalla- 
no, se representarán en la  O pera dos de 
sua máa im portantes obras. D e carácter 
puram ente francés será la m úsica  de las 
c in co  funciones de gala. E l tercer núme­
ro  del program a m usical será un festi­
val m usical con U s bandas m ilitares de 
G ran Bretaña, Italia, A lem ania y  otros 
países europeos que com petirán con  la 
banda de la G uardia Republicana. Las 
orquestas sinfónicas de París darán una 
serie de conciertos especiales.

L os am antes del arte podrán visitar el 
Louvre, donde se celebrará toda  una se­
rie de E xposiciones im portantes. L a  prin­
cipal será una E xposición  de arte antiguo 
italiano, que se abrirá  el 15 de m ayo en el 
P etit Palais. E l presidente Mussolini ha 
acced ido a  contribuir al éxito de la E x­
posición  con un gran núm ero de cuadros 
de los  d l v e r ^  m useos italianos.

Adem ás d s  loa program as especiales 
del Odeón y  de la  Com edia Francesa, 
habrá un program a teatral a l aire libre 
en e! Bosque de B olon ia a  cargo  dei 
B agatelle Club. Se reprreentará una obra 
titulada “ E l verdadero m isterio de la 
P asión " en  la  plaza situada frente a  la 
catedral de N otre Dam e, en el corazón 
de Paris. U na cabalgata— "M ontm artre 
a  través de las edades” —ae representará 
al a ire libre en los altos de “ B utte” .

L os deportes no ocuparán un plan se­
cundario en el program a de festejos. La 
gran  tem porada de carreras de caballos 
com enzará eon el Im portante Gran Pre­
m io de París en Longcham p, y  el Pre­
m io d e  G algos en Auteull, y  el P rem io de 
Liana en ChantJlly. E n  Longcham p se 
celebrarán tam bién carreras nocturnas 
que com petirán en elegancia con  las ca­
rreras de tarde.

E l gran prem io anual d e  autom óvil 
francés se correrá  en  la  plata de Montl- 
bery, n o lejos de la  capital. L a  aviación 
tom ará tam bién parte en loe festejos con 
un  festival aéreo en el aeródrom o de 
Villecoublay, cam ino de Versalles.

“ A H O R A ”  EN LONDRES

LA LUCHA ENTRE LOS DOS EJERCITOS DE IRLANDA: t t  D tt 
ESTADO CONSTITUIDO Y EL EJERCITO REPUBUCANO, 

CLANDESTINO, IRREGULAR Y ROMANTICO
(D e  nuestro corresponsal L. de B aeza.)

LO N D R E S, 24.— Irlanda es uno de esos paises en los que salta la liebre donde 
m enos se piensa. Durante los días de Sem ana Santa, por ejem plo, tod o  se tem ía en 
Dubhn. E l lunes de Pascua de 1916 fu é  el aniversario de la rebellón que d e jó  las ca ­
lles principales de la ciudad com o quedaron las de O viedo en el octubre pasado. 
M ientras se va  realizando el proceso de la separación y  se cam ina hacia  una re­
pública  independiente, batalla el Estado libre irlandés contra la  im paciencia  de l<Ss 
republicanos, entre las dificultades que nacen de la existencia de dos E jércitos ' 
el de! E stado constituido y  el E jército  republicano, clandestino, irregular y  rom án­
tico. E l lunes de Pascua se apresU ron ambos E jércitos a  conm em orar la  epopeya 
libertadora de 1916; unos, los soldados de D e Valerá, de m anera oficial y  otros los 
republicanos, contra todo viento y  tod a  m area. T od o  se tem ía en Publin . E l genera­
lísim o de loe republicanos babia  salido de su  escondite y  se disponía a  presentarse 
ante sus tropas; alH. todo el E jército  del E stado iba  a  form ar cuadro de honor y 
disparar unas salvas p or  los héroes de la  rebelión. ¿H abría  descargas cerradas 
entre uno y  otro  bando en lugar de salvas oficiales? N o  las hubo y  transcurrieron 
los tem idos d ías en Dublín con  toda  calm a.

E n  el m om ento en que todo se tem ía nada sucedió; pero  he aquí que hoy han 
sobrecogido a  Dublin las llam as del incendio. H a  ardido el m agnifico H otel Plíiza. 
L a  P o lic ía  ha acordonado las calles inm ediatas: se han llevado a  cabo detenciones 
de sospechosos de incendiarlsm o. H a  saltado la  liebre, donde y  cuando m enos se 
esperaba. C om o pudo saltar en Irlanda cualquier día, porque la  tensión producida 
por las ansias republicanas vive en el rescoldo. ¿P o r  qué h a  ardido el P laza?

E n  el salón m ás suntuoso de este hotel se hallaba m ontada le  gran tim ba nacio­
nal de las loterías relacionadas con  las carreras de caballos de m ás im portancia  de 
Inglaterra. E stas loterías vienen siendo com batidas p or  Seotland T a rd  de m anera 
sistem ática y  eficaz, com o todas las loterías extranjeras. E n  Inglaterra no hay lo- 
te n a ; pero d ía  tras dia corre el dinero de las apue-stas de punta a punta del país 
y  las listas de los ganadores de las carreras de caballos, m uchas y  en m uchas par? 
tes de IngU terra, son todos los  días otras tantas listas de loteria. Se da  el caso de 
que a  los periódicos extranjeros que llegan aquí con  listas de loterías nacionales 
no se les perm ite circu lar o  aparecen coa  estas listas tachadas p or  una auto-censura, 
que arreglan con  chafarrinones de tinta loa agentes distribuidores.

L os ingleses siguen jugando a  la  loteria  de D ublin ; pero, eate año, loe tenedores 
de boletos tienen que fiarse de la  buena fe  de los  organizadores y  que éstos se las 
com pongan  de alguna m anera, más o  m enos clandestina, para  decir, a  los  que la 
han tenido, cuánto lea ha correspondido en suerte y  cóm o han de tener el dinero. 
En el incendio del H otel P laza ha quedado reducido a  cenizas todo el tinglado de 
la lotena : el enorm e bom bo m ecánico, la correspondencia, las papeletas dispuestas 
para  los próxim os sorteos, las listas de derechera de jugadores. Entre lo  quem ado 
figuran loa resguardos de m uchas jugadas hechas ya  en la loteria relacionada con 
la carrera del Derby, que se correrá  en junio, en los llanos de Epson, cerca  de 
Londres.

¿Q uién  ha Incendiado el H otel P laza? Cabe una serie de hipótesis: los  republi­
canos, para m anifestarse de algún m od o ; los agentes de apuestas ingleses, dis­
puestos a  poner el “ in ri”  a  la organización  que tantos clientes les roba...

En Irlanda, asi oom o es diOcil saber cuándo va  a  saltar la liebre, lo es. tam­
bién, saber de que casta es. R ecu erdo a  este propósito lo  que aquí se  dice de las 
diversM  razas que pueblan estas islas; el escocés guarda las fiestas religiosas y  
tam bién guarda todo lo  que pueda—se  queda co n  todo lo  que puede— . EÜ galés 
w  m uestra pronto a  h incar la rodilla  para rezar, sin perju icio  de im portársele un 
bledo cualquier sem ejante; los Ingleses se deben todo a  si m U m os; aus triunfos sus 
realizaciones (se crean  a  s í m ism os), y  los irlandeses n o saben lo  que quieren, pero 
están  dispuestos a  m orir por ello.

UN ACONTECIMIENTO RELIGIOSO

HOY SE REUNEN EN LOURDES MUIARES DE PEREGRINOS 
DE TODOS LOS PAISES DEL MUNDO

LO U RD ES, 24.— M añana por la tarde 
dará com ienzo el servicio  religioso esp©. 
cia l, que durará tres días y  trea noches, 
al que asistirán peregrinos y  clero de to- 
d o  el mundo.

E l Papa, P ío  X I, estará representado 
en el solem ne Trlduum  p o r  el cardenal 
P acelli, secretarlo de E stado del Vática- 
ao . E l dom ingo oficiará una m isa ponti­
ficia  especia! en el a lU r de la  V irgen  
M arfa.

Aunque él Trlduum  pé celebra  qn ac­
c ión  de gracias p o r  el é í i íó  del e itraór- 

,d iñarlo A ñ o Santo. Su  Santidad el Papa 
h a  expresado su esperanza en qua, por 
m ed io  de la  Intercesión de la  V irgen  Ma- 

"s e  alzará ante e l m undo acon goja ­
d o  el arco  iris de la deseada paz".

B n  total se celebrarán cien to cuaren­
ta  misas. D e éstas, cien to treinta y  seis 
MTán misas corrientes, m ientras que las 
euatro restantes, la que ae celebrará m a­
ñana a  las cuatro y  los  dem ás días a  las 
tres, h ora  en que CrUto m urió en  la 
Cruz, serán pontificias, y  durarán una 
bora.

T odas las m isas ae celebrarán en  loe 
altares de G rotto y  M assabielle. donde

la  bendita V irgen  apareció el dia 11 de 
febrero, a  m ediodia, en  el año 1858, a 
ia  n iña  de catorce  añ os  edad, Herna- 
dette Soublrous. Ira aparición  se repitió 
diecisiete veces durante los seis m eses si­
guientes. U n manantial, ouya  existencia 
se habia Ignorado hasta entonces,- está 
dotado de poderes m ilagrosos. Después 
d e  eeto se registraron  m uchos m ilagros, 
y  después d e  las investigaciones consi­
guientes se edificó la Basílica. D esde en­
tonces Lourdes se ha convertido en el 
lugar m ás im portante del m undo para 
las peregrinaciones.

L a  cerem onia inaugural del Trlduum  
se celebrará mañana, a  las tres  de la 
tarde, en la B asílica R om ana, seguida 
p or  la  prim era m isa pontificia. Después 
d e  las misas pontificias del viernes y  sá- 
t o d o  ae celebrarán procesiones del San­
tísim o Sacram ento, en las que tom arán 
parte cardenales, obispos y  prelados.

Se oficiarán m isas especiales en los di­
versos santuarios y  capillas para  que 
asistan los diversos grupos de peregri­
nos de distintas naciones. E l dom ingo, 
después de la  m isa pontificia, en la  que 
oficiará el cardenal Pacelli, se cantará

OTRO AVION ALEMAN VOLO 
AYER NOCHE SOBRE LAS 
FORTIFICACIONES DE LA 

FRONTERA FRANCESA
M ETZ, 24.— E eta noche ae ha visto un 

avión alem án volar sobre las fo rtifica c io ­
nes de la frontera. E sta  es la segunda 
vez durante la últim a' sem ana que ae ha 
visto ese avión. L as autoridades dicen 
que  se le h a  visto venir de la d irección  
de Saarbrucken hacia  las fortificacion es 
de W aldisse, regresando después a  terri­
torio  alemán.—A ssociated Press.

DEL TERREMOTO EN U  IS- 
U  DE FORMOSA

En Persia también originan grandes 
daños los terremotos

B AG D AD , 24. — V arios distritos de la 
pro-rincia de M azanderan (P ersia ) han 
su frido grandes daños en los pasados 
dias a  consecuencia  de los terrem otos. 
Num erosas casas se han derrum bado, 
enterrando a  los  habitantes entre sus 
escom bros.— Pabra.

En la provincia persa de Mazande- 
ran el seismo produjo 600 muertos

T E H E R A N , 24,— Según las últim as In­
form aciones, n o confirm adas todavía, el 
núm ero de víctim as a  consecuencia  de loa 
terrem otos en la provincia  de M azande- 
ran se elevan a  600 m uertos y  varios m i­
llares de heridos.— Fabra.

Todos los olícíales del Tirol 
austríaco reciben orden de cum­
plir un período de servicio en 

guarniciones italianas
V IE N A , 24.— Com unican d e  B ozen  (T i­

ro l austríaco) que todos los oficiales d e  
reserva del T irol m eridional, pertene­
cientes a  las quintas de 1921 a  1930 
recib ido orden, p oco  antea de las vaca­
ciones de Pascua, de presentarse, a  fines 
del corriente m os de abril, para  cum plir 
un prariodo d e  servicio  en d iferentes guar­
niciones de la  Ita lia  continental y  de Iaa 
islas.—Fabra.

En Moscú son recogidos 1.102 
niños abandonados y se impo­

ne a sus padres un severo 
castigo

MOSCU, 24.— L as autoridades m unici­
pales anuncian que, durante los veinte 
últim os días del pasado m es de m arzo 
han sido recogidos 1.102 niños errantes. 
Los padres de la m ayoria  de ellos 4ibt, 
podido ser  identificados y, com o prim era 
providencia, ae Ies ba  im puesto un severo 
castigo.

E n  el m ism o período han sido denun­
ciados y  castigados 11.315 padres que ha­
blan de jado  a  sus h ijos sin vigilancia. 
Fabra.

El “ Oriental Clipper”  aterriza 
en Alameda

. SA N  FRA N CISCO , 24.-—EI nuevo avión 
rápido norteam ericano que salió  ayer a  
m ediodía de H onolulú, h a  aterrizado en 
el aeródrom o de Alameda.— Fabra,

un  Tedeum . E l Trlduum  se cerrará  
con  una pintoresca procesión  de antor­
cha.» que recorrerá  la ilum inada aldea 
el dom ingo por la  noche.

E l viernes está dedicado a  las oracio ­
nes por los nlfios; el sábado, a  las mu­
jeres  y  jovencitas, y  el dom ingo, a  los 
Jóvenes obreros cató licos  y  hom bres en 
general.— United Presa.

Francia continúa movilizando 
tropas en las fronteras

P A R IS , 24.'—Com unican de N ancy al 
'M atin" que, en la  fron tera  de l E ste  con ­

tinúan los m ovim ientos de tropas. Doa 
com pañías del 91.* regim iento de Infan­
tería, de guarnición  en Stenay y  M ezié- 
res han sido enviadas a  la  fron tera  fran­
co-belga. Un batallón del 27.* regim iento 
ha  sido  trasladado de D ijon  a  M ontm edy. 
Varios destacam entos del 60.* de In fante- 
la fron tera  suiza, procedentes de D ljón . 
Un destacam ento del S6.» de Infantería, 
de B elfort, h a  sido enviado a  la  reglón  
de Mulhouse,— Fabra.

Cuatro ban didos ejecutados 
en Moscú

MOSCU, 24.—E l T ribuna! especial h a  
dictado sentencia contra dos KanSaa ü© 
m alhechores que tenían aterrorizados a  
los habitantes de los  alrededores de la ca­
pital. Cuatro de ellos han sido ejecuta­
dos.—Fabra.

La conmemaración de la muer­
te de Shakespeare en Stratford

S T R A T F O R D  (E scocía ), 34— Miles de 
visitantes de todas partes del m undo han 
asistido b o y  a  la  conm em oración  del aai- 
versario.de la m uerte de Shakespeare. E l 
em bajador de la  A rgentina  en Londres, 
doctor  M anuel Madras, fué  uno de los 
oradores.—A ssociated Press,Ayuntamiento de Madrid
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H A C I A  L A  E L E C C I O N  D E  “ M I S S  E S P A Ñ A ”

Ayer tarde fueron elegidas ‘Uliss Madrid” y ‘l i s s  Provincias residente en Madrid”
M uchas "m issea”  provincianas van 

siendo elegidas; nos fa ltaba  ‘Ta nuestra" 
y  ya  la  tenemos.

A yer, m iércoles, a  las seis de la  tarde, 
h a  sido  elegida, en el salón de fieetas de 
A H O R A , y  después de una lucha reñida, 
‘ ‘Misa M adrid 1835”  la  señorita Julia R o ­
dríguez. A sim ism o fu é  designada ‘‘Miss
P rovincias residente en M adrid" Goylta 
Estrella, nacida en Bilbao.

L as dos jóvenes, o jo s  negros la  una, 
o jo s  verdes la otra ; las dos guapae y , lo  
que es aún m ejor, en  posesión de una 
simpaUa p oco  com ún cn  “ m issee”  recién 
elegidas.

Hem oe hablado con  ellas breves ins­
tantes después de la  designación oflcial. 
T  noa han dicho;

Una madrileña del Avapiés
M adrileña del Avapiés o, lo  que es lo 

m ism o, superm adrileña es esta “ misa”  
“ nuestra”  del corriente año 35.

“ Miss M adrid”  fu é  de las prim eritas 
en  presentarse al concurso. Que adem ás 
la  señorita R odríguez se habia m irado al 
espejo, con  razón, a  la  vista  está. Las 
fo to s  lo  dirán m ejor  que nosotras al cu­
rioso lector, m ás que nunca curioso, ¿n o ?

Jullta R odríguez “ hacia”  el núm ero 34 
de las señoritas aspirantes ai concurso 
de “ Miss M adrid 1935” . A h ora  demos 
unos ligeros detalles de cóm o se llevó a 
cabo la elección.

Todas las señoritas aspirantes eran be­
llísim as. pero... habia que elegir a  una 
sola. H e aqui lo  difícil. Desfilaron ante 
e l Jurado y  prim ero ss  hizo una se­
lección . D e elia resultaron triunfantes las 
señoritas inscritas co n  loe núm eros 21, 
29, 34 y  38. Después hubo otra selección 
— et lector n o puede suponer lo d ifícil que 
resulta elegir una sola  belleza entre mu­
chas bellezas—, en la que quedaron fina­
listas los núm eros 21, 34 y  38. De ios  cua­
les núm eros resultó designada, por m a­
yoria  de votos, la  señorita Juila R odrí­
guez, com o hem os dicho, m adrileña cien 
p or  cien, p o r  serlo del barrio del A va­
piés.

"M iss Madrid 1935”  es 
tma chica dependiente de 

comercio
Julita  R odríguez es una ch ica  que se 

gana la vida com o dependiente en una 
papelería cé n tr ic a  T iene dieciocho años. 
Su cabello es negro. Su risa blanca, es­
pléndida. R íe  m ucho. N o  sabe lo  que pe­
sa, ni ¡a  im porta saberlo.

—¿H a ce  m ucho que trabaja  usted, Ju­
llta?

—H abia  que ayudar en casa. N o  llevo 
m ucho tiem po colocada, pero estoy con ­
ten ta ; en a lgo hay que ganarse la  vida, 
y  esto n o es de lo  peor.

—Vam os, que h a  hecho usted célebre 
al grem io.

— ¿C élebre? ¡Q ué graciosa ! Pues h a  de 
saber usted que en la  tienda n o  saben 
que m e h e presentado,

— ¿C óm o se ha arreglado para concu­
rrir  a  la  e lección ?

—H e m andado un recado diciendo que 
m e encontraba en ferm a.., ¡B ueno! L a  que 
se va  a  originar m añana cuando vean 
en A H O R A  a  la  “ M iss M adrid” .

— ¿E n  au casa  tam poco saben que ae 
ha presentado usted?

—H abia  dejado entrever algo ... N o  sé 
cóm o les caerá esto. A  loe padres esto de 
los concursos nunca tes agrada m u ch a

“ Miss Madrid 1935”  dice 
que "eso de los novios es 

un atraso”
—¿Su novio  de usted lo sabia?
—¿M i n o v io ...?  iP ero  sí n o  tengo no­

v io ! E so  de los novios es un atraso. L os 
hom bres n o hacen  máa que entorpecerla 
a  una. ¿Q uiere usted creer que a  m i edad 
n o m e corre  prisa enam orarm e?

Lea usted  E S T A M P A  
todos los sábados

— ¿L e  gusta el cinem a?
* -¿C ó m o  lo  b a  adivinador
— Porque cuando una m uchacha de su 

edad habla así de los hom bres..., ea que 
h ay  p or  m edio afición al “ estrellato".

— ¡Q ué m u jer m ás m aliciosa...! Pues si 
que m e gusta el cinem a,., T a  lo creo  que 
m e vendría  bien un contratito para  el 
“ c in e ".,. A  ver  ahora si con  esto del con ­
curso alguien se lanza.,. A h ora  que n o  
c re o  que m e convenga m ucho decirlo, 
¿n o  cree usted? Todas las “ m isses”  di­
cen  lo  m ism o. H abria que inventar a lgo 
nuevo para “ dar el go lp e” .

"M e quiso un hombre de 
posición”

— P ero n o  crea  que n o tengo preten­
dientes...— continúa Jullta  R odríguez— . 
M e quiso u a  hom bre de buena posición..., 
pero, n o m e gustaba... Bueno, y , además, 
que n o m e quiero esclavizar a  un hom ­
bre  para  siem pre. Cuando se enam ora una 
se pasan m uy m alos ratos.., Y  le pre­
vengo que n o be  estado enam orada nun­
ca . pero p or  lo  que d icen ...

“ Miss Madrid”  quisiera ser 
una artista a lo Joan Craw- 

ford
— T  si algún d ia  llagase a  ser artista 

del cinem a, ¿qu é papeles desearla repre­
sentar?

— Me gustarla ser una m ujer del “ cine”  
a  lo  Joan C raw ford. E s m i ídolo de la 
pantalla. T  m e gustaría— ¿có m o  n o ?—  
el via je  a  H ollyw ood ... Y  via jar siempre

de un lado para otro  del m undo. Sobre 
todo correr N orteam érica de punta a 
punta.

— ¿S ola ?
—Sola, ¿p o r  qué n o ?
— ¿S in  un hom brecito agradable...?
—C on  uno n o ; co n  m uchos “ hom breci­

tos agradables” ... Con m uchos que me 
halagaran y  quisieran m ucho.... pero  yo  
sin preferir a  nadie.

“ Q ark Gable es el único 
hombre del cinema”

“ M iss M adrid”  afirm a que el a cto r  c i­
nem atográfico C lark Gable es “ el único 
hom bre del cinem a” .

 fiijese  qué cantidad de hom bres afe­
m inados h ay  en el “ cin e”  m undial... P o r  
donde m ire usted...— m e dice m uy entu­
siasmada Julita— . ¡P ero  C lark !,.. E se es 
todo un hom bre. Si alguna vez realizase 
m i ensueño de ir  a  N orteam érica, creo  
que en segu ida  m e enam oraría de él. P or 
eso— añade con  gra cia  “ M iss M adrid 
1935”—m ás vale que no vaya  nunca.

La mayor emoción de su 
vida ba sido el resultado de 

la elección
Julita R odríguez m e dice que la ma­

yor  em oción  de su vida ha sido la  expe­
rim entada al saber que habia sido  elegi­
da  “ Miss M adrid 1955” .

—T  si n o sa lgo "M iss España” — que no 
saldré, porque en provincias hay cada 
m u jer que "qu ita  el t ip o "— , esta alegría 
de estos m om entos, ¿qu ién  m e la  quita 
a  m í?

“ Miss Provincias residente en Madrid”  es morena, 
modista y modelo

E l títu lo de "M iss Provincias residen­
te en M adrid”  recayó en la señorita Go­
y lta  Estrella, bilbaína, de velntldré años 
de edad.

G oyita  E strella  tiene el cabello negro 
y  los o jos  verdes, largas pestañas ne­
gras y  la  p iel oscura. P esa  cincuenta y  
tres k ilos y  m ide 1,17 metros.

T ip o m uy m oderno, de los que hemos 
dado en llam ar ahora  “ Upo cine” .

Com o “ M iss M adrid” , G oyita, “ Miss 
P rovincias 1935” , vive de su trabajo.

— ¿D ependiente tam bién?
—N o ; m odelo y  m odista.
— ¡Qué aprovechada!
—Sí, n o hay m ás rem edio; loa tiempos 

están malos.
T a ippoco saben en su casa  que se h a  

presentado al concurso.
—V ivo  en  la  calla de San Bernardo

con  unos herm anos m íos. M is padrea es­
tán fuera de M adrid. V iven  en Avila, 
adonde m e h e criad o yo, aunque soy  de 
B ilbao... Me sacaron  de allí m uy chiqul- 
tlta.

— ¿ P o r  qué n o  está con  sus padres?
—H e estado con  ellos hasta hace eua- 

tro  meses, que m e m andó llam ar un her­
m ano que tengo aqui casado, que es tran­
viario, y  que es con  quien estoy vivien­
d o  desde entonces.

— ¿T u v o  sqerte para encontrar coloca­
c ión ?

— M i herm ano m e la buscó; así que en 
cuanto vine ingresé en la  casa.

"M iss Provincias 1935”  es 
muy mimosa

"M iss P rovincias residente en M adrid”

CASAS BARATAS, por K-HITO
-No nos importaría comprarle a usted su  hotelito; pero ¿dónde estdf 
-No sé. Yo lo até anoche a eata estaca.

habla  oon  un dejo r a r a  un  d e jo  un poco  
regional. E lla  d ice  qne ee "m im o".

— Soy enorm em ente m im osa. Todoa m e 
m im an en la  casa  y  en donde trabajo. 
M e quieren m ucho... Y  y o  les d e jo  que 
m e m im en.

— ¿T am bién  le gustaría  se r  una mu­
je r  " fa ta l” , com o  a  "M iss M adrid"?

—Quia, eso sí que n o. M e el "c l-
tte“ , pero  m i “ m anía”  n o llega a  tanto. 
M e gusta que m e quieran, pero tam bién 
querer... cuando llegue m i hora.

"M iss Provincias residente 
en Madrid 1935”  es una 

deportista
“ M iss P rovincias residente en  M adrid" 

am a el deporte, y  del deporte el de la 
nieve.

— Me he criad o en A v ila  donde es­
tán, com o le d ije  antes, mis padres; m i 
padre es guarda forestal y  h e pasado mi 
niñez en  el m o n ta  entre piedras y  n ie­
ve. Me encanta esquiar y  patinar... Ah<v 
ra  m e estoy entrenando en la natación. 
N o  crea  que soy  un pez precisamente, 
ya  le d igo que hasta ahora n o  b e  hecho 
m ás que deporte de nieve.

— ¿Q u é otras aficiones tiene?
— Me gusta leer, sobre tod o  loe versos 

de R ubén  D arío. Creo que ahora  ya  no 
se leen versos, pero n o m e im porta  que 
lo  d iga usted; yo  n o reniego de m is afi­
ciones. T engo aficiones caseras; m e gus­
ta  coser, m e h ago  yo  la ropa.

— ¿ Y  ie gustan los  n iños?
—Ea fácil de adivinar, ¿v erd a d ? Y a  ve 

usted que soy  una m u jer ca sera
— ¿Q ue no aspira a  via jar com o "M iss 

M adrid '’ ?
— ¿Q uién le ba  d icho eso, cria tura? Me 

gusta m ucho viajar. H asta ahora n o c o ­
nozco m ás gue B ilbao, San Sebastián y  
B arce lon a  adónde h e ido  algunos días 
con  la  dueña de la  casa  adonde trabajo 
para  exhibir unos m odelos; pero ya  lo 
creo  que m e encantarla correr m undo... 
Pero, a  ser p os ib la  con  un m aridito al 
lado...

— ¿ Y  con  niños tam bién ...?  ¿^üajar 
con  n iños?

— Con niños... ¿ P o r  qué n o ?  Y a  sé que 
n o son  cosas extraordinarias las que la 
estoy diciendo y  que tal vez defraude a  
los lectores, pero soy  así, y  no reniego 
de mi tem peram ento.

— U na últim a pregun ta  G oyita, porqne 
estoy  viendo que oye usted m úsica  aba­
jo . en el salón de flestas, y  esto no m  
m uy entretenido.

— ¿L a  em oción m ás grande de m i v ida?
— ¡P ero, b i ja  parece que siem pre la 

ban  estado Interviuvando a  usted!
— N o be sido célebre máa que en esta 

m om ento... N i siquiera una vez que m e 
caí en A vila  y  m e h ice  una pequeña frac­
tura se ocupó nadie de m í... P ero  es que, 
com o m e gusta leer, soy  aficionada a  la 
lectura  de revistas... Y  acostum bro a  leer 
las intervlús de “ m isses".

— ¿Q uiere usted decir que soy  p oco  ori­
ginal en m is preguntas? Tlape usted ra­
zón.

— E n  fln... D iga  uated, si le paxece, que 
en mi vida h e estado m ás nerviosa que 
eata tarde, cuando m e h e visto desfilan­
do ante el Jurado varias veces... Que n o 
sé cóm o DO m e h e ca ído  redonda al sne- 
!o  cu ando he sabido la  noticia  de m i de­
signación... ¡A h !, y  que he estado más 
azorada que durante siete sesiones en un 
estudio de pintor...

—N o m e habia usted dicho una palabra 
d s  que fuese m od ela

— Pues lo  soy. M odelo de vestid o» y  de 
p intor y  m od ista  Y a  ve usted que apro­
vecho el tiempo.

N o  m olesto m ás a  las nuevas ‘ ‘m isses". 
Tjui dos ríen felices.

E n  este m om ento brindan p or  sa  
triunfo.

D ejem os que lo  disfruten  y  n o se lo  
m alogrem os con  intervlús latosas.
 ̂ Luisa C A R N E S

Ayuntamiento de Madrid
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U N  D R A M A  D E  C E L O S

La enfermera que disparó contra el amante desdeñoso
HACE UNA PATETICA RELACION DE LAS CAUSAS QUE MOTIVARON SU CRIMEN

De madrugada
Eü eangrieoto suceso paaton&l desarro- 

la d o  en la  plaza de M ariano de Cavia 
Aa. en estas horas de la  m adrugada, una 
gran  anim ación  en  los pasillos del Juzga­
do de guardia, de ordinario tristes y  si­
lenciosos.

Ixw aiguac.ilcs van  de un lado para 
« tro . llam ando testigos; en  la  Secretaria, 
los  dependientes de la Justicia  teclean 
rápidos y  nerviosos sobre las m áquinas de 
escribir, llenando fo lios  y  m ás fo lios  del 
Inquietante papel de oficio.

Guardias de Seguridad y  civiles discu­
rren  p or  las antesalas, m ientras persona­
jes  de otras incidencias tratan de averi­
gu ar detalles del dram a... ¡Son  tan inte­
resantes estos crím enes p or  am or!...

E n  el Interior del despacho donde la 
hom icida presta declaración  ee oyen  pa­
labras entrecortadas, sollozos que a  cada 
m om ento interrum pen el relato de esta 
h istoria de una m u jer que ae sintió escar­
necida y  despreciada por el hom bre del 
que estuvo rendidam ente enamorada.

E l reportero va de una dependencia a  
otra , esperando el m om ento de sorprender 
la confianza de guardias y  alguacüe» pa­
ra com pletar este crim en pasional, que 
en la  noche del martes fué el com entarlo 
apasionado y  violento de todo el barrio 
del Pacífico.

E l com pañero fotógra fo , procurando 
ocu ltar ba jo el gabán la m áquina, aguar­
da  tras las puertas el instante de sor­
prender algún m om ento interesante de la 
protagonista, que llora  sin consuelo en 
el interior de la_ Secretaría, donde la 
Justicia bucea» fría , en su corazón para 
dar co n  las verdaderas causas del cri­
men.

Declara un moribundo
L a prim era declaración de la enferm e­

ra  ^ m a s a  Galán Garcia ha term inado 
t í  filo de las tres de la  madrugada. 
Cuando el ju ez don José M íngucz so dis­
pone a  seguir su tarea para  que la  hom i­
cid a  concrete detalles y  m om entos de 
capital im portancia para la  Justicia ; un 
alarm ante aviso telefón ico enviado desde 
ei H ospital M ilitar de U igencia  del Buen 
Suceso obliga al m agistrado a  suspender 
la tarea.

—  ;E1 herido se agrava p or  Instantes y 
los médicos creen  inm inente un fatal des­
enlace!— han advertido al qeñor Mingue*.

Elste pide el autom óvil, y  en com pañía 
del oficial habilitado, don  A nton io Vare- 
la. vuela hacia el benéfico establecim ien­
to  de la  calle de B lasco Ibáñez.

A lguien  nos ha relatado el patético mo­
m ento desarrollado en una de las salas 
del m encionado H ospital Militar.

Eü herido se queja constantem ente, es­
tá  am odorrado, lívido... L as heridas que 
padece en la cabeza y  en el pecho le de­
jaron  casi sin  gota  de sangre, tuvo una 
hem orragia tremenda.

E l jue* de m a rd ia  llega hasta la ca­
becera  del lecho donde se encuentra la 
victim a, se inclina hasta casi juntar loa 
rostros y , com o ai fuera  un con fesor le 
habla, suave y  silencioso...

E l cabo Ptaneiaeo A rroba Ruiz, t í  oír 
Im  vocea del juez reacciona, abre loe 

•’ " j o  loa efectos de una al­
tísim a fiebre y  habla eon frase entrecor­
tada:

— ¿Q u é pasa, quién ee usted?—pre­
gunta. •

—N o se inquiete, tranquilícese, hable 
ain esforzarse... Soy el juez de guardia... 
¿Q u é le ha ocu rrid o? ...— dice el señor 
Mlguez.

—T o  soy  un hom bre honrado—dice ca­
r i  en nn suspiro el herido—. E sa  mala 
m u jer  m e ha asesinado... N o creí que 
fuera  capaz de matarme, com o m e d ijo  
en diferentes ocasiones... Me accm etió 
desprevenido... Cuando quise darm e cuen­ta y a  m e habia cazado a tiros... N o  te- 
* íe  jnotivoB . T o  reñí con  ella porque de­
j e  de quererla... Pero jam ás tuve que ver con ella, n o  fu l más que novio, no ha rid o m i am ante... L o que dice de que 
la  be  deshonrado es falso, ¡m íente, se­
ñor, m iente!.,,

E l herido se fatiga  p or  m om entos; le 
fa lta  aire, n o  tiene fuerzas m ás que para 
respirar ansioso.

— Anoche— sigue relatando trabajosa­
m ente—m e esperó a  la  puerta del cuar- 
tel, y  t í  verm e llegar m e sa lió  al paso 
y  m e obligó a  que la acom pañara basta 
la  plaza de M ariano de Cavia, pretex­
tando qug iba  a  devolverm e mis retra­
tos y  algunas cartas y  efectos que me 
guardaba. De pronto, al llegar a  la  es­
quina de M enéndez Pelayo, al revolver 
la casa del gara je, m e cog ió  de un brazo 
y  m e insultó porque habia reñido con 
ella.

— ¿P o r  qué m e has abandonado?—me 
gritó  rabiosa.

— Porque n o te  quiero. T en go  relacio­
nes con  otra m ujer. Me casaré oon ella 
cuando termine el servicio— contesté yo.

•—¡Pues ahora, ni para  ella ni para na­
die! T e  voy  a  matar—contestó— . T  sa­
cando un revólver o  pistola m e disparó 
varios tiros. ¡T o  n o he sido su amante, 
sólo  fu ! su novio  y  m e ha asesinado!

H a  term inado el interrogatorio. E l Juez 
se retira, pues el herido apenas articu­
la y a  palabras coordinadas. Delira. Los 
m édicos se apresuran a  inyectarle sue­
ros para sostener aquella vida Joven que 
se les va de entre las manos.

— E l balazo que tiene en la  cara  es 
gravísim o. L a  herida n o tiene orificio 
de salida... D ebe tener el proyectil alo­
jad o  en el cerebro— dice uno de loe fa ­
cultativos.

Eb} ia  sala del hospital, ya  en silencio, 
só lo  se oye  la  respiración jadeante dpi 
herido, cuya  figura ilum inan tos prim eros 
resplandores de un am anecer gris.

ahora m e vea deshonrada p o r  •] cariño 
que he dado a  un h om bre... Con m i m o­
desto sueldo tuve que buscar una casa 
donde hospedarm e, pues nosotras esta­
m os externas en el H ospital. L a  encon­
tré entre gentes buenas en la  ca lle  de 
Baltasar Bachero, núm ero 9, en el P uen­
te d e  Vallecas.

MI vida transcurría tranquila, sin ago­
bios, m odestísim a, pero  alegre y  conten ­
ta  porque había  encontrado la solución 
de m i sustento, sin sacrificios para  mi 
fam ilia, que son  m uy pobres. Tuve n o­
vios. am oríos sin  im portancia, que nun­
ca  dejaron  rastro en m i corazón.

Las confidencias de una bomidda
Am anece. Eln el pasillo dei Juzgado de 

guardia, envuelto en esa luz incierta  de 
la madrugada, los o jos  de los reporteros 
vigilan atentamente la puerta de la  Se­
cretaria, donde la hom icida llora  sin des­
canso.

D e im proviso ee abre la  puerta y  To­
m asa Galán G arcía sale, mientras en el 
Interior se evacúa una diligencia que ella 
n o debe con ocer ni presenciar.

L a  hom icida se va, calladam ente, ba­
d a  un rincón, donde una m ano carita­
tiva la co loca  una silla, sobre la  que se 
derrum ba dolorosam ente.

H ay  « n  instante en que el reportero 
ve la posibilidad de cam biar con Tom a­
sa unas palabras y, rápido, acude a  su 
lado.

L a  desventurada en ferm era está lívi­
da, desencajada. los ojos, enrotacidos, di­
cen todo el dolor que hay en su espíri­
tu, atorm entado b a jo  una cu lpa graví­
sima...

N os ha mirado un instante eom o idio­
tizada. E s morena, bajita, delgada; nadie 
diría que esta criatura tiene veinticual -o 
añoB. Los dolores la aviejaron  prematu­
ramente. EJstá llena de arrugas. Tiem bla 
ain « s a r ,  com o si el fr ío  le hubiera he­
lado las entrañas. Las lágrim as destiñe­
ron e l rim el de las pestañas y  el colorete 
de_ la cara, y  sú aspecto tiene rasgos de 
traglca caricatura ...

~ T o  n o soy mala, créam e usted. No 
soy  una de tantas. E stoy  aquí por eso, 
por ser buena, o o r  tener d e c n c la  y  verm e 
despreciada. ¡Si yo  le con tara  a  usted 
todaa estas penas mías!

—Cuente. Tom asa, cuente usted,
Procuram oa ocultarnos en un pequeño 

saliente del pasillo, donde hay una pro­
videncial obscuridad. L a  hom icida sollo­
za y  cuenta toda eu dolorosa odisea.

El capitulo de siempre
— T o  soy de Colm enar de O reja , donde 

tengo m i m adre y  unos hermanos. ¡P g- 
brecilloa! ¡Qué vergüenza cuando se en­
teren de lo que m e pasa! H ace seia años 
vine a  Madrid y  logré una plaza de en­
ferm era  en el H ospital Provincial. P re ­
gunte usted. N adie tiene que deoir nada 
de mi. Cumplí siem pre con  mi obligación  
y  m e com porté siem pre com o lo  que soy, 
com o una m ujer decente, aun cuando

“ Y  conocí al autor de mi pena...”
— H ace doa años, cierto dom ingo salí 

de paseo con  otra  com pañera, y  a la 
puerta de un "c in e ”  dos cabos del E jér­
cito  com enzaron  a  brom ear con  nosotras 
y  se entabló entre todos una conversa­
ción  amable. E stuvim os viendo las pe­
lículas y, al salir nos acom pañaron. T o  
m e vi doa o  tres dios con  P a co  y, al fln, 
nos h icim os novios. M e d ijo  que era  de 
Casas de D on  Pedro, de la  provincia  de 
Badajoz, que su padre era com erciante 
y  que él segu iría  con  el negocio  tan pron­
to  com o cum pliera su  servicio  en el E jé r ­
cito. Me aseguró que y o  era su  único 
pensam iento y  que se casaría  conm igo. 
L legó la revolución de octubre y  salió 
con  su  regim iento a  Asturias. D esde di­
versos puntos m e escribió cartas cariño­
sísimas, que ahi quedan en poder de la 
Justicia, para  que se vea la fa lsía  de sus 
propósitos.

Los temores del cabo Arroba Ruiz
V olvió FraDolsco con  su  regim iento a 

M adrid hace tres o  cuatro meaes. Seguía 
t í  parecer m uy enam orado, m e iba a  hua- 
rar todas laa noches a  ia puerta del H os- 
p ta l, m e  celaba, me acom pañaba hasta 
mi ca sa  se en furecía  si algún hom bre 
m e m iraba al pasar. M e vo lv ió  loca, m e 
sugestionó. Me decía cosas tan bonitas, 
me adivinaba los pensamientos, m e per­
seguía tan tenazm ente, que pasó lo que 
tenía que suceder cuando una m uchacha 
joven  quiere con  toda au alm a a  un hom ­
bre y  este pide pruebas de sacrificio. P or 
él perdí m i honradez, mi buen nom bre.

T  cierto día, cuando llena de vergüen­
za le con fesé  que aquella intim idad po­
d ia  tener su fruto, se puso pálido y  ex­
clam ó:

— ¡N o, eso no puede ser ; hay que po­
ner los m edios para evitarlo!

—Si tengo un hijo— dije y o—lo  lleva­
mos a  tus padrea para  que lo  cuiden, 
porq\ie en m i casa m e matarían.

— ;D e ninguna de las m aneras!—res­
pondió rápido— , T o  n o puedo darlq se­
m ejante disgusto a  mi fam ilia. T o  te pro­
porcionaré otra solución. E sa  criatura no 
debe nacer.

A quello m e d e jó  angustiada; m e dem os­
tró  que P a co  no me quería, ;S ólo  m e te­
nia para hacerm e una perdida!

T  m e tra jo  unas hierbas que, sin vo­
luntad para luchar, tom é y  m e produje­
ron grandes trastornos, hasta que se con ­
siguió su deseo. ¡T a  n o tendría el h ijo  
que tanto le atem orizaba! Mi desgracia 
co m e ir ó  aquel dia en q u e  por poco  me 
muero.

El desvío engendra la tragedia

que m e había dado él m ism o para que 
lo  guardara. L o  engrasé para  que fun­
cionara  bien. ¡P ensaba suicidarm e! ¡N o 
tenia resignación para perderlo! ¡Ix> he 
querido mucho, n o  puedo olvidarlo! ¡A un 
ahora n o puedo vivir sin au cariñ o!...

A noche m e fu i, desesperada, hasta el 
cuartel... L e  esperé. U e g ó  ce rca  de las 
diez y  su aspecto m e d e jó  acongojada. 
V en ia  sonriente, satisfecho n o sé  de qué 
y  t í  verm e se r ió  en m i cara, despecti­
vam ente: trató de apartarse y  quiro pa­
sar sin hablarm e. Me puse delante.

— ¿Q u é quieres?—m e preguntó.
—Q ue hablem os. ¡A sí n o se d e ja  a  una 

m ujer decente!— respondí, resuelta.
— B u eno,..; habla—contestó, sin dejar 

la  sonrisa, que m e helaba la sangre...
Com enzam os a  cam inar hacia la  ave­

n ida de M enéndez Pelayo. T raté de que 
volviera a  mi lado, que siguiera querién­
dom e. que n o m e abandonara después 
de haber logrado perderm e. T odo fué in­
útil.

-Esto nuestro ha term inado. T a  no 
te  quiero. Tengo otra  novia, que es la 
que se casará conm igo cuando m e licen­
cien.

Se me puso una nube negra en la  vis­
t a  Aun traté de recobrarlo, am enazán­
dole con  la  p istola

— ¿ V  eí y o  te m atara ahora por la ca ­
nallada que me has h e c h o ? ~ le  dije.

— ¡N o tienes valor! E res una desgra­
ciada— me respondió ai ver el arm a en 
m i mano— . ¡T ira, tira  si tienes cora je! 
Yo, ya  no quiero nada contigo.

— T  ciega, enloquecida por los celos y  la 
vergüenza, disparé uno, dos, no sé cuán­
tos tiros. Cayó al suelo. Me cre í m orir 
yo  también. Se m e cayó  el revolver de 
las manos. Me senté llorando a  su lado 
y  le sostuve la cabeza que sangraba so­
bre  m i falda ... N o  hablaba, se quejaba. 
Después vinieron unos hom bres, m e lle­
varon  t í  gara je  y  más tarde, a  la  Com i­
saria, aquí, y  ahora, a  la  cárcel. ¡V ea  
usted a  lo  que conduce el cariño por un 
hom bre I

A hora Iré a  presidio m uchos afios. 
N o  podré cum pllilos, m e m oriré antes. 
N o  puedo vivir sin éi. quiero desaparecer 
y o  tam bién de este m undo, donde tanto 
he su frido en tan poco tiem po. ¡Que me 
m aten, que me maten!

Tom asa Galán G arcía en un acceso  de 
desesperación se golpea ia cabeza contra  
la  pared. A cuden  loe alguaciles, los guar­
dias. L a  contienen y  el reportero desapa­
rece  discretam ente tras un fogonazo p ro ­
videncial del com pafiere fo tógra fo . H a  
llegado el juez. l Á  hom icida vuelve a  
com narecer a  su presencia. Quedan los 
pasillos otra vez silenciosos. Salim os dei 
Juzgado ya de d ia  claro,

Eüi el pensamiento llevam os toda la do­
lorosa historia de esta in feliz enferm e­
ra  que, com o otras tantas mujeres, irá 
a  presidio p or  las veleidades de los hom ­
bres...

C H E V R O L E T
k g a r O T i  l o / n u e v o , / - . m o c t e  o /  
i T n p o r r a n f e / ’ m e i o r a /  y p r e c i o /  r e  :>dí 

P ^ e o  d e l  P r a d o ,  1 2 . »
a d o / :

MADRID.

D esde aquel instante la  actitud de 
F rancisco cam bió  por com pleto. Prim ero, 
so pretexto de ocupaciones en el cuartel, 
d e jó  de venir a  m i casa. Antes, todas las 
semanas pasaba doe o  ' - e a  noches con­
m igo, Íbamos al cloe, se vestía de paisa­
no con  ropa que yo  le guardaba. Desde 
entonces, ya  no vino n 'nguna noche. D e 
un mee a esta parte apenas be  podido 
conseguir hablar con él tres veces, siem­
pre de prisa, huyendo de mi, dem ostrán­
dom e que ya  no me quería, que deseaba 
acabar las relacione^..

U e g ó  hasta enviarm e a  un com pañero 
suyo para que m e h iciera el am or y  te­
ner un pretexto para dejarm e. ¡N o lo 
consigu ió!...

Eü lunes sali yo  dei H ospital a  com prar 
unas cosas para un enferm o y m e lo tro­
pecé en la Puerta de Atocha. Salió c o ­
rriendo, sin hacer caao de mis dem andas. 
A l volver a  mi casa  por la  noche tenía 
ya  decidida mi suerte. Com o fuera, habia 
de verlo ayer. Quería devolverle todas 
sus cartas, sus retratos. N o  pensaba re­
servarm e m ás que un pequeño revólver
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A H O RA

L A S  F IE ST A S  DE LA  P R IM A V E R A  EN  M U R C I A

P ara  celebrar la festiv id ad  del patrón  d e  üutalnAa se u rca n iy i 
e> B arcelona ana  fe r ia  d e  libres. H e  nqui uno de sus puestos 
ca lle jeros a  b ese flc io  de la sardana. A  ht derecha, nn a»|K-ctii 

d e  la  venta  de flores, en la pinza de la Kepúblicu
(F otos  G onsanhi)

Ayuntamiento de Madrid



La Feria del Libro, en Barcelona Concurso h íp ico en el Estadio sevillano

A H O RA

l'.I huqiie “ KanEurii" siiiiuinndii el sa lvuinen l» di- iin siilniiariii» D on U iexo M iiHím'/, ISarrio iliiruiitc e l discurso que |ironunció »  los ¡oislres de un liaiiquele iioiiular 
hundido, una de ias ex|>eriencias realizadas durante lu S«-nianu que |e «ibsequiaron <-n Melilla

naval de <’artagena
eqiiiariin

(F o to  Z arco)Ayuntamiento de Madrid



A H O RA

La elección de "Miss Madrid" en la casa de A H O R A

> ' :
Iras s fílo lilu »  Jxilira UcidrígiK-z y  G u jiü i KstrclLi <;i«- fiien m  eliKiiLis res- 
piTlivanu-nte "M iss M adrid" y  “ M iss i>rovinoia resldent.- en M adrid" 

IFotos C ontreras y  V ilaseca)

A jc r  larde  se oi-leliré 
en niK-sIros salones li  
ariistum hrada liesla «¡ne 
desde hac<- varios año» 
viene realizando A H O ­
K A  para lu «-leeeión de 

.  “ M is» M adrid" > “ Miss 
T rovincla  r<sddente en 
M adrid". Ira flesta re ­
s u l t ó  aniniadísinia > 
shiipática > a ella co n ­
currieron  nunoTOM»» in ­

vitados, deseoso» de contení- 
lilar ]M>r prim era  vez a las se­

ñoritas elegida»
< F otos Contreras y V ila se co

A V E N I D A
G R A N  E X I T O

D E  U N A  G R A N  P E L I C U L A

V I D A S  R O T A S
M A R U C H I FRESNO

A R T U R I T O  G IR E L L I
LUPITA TO V A R

Ayuntamiento de Madrid



M n W K A

Ha sido elegida la belleza representativa de Canarias

Cruz de Tenerife ha sido elegida la belleza que ha de representar a las Islas Canarias en el concurso nacional de belleza organizado por nuestro 
diario. De entre las siete finalistas fué designada, por t'ofación (lopular, la señorita A licia N avarro Cam bronero, esbeltísima belleza isleña que representaba

a Santa Cruz de Tenerife
iF o to  G arrido)Ayuntamiento de Madrid



A H O RA

La belleza representativa de Extremadura en 1935

La señorita Sarita López, bellisinia muchacha que acudió a las eliminatorias para elegif I» representante de la región extrem eña en el concurso nacional 
de beileza orj^n izado |>or el diario A H O R A , y  que lia sido elegida “ Miss Extrem adura 193ó” . L a  agraciada— pocas veces usaremos esa palabra eon más

propiedad y  justicia— acudió al concurso regional con el titulo de “ Miss B adajoz"
(F oto  Pesln l)

Ayuntamiento de Madrid



A H O RA

El nuevo ministro de Estonia presenta sus credenciales
I I  ¿aHafe ^

A yer pri'si'iitó sus carta» credenciales a Su E xcelencia  el P resi­
dente de la K epública el nuevo m inistro de E ston ia  cn España.

E l nuevo m inistro de Estonia, señor O tto Strund-

I.a com itiva  al sa lir <lc i ’abiclo
man, «jiie ayer iir«-sentó su» cartas creden­

cia les >

La C onferencia  In ternacional de T rá fico  A é re o

I n aspecto di- ia C on fcrciicia  Iiiti'rnucional de T rálico  .\crco. 
que se ci'lcbra  u<-tualinente en M adrid. A la derecha, c l di­
rector  de A eronáutica  civil leyendo su discurso inaugural 

iF o lo  C ontreras y  V ilaseca)

U n  h u n d i m i e n t o

El d clecad o  ruso cg- 
ciiclia el disciirsii In- 
dUKural de la Confe- 

n-nciu 
iF otos C ontreras y  V i­

laseca y  M anzano)

.\ últim a lu>ra de la m udni);ada da- 
ayer se produ jo  un extenso hundi­
m iento en la ca lle  de Allu-rto A giiili- 
ra, esquina a  Valleherm oso, que oca ­
sionó  la interrupción del tráfico eu 

la citada vía >

I
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AH O RA

El accidente de aviación del aeródromo de Barajas

-.i.

Kl (en icn tr <lun I’ edro Atauri, 
que piliitatm e l avión  y  sa lvó  »u 
< vida gracias al luiracuídas

(F o to  M anzano)

l.a  eiirenneru Toinusu Ouiún (iureíu explica a  n uesiro reportero cóm o, en loquecida  |Mir lo» 
desprecios de su  novio, dis|iaró sobre él 

(F o to  A lm azán)Ayuntamiento de Madrid



A H O R A

E L  A U T O  Y  L A  R U T A

N O T A S  G R A F I C A S  DE  
3

T O D A S  P A R T E S

K n  B ilbao, co n  m otivo do la 
Sem ana H ospitalaria , ae ce ­
lebraron  co n  un fin benéfico 
interesantes carreras m otoci­
clistas en  e l c ircu ito  dr la 
pro lon gación  d r  ia G ran  Via. 
l i e  aqui un m om ento de la 
sim pática m an ifestación  de­

portiva

L os  ingleses, que arm onizan 
lo  práctico  con  lo  agradable, 
han  lanzado este  nue\*o sis­
tem a de “ tran sform a ción " de 
un  tipo "s p o r t" . L a  capota  se 
escam otea  y  la "lin ea  aero- 
•<—r  d in á m ica " n o  se pierde 

(F otos  V idal y  G il)

K i c o r r e d o r  italiano 
F a g i o l i ,  sob re  eoche 
alem án, ha sido e l ga ­
n ador del G ran P re­
m io  de M ontecarlo. c o ­
rrido e l lunes, estaM e- 
e ien d» un n uevo “ re­

cord ”  d e  la 
prui'ha

Iras autom óviles, por­
tadores de la eiriliza- 
rión . A  estas costas 
dei A fr ica  occidental 
ha arribado un barco 
ca rga d o  d r  coch es. Iras 
indígenas proceden  a 
la descarga  de b s  ca ­
ja s  con ten iendo los ve- 

hicuIoH. que serán en b s  
rutas de trazado prim iti­
vo  h<>rul«l<e> de civiliza ­

ción

Ayuntamiento de Madrid
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El triunfo de Fagioli en el 
Gran Premio de Monte­

carlo
Ita primera., la  m ás característica  ti­

las "carreras en ia  ciu dad", el G ran Pre­
m io de M ónaco, se ha  disputado el do­
m ingo y  h a  sido ganada, com o publica­
m os oportunam ente, p or  Fagioli, el pi­
loto  Italiano de la  "M ercedes ’’ que tanto 
renom bre adquirió en EIspaña a  raíz de 
BU triun fo del año  pasado en  el Gran 
P rem io de San Sebastián.

Fagioli ha ganado "en  cabeza", es de­
c ir , ocupando la  prim era posición  desde 
la  salida a  la  lleg a d a  L os "M ercedes” 
eran  favoritos desde luego, p or  los tiem­
pos obtenidos en el entrenam iento. H a­
bian superado los "record s”  p or  diferen­
cias notables, aun teniendo en cuenta 
que el circu ito habia  sido algo dulcificado 
este año, al suprim irse algunos obstácu­
los.

Y  con  arreglo a  todos loe pronósticos, 
"M ercedeB " ha triunfado, y  en tiem po 
record, en este circu ito  torturador y  en­
revesado, en el que la velocidad pura 
n o es el fa ctor  esencial, sino que el fre­
n o y  los  cam bios tienen un trabajo ex­
traordinario. F agloli tuvo asegurada su 
venta ja  en todo m om ento; sua com pañe­
ros de equipo, Caracciola  y  von  Brau- 
chitsch, tuvieron  que retirarse, y  al final 
de la carrera  el italiano am inoró la  m ar­
ch a  para n o com prom eter el triun fo  de 
su m arca. D reyfus (A lfa -R om eo) se co ­
lo có  seguido a  m enos de un m inuto, y  
tercero seguidam ente B riv io (A lfa -R o­
m eo) ; EtancelHn (M aseratti) fué cuarto 
a  una vuelta ; Cheron, quinto a  tres.

L a  participación  alem ana quedó c ir ­
cunscrita  a  "M ercedes” , según se ha  di­
ch o  por orden del "fü h rer” . que quiso 
im pedir que la lucha entre este equipo y  
"A uto-U nion”  pudiera perjud icar a  am ­
boe en beneflcio de un tercero. K o  sabe­
m os hasta qué punto la noticia  será  cier­
ta. E l problem a se planteará de la  m is­
m a m anera en las restantes grandes 
pruebas de la tem porada. P o r  otra parte, 
si de lo  que  se trata es d e  asegurar el 
triun fo de la  industria alemana, jtarece 
más lóg ico  que defiendan sus probabili­
dades sets coches que tres. Más verosi- 
m ii es la explicación  de que Auto-Unlon 
n o pensó nunca en el Gran P rem io de 
M onaco, que la  obligaría  a  introducir 
m odificaciones en el m ecanism o de sus 
coches, y  prefirió reservarse para  T rípo­
li, donde este año se va  a  co rrer  a  pro­
m edios fantásticos...

V olviendo a  M onaco, resaltarem os la 
excelente perform ance del español José 
Vlllapadierna, que, p or  n o tener entre­
gado au nuevo Maseratti, corrió  con  el 
dei año pasado y  se sostuvo en la di­
f íc il  carrera  hasta la  vuelta  71, en que 
una averia  de frenos le ob ligó  a  aban­
donar. A ntes que él lo habían hecho los 
"ases”  N uvolari, H ow e, Caracciola, Von 
Brauchitsch, etc.

Las grandes pruebas motociclistas

El domingo próximo, un formidable lote in­
ternacional de corredores disputará el Tercer 

Gran Premio Internacional de Barcelona

Ante el Salón del Autom ó­
vil de Barcelona

B ARCE LO N A,— El certam en autom o­
vilista  que va a  celebrarse en Barcelona 
en los días 3 al 13 de m ayo en los  Gran­
des Palacios del Parque de M ontjuich ha 
despertado en  toda  EIspaña un interés 
extraordinario.

En las oficinas del Com ité organiza­
dor se reciben a  diario m uchas cartas so­
licitando hospedaje en los  hoteles, con ­
diciones de transporte y  noticias de que 
se organizan varias caravanas autom o­
vilistas, que partirán de Madrid, de Pa- 
iencla, de Zaragoza y  de Valencia. L a  
que organiza el A utom óvil Club Arago­
nés estará com puesta de veintitantos co ­
ches, y  en ella tal vez figure la  prim e­
ra  autoridad m unicipal. L a  llegada de los 
caravanistas zaragozanos se anuncia pa­
ra  la tarde del 3 de m ayo para poder 
asistir a  la solem ne inauguración.

A l constituirse el Com ité organizador 
dé la E xposición, uno de sus prim eros 
acuerdos fué  el de o frecer  a  8. E . el Pre­
sidente de la R epública  Española la  pre­
sidencia de honor y  a lto protectorado del 
certam en, ofrecim iento que m ereció loa 
honores de su aceptación.

En au consecuencia, próxim a la  fecha  
de la apertura de la  Ebcposlelón, el Com i­
té solicitará una audiencia de Su E xce­
lencia, a  fin  de invitarle a  que se digne 
concurrir al acto inaugural o  al de clau­
sura del Salón, lo  propio  que de los ex­
celentísim os señorea presidente del Con­
se jo  de m inistros, m inistros de Estado y  
de Industria y  Com ercio.

Ele más que probable que varios em ba­
jadores concurran  tam bién, invitados al 
efecto, a dichos actos, que se suponen se­
rán m uy solemnes,

B A R C E LO N A . —  Com o hem os venido 
anunciando, el dom ingo próxim o, d ía  28, 
se  disputará el T erecer (3ran P rem io In ­
ternacional de B arcelona en c l c ircu ito  de 
M ontjuich.

E l núm ero y  la calidad de loa inscri­
tos da  a  la  carrera  del M oto Club de Ca­
taluña un tono extraordinario, pudiendo 
a firm arse deede ahora que será segura­
m ente una de las más Im portantes de 
¡a  tem porada europea, porque m uy po­
cas tendrán, por la oportunidad de la 
fecha, una participación  tan num erosa.

L a  lista defin itiva  de inscritos, con  ei 
núm ero correspondiente que llevarán en 
la  carrera, es la siguiente;

IN SC R IPC IO N E S 
Categoria "sidecora”

1. R o lf  D ctert-Paust ( A l e m a n i a ) ,  
N . S. U.

2. Paul W eyres (A lem ania), H arley 
Davidson.

8. H ans Starkle (Suiza), N . S. U.
4. "E r o ”  (EIspaña), N orton.
6. T om m y Spann ( I n g l a t e r r a ) ,
6. Josef M óritz (A lem ania), Victoria. 

Trium ph.
7. Juan R am írez (EIspaña), H arley 
Davidson.
8. Pierre Guaseo (F ra n cia ), N orton.
9. K arl Braun (A lem ania), H orex.

10, W alter V oigt (A lem ania), F . N.
11. M anuel Torres (E spaña), Rudge. 

Clase SSO c. c.
1. Paul B oetsch  (F ran cia ), Tcrrot.
2. "E r o "  (EIspaña), Terrot.
3. H ans W in k ler-M iin ch en  (A lem a­

n ia), D . K , W .
4. R o lf  GUIlcb (Suecia), H usqvarna.
5. Pierre Guaseo (F ran cia ), Ultra

O. M. B.
6. H einrich  Irlon  (A lem ania), D . K . W .
7. H ans H ausler (A lem ania). D . K . W .
8. Miguel Sim ó (EIspaña), Terrot.
9. E m ilio T intoré (E spafia ), Guzzi.

10. W alter V oigt (A lem ania), Guzzi.
11. Cario Gobetti (Ita lia ), Aquila.
12. A lfredo F lores (EIspaña), R udge. 

Clase 3S0 c . c.
1. E dw ard A, M ellors ( I n g la te r r a ) ,  

N . S. U.
2. Paul B otsch  (BYancia), TerroL
3. "C ora”  (EVancia), Monet Goyon.
4. F ritz K a m m e r ,  jr . (A lem ania), 

N . S. U.
6. K arl B odm er (A lem ania), Universal 

Jap.
8. Pranz B inder (Inglaterra), Stevens.
7. M artín Stróberg (S u ecia ), Husq- 

v a m a
8. A lexander B lack (P ortuga l), Velo- 

cette.
9. E rnesto Vidal (EIspaña), N orton.
10. Miguel S im ó (E spaña), Terrot.
11. Pascual A randa (E spaña), R udge 

("am ateur” ).
12. Franz Vaasen (A lem ania), N orton.
13. A lfredo  Floree (E spaña), Rudge.
14. M arcel C ierm ont (EVancia), V elo- 

cette.
Clase 500 c . c.
^ 1 .^  ^ w a r d  A. Mellora ( I n g la t e r r a ) ,

2. Efaul B oetsch  (EVancia), Terrot.
3. "C ora”  (B la n d a ), Sarolea.
4. F ritz K a m m e r ,  jr. (A lem ania),

B. M. W.
6. Manuel A legre (E spaña), Rudge.
6. H ans W inkler-U ünchen (A lem ania), 

D . K . W .
7. G eorges Soubré (F ran cia ), Sarolea.
8. K arl B odm er (AJemania). Univer- 

sal-Jap.
9. Standley W oods (Irlanda), Guzzi.
10. Tom m y Spann ( I n g l a t e r r a ) ,  

Trium ph.
11. R agn ar Sunnqvist (Suecia), Husq­

varna.
12. Pierre G ausco (F ranela), N orton.
13. Alexander B lack  (P ortu ga l), N or­

ton.
14. A nton io M oxó (Elspafia), Rudge,
16. J. A . M. (E spaña), B . S. A .
16. Elrnesto V idal (EIspaña), N orton.
17. Miguel Sim ó (E spaña), Terrot.
18. Luis Iglesias ( E s p a ñ a ) ,  R udge 

("am ateur” ).
10. Franz Veasen (A lem ania), N orton.
20. W alter V oigt (A lem ania), F . N.
21. V alerlo R iva  (Itali.a), Aquila,
L a  clase excepcional de los nom bres 

inscritos en eatas carreras puede dar sor. 
presas n o previstas en los ” calendarloa”  
que se están forjan do  en estos m om en­
tos p or  los que se consideran entendidos 
en la materia, pues si en la  250 o. c .  hay 
quien considera que el gran W ink ler pue­
de ser el favorito, no hay que olvidar que

sus com patriotas H ausler. Jríon  y  V oigt 
aon considerados com o los m ejores es­
pecialistas del pequeño cubica je, y  que 
el sueco Qulieh, el italiano G obetti, el 
francés Boetsch y  nuestros S im ó y  Elo- 
res son hombrea que han dem ostrado su 
gran  valía  en todas ocasiones y  han de 
venderle cara  su victoria.

En 850 c. c. se barajan  los nom bres de 
Mellors, K a m m e r ,  B inder, Bodm er, 
Strom berg, V ida!, Sim ó y  Cierm ont, sin 
que, tanto p or  sus m onturas com o por 
su clase, puedan decidirse por un favo­
rito.

En 500 c. c., donde se han agrur^do el 
m ayor núm ero de notabilidades, figura 

^ m o  probable vencedor ei gren  Stanley 
*Woods, pero hay que tener presente que 
sus contrincantes Mellors, G ora. Kam ­
mer, W inkler, Sunnqulst. Bodm er, Voítg. 
M oxó, Vidal y  S im ó son de la  m adera de 
loa grandes cam peones, y  en todo m om en­
to  pueden figurar a  la cabeza de la  clasi­
ficación.

En “ sldecars", la lucha h a  de ser re­

ñidísima, pues todos los Inscritos, s in  ex­
cepción, son aptM  para  clasificarse pri­
m eros, y  todo estriba para  ello  de los  in­
cidentes que puedan presentarse en el 
curso de la  carrera. M orltz, W eyres, 
Starkle y  D etert-Faust eon ya  notable­
m ente conocidos do nuestro público  y  su­
ficientes para asegurar una com petición, 
y  si a  ellos se añaden hom bres com o 
Tom m y Spann (Inglés) y  los  alemanes 
V o itg  y  Braun. y  nuestros Torrea y  Ra­
mírez, con  m áquinas especialisim as, no 
cabe form ular un pronóstico que alcan­
za. a  todos por igual.

Los concursos dei Moto 
Club de España

La prueba Madrid-Cuenca-Madiid
Resultados de la prueba de regularidad 

Madrid-Cuenca-M adrid, celebrada los días 
18 y  19 del corriente:

M otocicletas
1.” D on Enrique M oreno, (V elocette), 

O puntea, 2 m. 1 a.; 2.», D on Manuel Cantó 
(V elocette), 1 punto, 1 m . 52 s.

Coches
1.* D on  V aleriano L óp ez Banús, O pun­

tos, O m . 11 4 /5 ; 2... "F ern an do” , O pun­
tos. O m . 33 3 /5  ; 3.*, D on Juan López An­
tón, 37 puntos, 19 m. 25 s.

L a  prueba de equipos anunciada para 
el pasado dom ingo se aplaza hasta el 
dia 6 de m ayo próxim o.

ANTE LOS CAMPEONATOS DE ESPAÑA 
Y  PRIMER GRAN PREMIO DE MADRID

(Circuito de la Casa de Campo 19 de m ayo)
Y a se ha publicado el reglam ento de 

las grandes carreras Internacionales que 
el M oto Club de E spaña organiza pera 
el 19 de m ayo, en el c ircu ito  de la Casa 
de Campo.

»  Descripción
A rticulo 1.® E l M oto Club de EIspaña 

(M . C. E .) organiza para el día 19 de 
m ayo de 1935 una carrera  de m otocicle­
tas y  sidecars, denom inada Cam peonatos 
de Espafia y  I  Gran I»rem io de Madrid, 
abierta a  concursantes y  corredores que 
posean la licencia  de 1935 de la  Federa­
ción  M otociclista Elspañola y  las de otras 
entidades afiliadas a  la  F . I. C. M. los par­
ticipantes extranjeros,

Art. 2,« L a  carrera  se celebrará en Ma­
drid, en el c ircu ito  de la Casa de Campo, 
que tiene una longitud total de 7,645 k i­
lóm etros, debiendo recorrerse las siguien­
tes distancias p or  cada  clase:

M otocicletas de 250 c . c . (clase A ) , 16 
vueltas, igual 114,675 k ilóm etros; idem  de 
350 e. c. (clase B ), 20 vueltas, igual 152,900 
kilóm etros; ídem  de 600 c . c . (clase C), 
25 vueltas, igual 191,125 kilóm etros; si- 
decare, cubicación  hasta 1.000 c. c., 8 
vueltas. Igual 61,160 kilóm etros.

A rt. 3.® La carrera  se disputará en una 
prueba para cada  clase, pero la Com isión 
D eportiva del M. C. E. podrá  disponer las 
series de carreras que considere pertinen­
tes, teniendo en cuenta el núm ero de 
inscripciones de cada  una de dichas cla- 
ees. L a  clase de sidecars ae correrá  en 
una sola carrera.

Jurisdicción
Art, 4.® Elsta carrera  se regirá  por el 

presente R eglam ento en particular y  por 
los de la F. M. E . y  F. I. C . M.

Instrucciones
Art. 5.® Las inscripciones se admitirán 

con  derechos sencillos, fijados en cincuen­
ta pesetas, hasta el día 2 de m ayo, a  las 
veintiuna horas, y  con  derechos dobles 
hasta el día 10 de m ayo, a  igual hora, 
en la Secretaría del M. C. E .. g lorieta  de 
Bilbao, núm ero 1, "M arly".

A rt. 6.® Laa inscripciones n o serán vá­
lidas si no van  acom pañadas de los de­
rechos especificados en el artículo ante­
rior, adem ás del im porte de la  prim a de 
seguro (art. 50) y  el depósito correspon­
diente a  placas y  dorsales (art. 24).

A rt. 7.® L a  Com isión deportiva del 
M oto Club de EIspaña se reserva los  si­
guientes derechos: R ehusar cualquier ins­
cripción  o  corredor, sin indicar los moti­
vos; anular o  aplazar "sine d íe " la cele­
bración de la  carrera, p or  insuficiencia 
de inscripciones o  por circunstancias que 
aconsejaran ta! m edida; suprim ir una o 
más clases si el dia 10 de m ayo fuera in­
suficiente el núm ero de inscripciones de 
las mismas.

Art. 8.® N o se considerará constituida 
una clase si n o com prende un m ínim o de 
"tres”  inscripciones. E n  este caso, el con­
cursante o  concursantes Inscritos podrán 
optar por participar en una clase supe­
rior o retirarse.

Art. 9.® N o se lim ita el núm ero de 
inscripciones, pero  la C om isión deportiva 
del M, C. E . podrá  reducirlas por el me­
dio que estim e más conveniente si pasado 
e! d ia  2 de m ayo resultaran excesivas.

Art. 10. L os derechos de inscripción 
se devolverán únicam ente en el caso de 
rechazo dé una inscripción  p or  la Comi­
sión De_portiva del M, C. E. o  en e! de 
anulación de la  carrera  o  una ciase de 
ella.

Art. 11. L a  n o adm isión de inscripcio­
nes por los m otivos señalados en loe ar­
tículos anteriores se notificará a los inte­
resados por carta  certificada, que se en­
viará a  la d irección  indicada en la hoja  
de inscripción, dentro de los cin co  dias 
siguientes al del cierre definitivo del pla­
zo de inscripción,

Conductores
Art. 12. L os corredores y  pasajeros se­

rán de sexo m asculino, n o m enores de 
dieciocho años ni de peso in ferior a  60 
kilos, com pletándose la  falta  con  lastre 
fijado y  precintado en el slllin, que se 
com probará al flnal de la carrera.

A rt. 13. N o  podrán participar en la 
carrera los corredores que n o presenten 
BUS certificados do conducción  de m otoci­
cletas o  sidecars y  la  licencia  de corredor 
valedera para 1935, expedida por la Fe­
deración M otociclista de su  país,

Art, 14. N o Be adm itirá la sustitución 
de corredores durante la carrera. En el 
caso de que antes de ella el titular de 
una Inscripción desee cam biar de conduc­
tor, deberá solicitarlo por escrito de la 
Com isión deportiva del M. C. E., la que 
resolverá lo  que estim e pertinente.

Art. 15. La Com isión D eportiva del
M. C. E. puede exigir del corred or un 
examen m édico, cuyos honorarios serán 
de cuenta de los organizadores.

Indumentaria, calzado y  casco pro- 
fcctor

Art. 16, L a  Com isión D eportiva dei
M. C. E. o  sus com isarios prohibirán la
salida de todo corredor cuya  indumen­
taria  n o dé sensación de seguridad para 
su person a  A sim ism o está prohibido que 
los conductores y  pasajeros, corran , tan­
to  en los entrenam ientos com o en la ca­
rrera  co n  calzado de tachuelas o  ein el 
ca sco  protector de m odelo aprobado o fi­
cialm ente.

Vehículos
Art. 17. L a  carrera  está  reservada a 

las siguientes categorías de m otocicletas:
C ategoria A.—M otocicletas.

Clase A , cilindrada m áxinia, 250 centí­
m etros cúblcoB; clase B, cilindrada má­
xim a, 350 c . c ,; clase C, cilindrada má­
xim a 500 c. c.
Categoría B.—M otocicletae co n  sidecar.

C lase  B , cilindrada m áxim a, 850 c. c.; 
clase  P, cilindrada m áxim a, 60Ó c. o .; cla­
se G , cilindrada m áxima, Í.OOO C. C.

Loa aidecar deben llevar un pasajero.
I A rt. 18. D e con form idad  co n  los regla-
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mentoa internacionales de carreras, los  
veh ículos estarán eqm pados oom o sigue;GuardatMrros.— l á s  ruedas d e  todos los 
veh ículos deben estar provistas de guar­
dabarros, con fortas ai reglam ento inter­
nacional en vigor.

Guía.—Tendrán una anchura  de 90 cen ­
tímetros.

Frenos.— Llevarán dos, independientes, 
asegurando ca d a  uno de ellos el gobierno 
com pleto del vehículo.

T ubos d e  eecape y  silenciosos.—N o será 
ob ligatorio  el em pleo de silencioso, pero  
los gases de escape pasarán en  su  tota­
lidad por u no o  m ás tubos, sin perforar, 
y  serán conducidos h acia  atrás, a  una dls. 
ta n d a  n o  in ferior a  la del eje  de la  rue­
da  tra sera  Eü escape estará colocad o en 
form a que n o pueda levantar polvo y  
las uniones serán perm anentes y  es­
tancas.

Sidecars.— Estarán en todos los  casos 
correctam ente construidos para llevar un 
pasajero. Tendrá la  carrocería  una lon­
gitud m ínim a de m etro y  m edio, y  el 
área de au sección  vertical debe cubrir 
un rectángulo de 40 centím etros de an­
ch o  y  30 centím etros de alto, o  un sem i­
círcu lo  de 54 centím etros de diám etro.

Accesorios
Art. 19. Cada concursante presentará 

a  la  C<»niaión D eportiva, antes o  en  el 
acto  del pesaje, una declaración  escrita 
en la  que ae especifique la m arca  y  tipo 
de los accesorios siguientes que utili­
zará en su m otocicleta  durante la  carre­
ra: sillin, neum áticos, bujias, m agneto, 
carburador, cadenas de transm isión y  
aceite.

Art. 20. L a  Com isión D eportiva del 
M. C. E . n o adm itirá la sustitución  de nin­
guno de los accesorios declarados, a  no 
ser que el titular de la inscripción  lo  so ­
licite por escrito, lo  m ás tarde en el acto  
del pesaje, m anifestando que el accesre 
r io  declarado anteriorm ente n o es apro­
piado para la  carrera  o  que el que se pro­
pone es, en opinión  del fabricante, más 
efllcaz para el m ejor  resultado de la 
misma.
Comprobación de los vehículos an* 

tes de la carrera
Art. 21. L a  com probación  y  precintado 

de los vehículos y  aus accesorios ae ve­
rificarán  et dia antes de la  carrera, en 
el lugar y  hora que oportunam ente se 
com unicará  a  los concursjintes.

Art. 22. Cada conductor deberá ser 
portador de su  m áquina al lugar en que 
se verifiquen los actos de com probación .

Art, 23. E l vehículo que n o  se presen­
te para su com probación , aerá excluido 
de la carrera, y  el que se presente des­
pués de la  hora que se le haya fijado, 
podrá ser inspeccionado m ediante el abo­
no de una m ulta de 50 pesetas y  con  la  
condición , adem ás de que ello tenga lu­
ga r antes del cierre defin itivo de estas 
operaciones.

Placas numeradas y  dorsales
A rt. 24. D urante la  carrera, las m oto­

cicletas llevarán tres placas num eradas. 
Una de ellas se fija rá  en  la  parte delan­
tera, paralelam ente al guía, dando fren­
te a  la carretera, y  las otras dos en el 
cuadro, una a  calda lado de la rueda o  
ruedas traseras.

L as placas laa sum inistra el M. C. Eb 
estando prohibido reducirlas, deform ar­
las por la  unión de cualquier pieza, cu r­
varlas o  rom perlas, asi com o sustituirlas 
p or  otras, en cu yo  ca so  se retirarán an­
tes de la  carrera.

E l dorsal se co locará  de m anera que 
sea  perfectam ente visible, no debiendo es­
tar cubierto, en ningún m om ento, por la 
indum entaria del corredor.

L as placas y  el dorsal se entregarán 
m ediante un depósito de 10 pesetas, rein­
tegrable a  la devolución  de los mism os, 
si n o  han su frid o  deterioros deliberados.

Exclusión de corredores
A rt. 25. L a  Com isión D eportiva del 

U . C. E ., o  loe com isarios de la carrera, 
se reservan el derecho de rehusar la  par­
ticipación  de cualquier corredor, s i lo 
aconsejaran razones de seguridad para 
el público o  para otros corredores, sin 
tener que dar explicación  alguna.

Exclusión de vehículos
Art, 28. L a  Com isión D eportiva del 

M. C, Eb, o  los com isarlos de la carrera, 
pueden exclu ir a  cualquier vehículo que 
a  su ju icio  constituya un peligro, que 
esté fa lto  de piezas o  adolezca de ajus­
tes defectuosos.

Entrenamientos
Art. 27. T odo corred or deberá Justifi­

ca r  haber efectuado en el c ircu ito  el su­
ficiente entrenam iento que determ ine la 
Com isión D eportiva del M. C. E . para la 
carrera. Se avisarán anticipadam ente los 
días y  horas fijados  por d icha  Com isión 
D eportiva para la  celebración  de los en­
trenam ientos, para  los que los corredo­
res podrán utilizar m áquinas distintas,

siem pre que éstas respondan a  las ca­
racterísticas de la  Inscrita y  lleven el 
núm ero de orden correspondiente.

Carburante
A rt. 28. Eü carburante autorizado para 

/esta  carrera  estará com puesto del 50 por* 
100 de gasolina norm al de turism o y  50 
por 100 de benzol.

Salida
A rt. 39. T odos los corredores deberán 

hallarse en el lugar de salida m edia hora 
antes de la oficial fija d a  para la  partida 
de au .clase. L a  hora de salida de cada  
clase se fija rá  en los program as y  se co ­
m unicará oportunam ente a  todos los  con ­
cursantes,

La  salida se dará en grupos por cada 
d ase , y  los  vebicu los ae colocarán  en 
los lugares previam ente señalados, nu­
m erados según el orden de salida, el cual 
se determ inará para  cada clase, de acuer­
do con  el de recepción  de las Inscripclré 
nea en la  Secretaria del M. C. E.

A rt. 30. Las salidas se darán a  m otor 
parado y  sin  ayuda de persona alguna. 
L os  sidecars podrán ser ayudados por 
su pasajero.

Orden de la carrera
A rt. 31. D urante la carrera, n o podrá 

em plear ningún vehículo otros m edios de 
propulsión que ios de su m otor, esfuer­
zo  m uscular del con d u ctor o  pasajero, o  
los que provengan  de causas naturales, 
tales com o la aceleración  por la grave­
dad.

A rt. 32. E l vehículo que se pare por 
cualquier causa se colocará  inm ediata­
mente a  la  parte exterior derecha de la 
carretera y  fuera  de virajes, estando ab­
solutamente prohibido a  todo conductor 
parado por una causa cualquiera llevar 
o  em pujar su vehículo en dirección  
opuesta a  ta de m archa en la  carretera.

A rt. 33. Cuando un corredor necesi­
te ayuda personal podrá  m archar a  pie, 
sin su vehículo, en dirección  opuesta a 
la  de m archa en la  carrera, a  condición  
de que evite todo peligro  para  loe otros 
corredores. D eberá hacerse acom pañar 
por un com isario, b a jo  pena de suspen­
sión. a  m enos que  haya declarado el 
abandono, declaración  que será  term i­
nante, s in  que pueda adm itirse otra  en 
contrario.

Reparaciones y  aprovisioaamiento
A rt. 34.—U nicam ente podrán tom arse 

el carburante, aceite, agua, neum áticos o  
ruedas de repuesto, así com o el alim en­
to  o  bebida para  el conductor, en el pues­
to  de aprovisionam iento, n o estando per­
m itido éste en ningún otro  sitio.

Art. 35. N o  podrá  utilizarse ninguna 
pieza de recam bio, aparte de las ruedas y  
neum áticos si n o es transportada en el 
vehículo desde el com ienzo de la carre­
ra. P o r  consiguiente, n o podrá  tom arse 
ninguna pieza  ni en el puesto de apro­
visionam iento ni en  ningún o tro  lugar del 
recorrido.

Art. 36. Eü aprovisionam iento de car­
burante se hará  a  m otor parado y  a  pre­
sencia de un com isario o  delegado para 
quitar y  reponer los precintos.

Art. 37. Eü lugar de aprovisionam ien­
to  de cada  m ^ u in a  se determ inará por 
sorteo, autorizándose un solo  auxiliar por 
cada  vehículo, que podrá ayudar al con­
ductor en  las operaciones de aprovisio­
nam iento o  recam bio, a  condición  de que 
n o abandone su  casilla  m ás que cuando 
la m áquina esté parada.

Se prohíbe a  los auxiliares prestar asis­
tencia a  corredor distinto aJ que estén 
adscritos, y  están obligados en  todo m o­
m ento a  seguir tas indicaciones e Instruc­
ciones de los com isarios, b a jo  pena de 
suspensión del corred or a  que estén ad­
juntos. Cada mar ca  o  concursante darán 
a con ocer a  la Com isión D eportiva de! 
M. C. E . en el m om ento del pesaje el 
nombre de la  persona que ha de ayudar­
les en ei aprovisionam iento, a  la que se 
facilitará  un pase que le perm ita el acce­
so a l lugar reservado al corredor a  quien 
va  a  auxiliar, y  en el que deberá perma­
necer durante la  tota l duración  de la ca­
rrera.
Llegada, clasificación y  promedios 

mínimos
A rt. 38. L a  carrera  ae dará por finali­

zada a  la  llegada del corred or que ter­
m ine antes el recorrido de su clase, esta­
bleciéndose la claslficBción de los restan­
tes por el orden de llegada, den tro  del 
m ayor núm ero de vueltas al circuito.

A rt. 39. P o r  io que se refiere a  los 
cam peonatos de Elspaña, la  carrera  no 
se dará por finalizada hasta que e i pri­
m er corred or naciona! cubra el núm ero 
de vueltas especificado para  cada  cla­
se, estableciéndose la  clasificación  de los 
demás p or  el orden de llegada, dentro 
del m ayor núm ero de vueltas al circuito.

A rt. 40. Se establecen los siguientes 
prom edios m ínim os para clasificarse y  op . 
tar a  loe premios.

M otocicletas de 250 c . c., clase A, 70

kilóm etros p o r  h ora ; Ídem 350 id., clase, 
B , 80 Idem  id .; !d «m  50Ú, fdem, c lase  C, 
85 ídem  Id.; S idecars hasta 1.000 ídem, 
65 ídem  id.

A rt. 41. Lioe corredores españoles n o 
podrán ser declinados cam peones nacio­
nales, s i n o  efectúan el recorrido al pro­
m edio m ínim o indispensable para  clasi­
ficarse.

Comprobaciones después de la ca- 
rrera

A rt. 42. Inm ediatam ente después de 
su llegada, cada  con du ctor llevará  su  ve­
h ículo al parque cerrado, situado en un 
recin to reservado a  tal fln , y  lo  deja­
rá  hasta que los com isarios decidan so­
bre las reclam aciones que pudieran pre­
sentarse, o  ae efectúe la com probación  
flnal. T od a  m áquina que termine el re- 
corrido  y  en especial la ganadora, podrá  
ser som etida a  un exam en final, y  s i la 
cilindrada resultase diferente a  la  indi­
ca d a  en la  h o ja  de inscripción , faltare 
alguna pieza esencial de las que existie­
ran a  la  salida o  el equipo fuera  distinto 
del consignado en la  declaración  de ac­
cesorios, podrá  se descalificada.

A rt. 43. Se considerará que ningún 
corred or h a  term inado su carrera  an­
tes de que su m áquina haya sido pre­
sentada a  exam en y  com probada  en caso 
necesario.

Art. 44. Loe concursantes, a  requeri­
m iento de los com isarlos, deberán proce­
der al desm ontaje necesario para la  com ­
probación  de la  cilindrada. L os vehiculos 
n o podrán retirarse sin la  autorización 
de los com isarios.

Resultados
Art. 45. Se instalará frente al públi­

co  un cu adro de m archas cuyos tiem pos 
n o serán dados más que a  titu lo provisio­
nal y  únicam ente serán válidos y  o ficia ­
les los que el M. C. E. com unique ai final 
de la carrera  a  los concursantes y  a  la 
Prensa.

Reclamaciones
A rt. 46. T oda reclam ación  deberá  ha­

cerse  por escrito, entregándose en m ano 
a  uno de los com isarios, dentro de la  m e- 
d ía  h ora  siguiente a  la  term inación  de 
•ada carrera. P ara  que una reclam ación  
pueda ser atendida, deberá acom pañar­
se de la  sum a de 100 pesetas, que n o se 
devolverán al reclam ante m ás que en el 
caso de que se  dem uestre el fundam ento 
de la misma.

Conocimiento, aceptación e interpre­
tación de los Reglamentos

A r t  47. L os titulares de una inscrip­
ción  y  los conductores, p or  el hecho  t’.s 
la firm a  de la  m ism a, reconocen  estar 
enterados del presente Reglam ento, del 
de la  F . M. E . y  del internacional de la 
F. I. C. M „ com prom etiéndose a  cu m ­
plir y  som eterse a  todo lo especificado 
én eilOB.

A rt. 48. L a  interpretación  de este Re­
g im e n t ó  y  de sus anexos si loe hubiere, 
asi com o la aplicación  de cualquier san­
ción  p or  la violación  del m ism o, quedan 
al exclusivo criterio  de los com isarios de 
la carrera. T oda discrepancia  que tuvie­
ra  com o origen  la interpretación  de este 
R eglam ento o  sus anexos o  las que sur­
giera ndurante la carrera, será  som etida 
a la decisión final e  inapelable de los co­
m isarios de la  carrera, con  la  única reser. 
va de las cláusulas contenidas en loe R e­
glam entos internacionales y  en el de la 
F. M. E . a  los que se acudirá  asim ism o 
para la resolución  de cualquier caso  no 
previsto en el presente.

Xa  Com isión D eportiva del M. C. E. 
es únicam ente la que podrá  juzgar so­
bre la ap licación  de este R eglam ento, y  
se reserva la  facultad de in troducir en 
él las m odificaciones a  que pudiera haber 
lugar.

Responsabilidades y  seguro de los 
corredores

A r t  49. D esligándose los  organizaúo- 
res de toda responsabilidad p or  loa da­
ños recibidos o  causados por los partici­
pantes durante los entrenam ientos o  en 
la carrera, si a lguno de éstos fuera con ­
siderado por quien corresponda respon­
sable de ¿ c h o s  dañoe, las responsabilida­
des civiles y  penales quedan a  cargo  de 
ios concursantes. P ero  a  f in  d e  cubrir 
a  éstos en lo  que sea  posible de los ries­
gos de daños en caso  de accidentes, los 
organizadores contratarán  un segu ro glo- 
bai contra  la responsabilidad civil, cuya 
prim a, según la cuantía  que  se indicará 
en las h o jas  de Inscripción, se pagará  con 
la m ism a en form a de suplem ento al 
im porte de e l la  Adem ás, todo corred or 
y  pasa jero deberán justificar, antee de 
tom ar parte en  loa entrenam ientos o  en 
la carrera, que están asegurados indivi­
dualmente con tra  accidentes, p or  un mí­
nim o de 5.000 pesetas, con tra  los  riesgos 
da m uerte o  Invalidez, cu yo  seguro será 
valedero para la  carrera  y  entrenam ien­
tos. Elste seguro deberá ser contratado

p or m ediación  del M . .C. EL o  tener su 
conform idad.

Irresponsabilidad del M . C . E . y  de 
sus comisarios

Art. 60. Eü titular de una inscripción  
y  el conductor, por el hecho de su parti­
cipación  en la carrera  renuncian a  todo 
derecho de recurso, a rb itra j»  y  apela­
ción  ante los Tribunales de ju sticia  para 
todo lo  que n o esté previsto cn  este R e ­
glam ento, en el de la  P . M. E . o  P . L  C. M.. 
asi com o a  toda  reclam ación  con tra  el 
U . C. E. o  sns com isarlos de carrera, 
por todos \ps daños a  que  aquéllos puedan 
estar expuestos com o consecuencia  de 
tod o  acto u  om isión de loe m ism os o  sus 
representantes o  auxiliares, en lo  que 
atañe a  la  aplicación  de este Reglam en­
to  y  de sus anexos, o  p or  cualquier otra 
circunstancia que pudiera sobrevenir.

Riesgo de los vehículos
A r t  51. Laa Incrlpciones se aceptarán 

p or  el M. C. E . eon la  condición  expre­
sa de que éste no será  considerado res­
ponsable de ningún perju icio  o  daño que 
puedan sufrir los  vehículos durante los 
entrenam ientos, la  carrera, o  m ientras 
estén  depositados en el parque cerrado, 
bien sea  por fuego, accidentes u  otras 
causas, as! com o p or  el robo  de una m á­
quina o  sus accesorios durante los pe­
ríodos mencionados.

Sanciones
A r t  52. T oda declaración  falsa lleva­

rá  con sigo  la  exclusión  del vehículo, la 
descalificación  del corred or y  una m ulta 
de 500 pesetas al titular de la  inscripción  
sin perju icio  de recurrir adem ás a  la 
F . M. EL o  F. I . C. M.. si hubiera m ani­
fiesta  m ala fe  por parte del contraventor.

A r t  63. A  fin  de evitar toda Infrac­
ción  y  perm itir a  cada  concursante defen­
der sus derechos, la  Com isión D eportiva 
del M. C. EL prevé m edidas m uy riguro­
sas contra los  concursantes que resulta­
ren culpables de los siguientes hechos:

1.® A yuda prestada a  un corredor por 
otro  corred or: suspensión de am bos corre­
dores.

2.® A yuda prestada a  un corredor por 
un tercero o  fuera  de la caseta de apro­
visionam iento p or  cualquier persona al 
servicio de su  casa o  m arca : suspensión 
de! corredor.

3.® A yuda a  un corredor por cualquier 
persona perteneciente a  una m arca  o 
casa concursante, con  ob jeto  de perjudi­
carle y  dar lugar a  que incurra  en pe­
nalidad: descalificación  de todoe los  co ­
rredores de la  caaa o  m arca culpable.

4.® Aprovisionam iento o  conato de él 
fuera de la  caseta; suspensión del corre ­
dor o  vehículo.

Cualquier otro  caso de quebrantam iento 
de lo  dispuesto en este R eglam ento o  
en los de la F. M. E . y  P . I. C. M. aerá 
resuelto con  arreglo a  los mism os,

Premios
Art. 54. Eln esta carrera  se concederán 

los siguientes prem ios;
Gran Prem io de M adrid :

T res rail pesetas y  C opa de Su Elxce- 
lencla  el Presidente de la  R epública  al 
corredor de cualquier clase que consiga  
m ejor  prom edio. L a  adjudicación  de este 
prem io excluye la  del prim ero de la cla­
se a  que corresponda el corredor.

L® 2.® 3.® 4.®

( P e s e t a s )
Sidecars ...........  760 400 200 100
Clase 250 c . c ... 750 400 200 100
Clase 360 c . c ... 1.500 760 400 200
Clase 500 c . c ... 2.000 1.000 500 250

P rem ios para  los Campeonato®
d e  ISspaña:

P u  setas

Clase 500 c . c .................................... LOOO
Clase 350 c . c . .................................... 750
Clase 360 C. c ..................................... 500
Sidecars ................... - ...........................  500

Premios para aficionados 
Se crea un prem io especial para loa 

corredores aficionados que se clasifiquen, 
otorgándose una cop a  de plata al prim ero 
de cada  clase y  una m edalla de plata al 
segundo de cada  clase.

Del im porte de los prem ios de toda c la ­
se. se descontará el Im puesto de H acien­
da  p or  Utilidades.

Publicidad 
Art. 55. T odo Inscripto y  todo corre­

dor están obUgadoe a  aceptar los resul­
tadoe oficiales y  l a s  decisiones del 
M. C. E., a  quien dan la  facultad de pu­
blicarlos. Se obligan tam bién aquéllos a 
que tod a  publicidad hecha por elloe mis- 
moa o  que perm itan b a cer  en relación 
con  la carrera, sea com pletam ente exac­
ta. Igualm ente se obligan a  n o hacer pu-

Ayuntamiento de Madrid
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bllcáclún alguna 'r e te r e i l t e  a  la  c^ írera, 
sa lvo el anuncio de au clasificación, antes 
d e  la procla m a d ón  de los resultados ofi­
ciales.

Art. 56. L a  publicación  de todo resul­
tado ob ten ido p or  un concursante duran­
te  los entrenam ientos será considerada 
com o in fracción  del R eglam ento Inter­
nacional de Carreras y  penalizada con 
las sanciones previstas a l efecto, a  no 
ser que los tiem pos hayan sido tom ados 
p or  un cronom etrador oficial.

Art. 67. Solam ente ee reconocerá  co ­
m o  oficial el tex to  español, en el caso de 
que surgiera alguna divergencia  sobre 
la  interpretación  del presente R egla ­
m ento.

E l presidente de la  Com isión de Ca­
rreras. Luis Coppel.—P o r  el C om ité or­
ganizador, el secretario, M anuel Quei- 
po.—V.“ B,»; E l presidente de honor, R a ­
fae l Sáncbez-Guerra.

La primera inscripción internacional 
OT la del portugués Alex Black

L os organizadores están  en  trato con 
los m ás im portantes corredores naciona­
les y  extranjeros, a  fin de que eon la 
m áxim a calidad de loa participantes se 
logre el m ayor esplendor de los cam peo­
natos y  G ran  P rem io de Madrid.

tra prim era inscripción  internacional 
recib ida  en la  Secretaría  del Club es la 
de A lexander B lack, el cam peón portu­
gués, tan con ocid o  de los públicos espa­
ñoles por sus brillantes actuaciones en 
nuestro pms. P articipará  en la  categoría  
350 e.e. y  en la  de 600 c.c.

Se espera en esta m ism a sem ana lograr 
las inscripciones de las m ás destacadas 
figuras europeas de l pequeño m otor.

Ira inscripción  a  derechos sencillos se 
cerra rá  el d ía  2  de m ayo, y  con  dobles 
el dia 10 de igual mes.

Trofeos para el Gran Premio
Adem ás de la  cop a  de S. E. el Presiden, 

te  de la  R epública , que anim ciam os la 
sem ana pasada y  que constitu irá  el tro­
fe o  m ás im portante del Gran Prem io, el 
M oto Club de E spaña h a  recibido otro  
herm oso tro feo  del alcalde presidente de 
la  C om isión gestora, don R a fael Salazar 
Alonso.

D iversas personalidades y  entidades 
h an  o frecido asim ism o prem ios de diver­
sa  especie, que vendrán a  añadirse a  loa 
Im portantes en m etálico de que oflcial­
m ente está dotada la  prueba.

I N F O R M A C I O N  D E P O R T I V A
AN O CH E EN BARCELON A

A L  BROWN VENCIO POR K. 0 . TECNICO A JAVIER TORRK
El catalán abandonó en el s^ u n d o  asalto

B A R C E L O N A , 25.—E n  el O lim pia se 
celebró  la  anunciada velada de boxeo so­
bre  la base de l com bate entre Javier T o­
rres y  A], B row n, cam peón  del mundo 
de los gallos. E ste h a  obtenido un triun­
fo  rotundo sobre el excelente peso ligero 
catalán. A nte la  m ayor envergadura de! 
boxeador panam eño, Javier T orrer trató 
de im poner la  lu cha fn .  el cuerpo a  cuer­
p o ; pero n o pudo conseguirlo por la 
m ovilidad d e  su  contrincante. D esde los 
prim eros m om entos do la  pelea el cam ­
peón  m undial castigó a l boxeador cata ­
lán  co n  series a l estóm ago e  h ígado, que 
tuvieron  un rápido efecto. A l term inar 
el prim er round, A l. B row n había  obte­
n ido una considerable ven ta ja  sobre To­

rres. E l segundo asalto se desarrolló con 
las m ism as características que el ante­
rior, hasta que  a  la  m ítdd del asalto Ja­
v ier  Torres abandonó cuando se preveía 
u n  inevitable k. o.

E n  el com bate de sem ifondo se en­
frentaron A rlas y  A rlandi, pesos plumas.

Aríjts dem ostró grandes progresos. A  
partir del tercer  asalto tom ó la  iniciati­
v a  del com bate, im poniendo la  lucha a  la 
m edia distancia, en la  que dom inó cons­
tantem ente hasta obtener una m agnífica 
v ictoria  p or  abandono de Arlandi en el 
transcurso del octavo asalto. A rias II  
venció  a  R o s  a  los puntos. Isart venció 
a  B osch  y  M estres o  M ontaña, también 
p or  puntos.

EN TODOS LOS R I N G S ,  EN TODOS LOS P A I S E S
E l ferrocarril ha hecho estragos entre 

nuestrcra am ateurs, que después de su 
m agnifico triun fo de Treviao sobre los 
italianos, han Ido a  Toulouse,.. a  perder 
con tra  una selección  del M ediodia de 
Francia . H an pefd id o  seis com bates ; han 
ganado u no y  han hecho m atch  nulo en 
otro.

E n  la  categoría  de m oscas, Gastón 
P a illot ven ció  a  L ibrero por puntos. En 
gallos, el gulpuzcoano P . M artines d ló  la 
única  v ictoria  a  E spaña venciendo a  G a­
briel P aillot p or  puntos. Aupetit venció, 
tam bién por decisión, en  la  categoría  de 
los plum as a  uno de nuestros favoritos: 
Lizarbe. E l ligero francés ven ció  por 
puntos. Igualmente, al m adrileño J. Mar­
tínez.

E n  peso welter, R enandie hizo m atch 
nulo con  Zúñiga. E l público francés a có-

I EL a U B  DE LOS HOMBRES GORDOS |
es una curiosísima información que s

O s t a m p a
publica en su último número, entre otras muchas, aa 

cuyos títulos son: S

U  RAZA MALDITA DE LOS AGOTES |  
EN NAVARRA |

•  1

E L A B U E L O  D E  E U R O P A  |
•  g

LAS MUJERES SE HACEN GUARDIAS |
•  g

C OMO SE V I S T E  ÜN T O R E R O  |
y  la continuación del reportaje de Pío Baroja s

SOBRE LA RUTA DEL GENERAL GOMEZ I
Este número consta de cincuenta y  seis páginas. Predo, 
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g ió  esta decisión  con  grandes protestas 
porque parece ser que Zúñiga habia ga­
nado m uy claram ente. Estamcra seguros 
de ello. Zúñiga es un boxeador d e  clase 
innata al que está reservado un gran  por­
venir.

E n  semipesados. 
B ueno por puntos.

M ichelot ven ció  a

Finalm ente, Soleil puso k. o. en el pri­
m er  asalto a  nuestro cam peón, peso pe­
sado, Fabián  V icente del Valle. F u é  un 
golpe fuerte, inesperado, dado en frío , 
cuando acababa de sonar et gon g  de co ­
m ienzo del com bate.

D escontado ek tanto p or  cien to "reg la ­
m entario ’’ de parcialidad de los Jueces, 
los resultadoe son, de todas m aneras, po­
co  satisfactorios.

H ay  que buscar la  explicación  en la fa ­
tiga  del viaje, accionando sobre unoe at­
letas jóvenes, aun n o consolidada su for­
m ación  y  p oco  Eicostumbrados a  estos 
ajetreos. P ero precisam ente para  endu­
recerlos y  acostum brarlos se organizan 
estas “ tournees".

E l k. o . de Del Valle es el k . o . que 
puede producirse siem pre en  el prim er 
round entre pesos pesados p oco  exper­
tos. Ira fuerza  del puñetazo en ellos es 
terrible, y  si p or  ca-sualldad uno de ellos 
acierta  pronto, sorprendiendo al otro  *‘en 
fr ío " , el com bate está resuelto. L o  mis­
m o puede ser en fav or de uno que  de 
otro. E l que "d a  prim ero" da ... una vez 
y  para  siem pre.

Ira lección  será  provechosa  para  el m o­
zo salmantino. Precisam ente su defecto 
principal es n o  querer se r  "e l  prim ero” .

E n  Niza, durante una reunión de ver­
dadera gala p or  e! escenario y  el públi­
co, el cubano K ld  T unero venció por pun­
tos a  R och i.

Y  el actual cam peón de E uropa del 
peso pluma, Holtzer, h a  vencido por 
k. o . en el prim er asalto al inglés Tom m y 
Rogers.

D icen  de L ondres que el 16 de m ayo 
Len H arvey com batirá  en P ^ is  con  M ar­
cel T h il doce dias después de que "e l 
ca lvo" haya puesto en ju eg o  su titulo 
frente a  V ilda  Jaks.

¿E n ton ces n o  se va  a celebrar el com ­
bate Ara-M arcel Thil, que se daba por 
seguro en M adrid para el 11 o  el 12 de 
m ayo?

M añana en el Canoe

Un gran festival de natación 
con motivo del IV Trofeo 

Masses
M añana viernes, a  las siete de la tar­

de se celebrará en las piscinas de la 
Isla, organizado por el Canoe. un festival 
de natación, saltos y  w ater-polo, con oca­
sión  de disputarse, p or  cusirta vez, el 
T ro feo  Masses, instituido por el Canoe 
al inaugurar la  piscina cubierta de dicho 
Club en el N iágara.

E l T ro feo  M asses interclubs, que ae  co­
rre sobre 100 m etros (libre), ál principio 
de cada  tem porada, pone de relieve la 
“ form a”  de loa nadadores castellanos. 
E ste  año  el Interés estriba en ser varios 
los nadadores que dificultarán el triunfo

L a F ederación  E spafiola  de 
Fútbol ha  dado carta  blanca al 
selecclonador nacional para que 
disponga de los  jugadores que 
juzgue útiles para  io s  partidos 
con tra  P ortugal y  Alem ania, 
aunque pertenezcan a  equipos 
que tienen que disputar la  pri­
m era elim inatoria de la  Copa 
de España, qne en caso necesa­
rio sería aplazada.

M uy bien hecho. E l pie for­
zado de “ jugadores de equipos 
h istóricos" que en  la  Asam blea 
dcl año  pasado pare(úa una 
condición  p oco  Im portante, ha 
resultado en  la práctiea nna 
condiciÓD prohibitiva, que el 
selecclonador n o p o d i a  so­
portar.

A plácese en  h ora  buena la 
Copa, que  e l prestigio del fú tbol 
español, com prom etido en  las 
Inminentes lizas internaclona- 
lee im porta  m ás que  los leves 
perju icios que puedan sufrir al­
gunos clubs.

CARN ET
E n  partido am istoso jugaron  el dom in­

g o  la  Cultural R ecreativa  y  la  Peña A m ­
paro. Hn encuentro, que fué m uy intere­
sante, term inó con  la v ictoria  de la Cul­
tural por cuatro tantos a  uno, siendo loe 
autores de los gcrals Cano, d os ; Segun­
do uno. y  Velasco, otro. T od o  el equipo 
realizó un ju ego  m uy entusiasta.

Loe vencedores fu eron ; Com padre, Gon­
zález Ostolaza, Estanislao, B lanco, Rubio, 
V elasco, Cano, Segundo, V arela  y  L. Gu­
tiérrez.

Lea todos los lunes "A S ”
Revista en huecograbado

de V aleriano R u iz VUar, ven cedor el pa­
sado año.

Iras pruebas del festival y  los  partici­
pantes en  cada  una de ellas, son  los si­
guientes:

200 m etros braza.—D el M ora!, P erre­
ro, E chevarría , Martínez, N avarro, Ortiz, 
Lotero, C órdoba y  Magaña,

100 m etros espalda.—A ntolín , Panla­
gua, Sem pere, Sánchez, M. M artínez, Sen­
dra  y  Villar.

100 m etros libre, infantil.— Campos, Pas­
cual, Masses, Sanz y  J. L . T orres Muñoz.

100 m etros libre, T ro feo  Masses,—Pri­
m era serie: A lvarez, V alcárcel, Lorente, 
Córdoba y  P u ig ; segunda serie : Vlllaver- 
de, Lagos, Castilla, P eláez y  T orres Mu­
ñoz; tecera serie: Irafiguera, Cuñat, H16- 
rez, J . 'd e l M oral y  U garte; cuarta serie: 
A gosti, Resines, C ordón, J . N avarro y  
G óm ez A ceb o ; quinta serie: Quesada. 
Valdés, P lernavieja, R u iz V ilar y  Tona­
les.

Saltos d e  trampolín.— Pltarch  y  Ponce 
de León.

Partido de water-polo.—E quipo expedi­
cionario a  Sevilla, contra selección  so­
cial.

Quedan convocados los siguientes ju ­
gadores:

R u iz  Vitar, Coronil, J. N avarro, Or­
tiz, Irafiguera, Vázquez, H erm osllla, Puig, 
Pons, Ftíernavieja, Castilla. Valdés, Gar­
cía  Díaz, Villaverde, S. N avarro, Resines, 
(¿uñat. Cordón, Sem pere, M iguel y  P . de 
la  Torre.

D urante et festival se hará entrega 
de los  prem ios a  los participantes en las 
últim as regatas celebradas eo  el lago de 
la  Casa de Cam po, organizadas p or  el 
Caneé el 14 de abril.'

Ira entrada al festival será  gratuita 
para los señores socios de natación  del 
Canoe N atación  Club,

Deporte universitario

Ante los II campeonatos de 
Castilla de atletismo

O rganizados por la  F ederación  D epor­
tiva  Universitaria se celebrarán eeto» 
Cam peonatos los próxim os dias 28 de 
abril y  1 de m ayo.

N o  es aventurado adelantar que han 
de constituir un com pleto éxito, pues en
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cu anto se b a  abierto la  Inscripción han 
acudido a  form alizar su  ficha  num erosos 
atletas de todas las Facultades y  E scue­
las Especiales.

Su im portancia  es extraordinaria, te­
n iendo en cuenta que han de servir a  la 
par com o entrenam iento y  selección  del 
equipo castellano que represente a  la 
U niversidad Central en los  I I  Campeona­
tos Universitarios Españolee de Atle­
tismo.

D ada ta num erosa inscripción  se cele­
brarán elim inatorias loa dias 27 y  30 del 
corriente p or  la  tarde.

L a  inscripción  continúa abierta  todos 
los dias, de cu atro  a  seis de la  tarde, en 
las oficinas de la  F ederación  Deportiva 
U niversitaria en la  Ciudad ünlverslta-

E1 orden de las pruebas será el si­
guiente:
Sábado 27

83 m. vallas (B ), 80 m. lisos (B ). 100 
m etros liaos (A ), 400 m . vallas (A ), SOO 
m etros lisos (B ). Jabalina (B ). Altu­
ra  <B).

(T odas éstas elim inatorias.)
D om ingo 28

3.000 m etros lisos (A ). 83 m . vallas (B ), 
P eso (A ), 80 m. lisos <B), Jabalina (B ), 
100 m . lisos (A ). Longitud (A ), 400 me­
tros vallas (A ), 300 m. lisos (B ), Pérti­
g a  (A ), M artillo ( A) ,  T riple (B ), 1.000 
m etros lisos (B ), D isco  (B ), A ltura, (B ), 
8(X) m etros Usos (A) ,  4 X 100.
D ía SO

110 vallas ( A) ,  peso, (B ), pértiga (B ). 
300 vallas (B ). 400 lisos ( A) ,  m artillo (B ).
a)0 lisos (A ), 150 idem  (B ), Longitud <B). 

(T odas éstas elim inatorias.)
D ia 1 de m ayo

3.000 lisos (B ), 110 vallas (A) ,  peso
( B) ,  600 lisos (B ), pértiga (B ), 300 va­
llas (B ), 400 Usos (A) ,  m artillo (B ), al­
tu ra  (A) ,  2)0 lisos (A) ,  disco (A ), triple 
( A) ,  150 lisos (B ), jabalina (A ), longi­
tud (B ), 1.500 Usos (A) ,  4 X 400.

Hoy se reanuda el campeonato 

de fútbol
Suspendidas las actividades del cam ­

peonato de fú tbol de la  F. D . U, durante 
la  pasada semana, hoy, jueves, se reanu­
dará, con  los encuentros siguientes: 

P eritos Agrícolas con tra  Agrónom os. 
Campo, C iudad Universitaria.

R esidencia  R n ar-F u n dación  del Amo. 
Campo, R esidencia  Pinar.

Sábado 27.— Farm acia-Cam inos. 
D om in go 28. —  Veterinaria-Residencia 

Pinar. Campo, C iudad Universitaria. 
Ciencias-Derecho.

El “ sweepstakes” irlandés del 

Derby

El incendio de las oficinas de la 
lotería no perjudicará al sorteo

D U BLIN , 24.—Contrario a  a lgunos in­
form es, el sorteo de la  lotería  basado en 
el resultado de la carrera de caballas 
D erby. que se disputará el 3 de junio, 
no su fre  perju icio  por e! incendio que 
destruyó el edificio que conten ia los fiche­
ros de la venta de billetes y  su distribu­
ción,

N o  quedó destruido ningún talonario 
porque éstos estaban depositados en una 
sala construida a  propósito para resistir 
las llam as en el centro de la Hospitals 
Trust, en la calle E arlscourt Terrace.— 
United Press.

Nuestro fútbol de propaganda

Un modesto equipo de Tetuán, 
el Español, empató con la se> 

lección marroqui

CASABLAN CA, 22.—Con m otivo de laa 
fiestas de Pascuas, la  L iga  M arroqui de 
Fútbol habia organizado un partida entre 
el m odesto club Espafiol P . C-, de Te­
tuán, y  el U nión Sportive M arocaine, 
cam peón de la zona francesa y  dcl A frica  
del norte.

L a  p oca  nom bradla del equipo tetuani 
y  la  m ediana actuación  que en partidos 
anteriores hablan tenido ciertos clubs pen­
insulares de prim era categoría, hicieron 
que el público no creyera Interesante es­
te encuentro, tem iendo un rápido aplas­
tam iento de loa de Tetuán. E sta  creencia 
se hizo m ás firm e al anunciarse que la 
L iga M arroquí habia decidido oponer al 
equipo español, n o  ya  el cam peón francés

de M arruecos, s ino la  propia  selección  del 
pais.

D igam os ya  que los  españoles de T e­
tuán han de jado  asom brados a  los afi­
cionados de l M arruecos francés. E l jue­
g o  preciso, rápido y  vistoso que los  mu­
chachos tetuanies desarrollaron durante 
el prim er tiem po Ies valló las más calu­
rosas ovaciones, y  el tener derrotada a 
la selección  m arroquí por I  a  0. ¡Lástim a 
que en el segundo tiem po decayesen un 
p oco  o  se confiaran en dem asía! E sto  per­
m itió  a  la selección  m arroquí igualar, de 
un tiro Imparable, de cerca. Entonces 
los tetuanies se lanzaron enérgicam ente 
p or  el desem pate, dem ostrando que su 
agotam iento n o era real. N o pudo ser, y  
e! encuentro term inó con  un em pate a  
un tanto, honfosisim o para los m odestos 
m uchachos, que han dejado el deporte es­
pañol en el M arruecos francés a  una al­
tura a  la  que no supieron o  n o quisieron 
co locarlo  equipos ‘ 'g a llitos '' de la propia 
península.

El grave accidente de automó* 
vil “ atribuido”  al Granollers 

lo sufrió otro equipo

B A R C E LO N A .— Se desm iente la noti­
cia  publicada por m uchos periódicos de 
ua  grave accidente autom ovilista sufri­
do por el equipo del G ranollers durante 
su  desplazam iento a  Baleares para ju ­
gar con  el Inca  una elim inatoria del 
Cam peonato-Copa de España.

E l accidente lo su frió  el equipo levan­
tino de E l M olinar. que habia ju gado un 
partido am istoso.

La  chilenita triunfa

Anita Lizana venció en la final 
del torneo de Birmingham

B IR M IN G H A M  (Inglaterra ), 24.—La 
cam peona de tenis de A m érica  del Sur, 
señorita A n ita  Lizana, ven ció  a  la seño­
rita  W hitm arsh en la  final del torneo de 
tenis jugada aqui por 6»3, 6-1. L a  señorita 
Lizana es ch ilena y  se la  considera  com o 
la  revelación  de la tem porada de tenis.—  
United Prese.

El madrileño Labarga gana la 
Copa de España en el concurso 
de Tiro de Pichón de Badajoz

BA D A JO Z, 24.—Term inó ; Copa de Es­
paña del T iro  de P ichón. Se suscribieron 
102 escopetas, de ellas, 43 de Badajoz. 20 
jerezanas, 13 m adrileñas, 12 sevillanas, 
12 valencianas y  dos guipuzeoanas.

Quedaron tres tiradores f i n a l i s t a s ,  
errando uno el pá jaro  33. y  otro  el 35. 
resultando ganador el aeñor Labarga, 
perteneciente a  la Sociedad de Madrid. 
E l triunfador fu é  ob je to  de una estruen­
dosa ovación  y  recib ió  la Copa de m anos 
del presidente de la Sociedad de Bada­
joz, don Juan Muriilo.

L a  C opa de la  Sociedad de B ada joz ha 
sido ganada por el Jerezano señor Do­
mecq.

RUEDO TA U R IN O
Carnicerito de M álaga  triunfa en 

M arsella
P or cogida  M adriieñito, C arnicerito de 

Málaga m ató tres toros A lbaserrada co­
losalm ente, concediéndole orejas. Contra- 
t^ o n le  M arsella, Itre, M ontferrant, To­
lón. F irm ado; Demoulin.

M U S E O  N A V A L
D e! 25 de abril al 25 de m ayo se expli­

carán en este M useo loa siguientes cursi­
llos, de cuatro con ferencias cada  uno:

"F olk lore  m arítim o español” , por el 
ilustrísim o señor don G ervasio de Arti- 
ñano, ingeniero, académ ico e lecto de la 
H istoria. “ G eógrafos españoles del R ena­
cim iento” , por el excelentísim o señor don 
E loy  Buyón, catedrático y  académ ico de 
la H istoria. “ H istoria  del cronóm etro ma­
rino” , por don Javier de Dusm et, doctor 
en C iencias y  oficial de la  M arina m er­
cante.

Oportunam ente se rem itirán loa calen­
darlos y  títulos de laa conferenclits. La 
m atricula gratuita, en la  Secretaria del 
M useo o, p or  carta, al director.

E l de hoy

CLASICA
CO C K TA IL

Prepárese en 
c o c k t e l e -  
r a ;  T r e s  o 
cu atro  pedact- 
tos de h i e l o ,  
seia u och o  go- 
t a  s d e  c  u- 
ra«ao, m e d i a  
cop ita  de cre ­
m a de cacao, 
m edia c o p i t a  
de m anzanilla 

Clásica. Agítese y  sírvase en copa  de
cocktail.

P edro CH ICOTE

—U n “ w isky and  soda” , pero sin  s«>- 
da._, y  en  ves de “ w lsky”  ponga usted 
coñac.

—L a señora está  haciendo su  cu ltura fís ica ...
— iP u es haría  m ejores e je r c id o s  echándonos una manlta!

— ¡Q uisiera despedir a  eete va go ; pero 
p or  pereza, ni aun su nom bre quiere 
c lrm e !

Lea usted  E S T A M P A

E N  S roK R IA  
—E l tren  pasa cada siete d ias; por eso 

hem os reem plazado e l re lo j por un ca ­
lendarlo.

.«iiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuimiiiiihíiMt. 

LEA USTED LOS i #
LUNES U  GRAN ^  
REVISTA DEPOR­
TIVA EN HUECO- 

GRABADO í i m .
'uiimmnmmuniiiiimiimiiitiiiiniiiim*

— iB ah! Y o  tam bién hubiera pintado 
langostas, pero cualquiera tiene el dine­
ral que  cuestan, y  de tenerlo, ¡cualquie­
ra  sacrifica  su estóm ago y  se pierde t í  
banquetaso!Ayuntamiento de Madrid
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I N  F o  R M A  C I O N  D E  M A D R I D
Homenaje al subsecretaño 
de Sanidad y  Beneficencia

E l doctor  B ardajf h a  sido nconhrado 
subsecretario de Sanidad, realizándose 
co n  ello  una asp iración  lú 'g a  y  fe rroro - 
sam ente sentida p or  los sanitarios espa­
ñoles.

D os  rutas claras se abren : una de se­
guridad, de los  técnicos, siem pre prepa­
rados a  em prender una m archa rítm ica 
y  acom pasada de eficacia  en la  lucha 
con tra  los  m ales; la  otra, de fe , de loe 
am igos que ven  a l fren te  de todos a  un 
hom bre em inentem ente bueno que, es­
qu ivando en utm m odestia  sin  p M  su 
personalidad, lo g ra  m atizar el ríg ido  tec­
n icism o cienU flco de un sabor hum ano 
d e  bondad sin límites.

R ecog ien d o  y  dándole form a para  que 
tod os  podam os testim oniarle estos senti­
m ientos es p or  lo  que se organiza este 
banquete-hom enaje, que  se celebrará en 
fech a  m uy próximsL —  M artín S alaear, 
Tello, C a rd en al, B e ja r a n o , P a la n ca , Ji­
m é n e z  E n c in a s , P é r e z  D ia z , B en zo , V e -  
la sco  P a ja r es , O ssorio , 8 á iz  d e  A ja . (Si­
guen  las firm as.)

Ingenieros de Montes para 
la Guinea española

E n  4a ‘ ‘G aceta”  del d ía  11 del corrien­
te  m es han salido a  concurso dos pla­
zas de ingenieros de M ontes, de! Servi­
c io  foresta! de la  G uinea Continental es­
pañola, dotadas con  el sueldo de 27.000 
pesetas la  d e  ingeniero je fe  y  con  21.000 
pesetas la de ingeniero subalterno.

Tendrán la  residencia  oflcial en R ío  
Benito. E l plazo para  presentar Instan­
cias term ina el d ia  10 de m ayo próxim o.

A Y U N T A M I E N T O

t t  DIA PRIMERO DE MAYO NO SE INTERRUMPIRAN LOS 
SERVICIOS POBUCOS ENCOMENDADOS AL MUNICIPIO

M añana viernes, el señor Salazar A lon ­
so  tiene que in form ar en una Audiencia 
de provincias, y  p or  esta causa la sesión 
d e  eeta sem ana celebróee en  m iércoles.

C om enzó el sefior Salazar d a n d o . Ia 
enhorabuena al señor F eijóo , que h a  sido 
nom brado d irector general de Enseñan­
za  T écn ica  y  P rofesional. M anifestó tam ­
bién  et deseo de que se pueda hacer 
com patible con  el d é  gestor para  que 
su  cooperación  útil n o  falte en e l Ayun­
tam iento.

Tam bién d ijo  el alcalde, antea de co­
m enzar la  discusión del orden deT día, 
que había dictado un  decreto  que  dice 
asi;

“ ’̂ s t a  la orden del M inisterio de Obras 
Públicas de 23 de los  corrientes. Inter­
pretando el decreto de 28 de octubre de 
1931, que señaló el día prim ero de m ayo 
entre los inhábiles o  feriados, en el sen­
tido de que n o pnede tener el alcance 
de suspender los servicios públicos, ven­
g o  en disponer que todos los servicios 
de aquel carácter a  los  que alcance la 
com petencia  de la  autoridad m unicipal 
continúen funcionando norm alm ente en 
la  expresada fecha. Imponiéndose en caso 
contrario Iels sanciones que correspon- 
pondan con form e a  las disposiciones vi­
gentes.”
XA. H E D A T /IA  D E  L A  B A N D A  H U N I- 
C IPAI,.—O T R A  V E Z  LO S JA R D IN E S  

D E L  R IT Z
A probóse una m oción  de la  A lcalld ía  

proponiendo la  creación  de u na  Medalla

B I B L I O G R A  F t

ESPASA-GALPE, S. A.
H ace n otar que p or  error d e  copia  
apareció en el ú ltim o anuncio publi­
cado sobre sus nuevas ediciones, que 
se haría  un descuento del 10 %  a  loa 
com pradores. C om o esto h a  produci­
d o  con fusión, deseam os aclarar que 
ese descuento se hará  en la próxim a 
F eria  del L ibro, que se celebrará en 

el P aseo de R ecoletos
Ultímas novedades publicadas 

G R E G O R IO  M A R A Ñ O N :

GINECOLOGIA ENDOCRINA
Un volum en de 312 páginas. 12 lá­
m inas fuera de texto. 10 pesetas 

P IO  B A R O JA :

CRONICA ESCANDALOSA
5 pesetas

DESDE EL PRINCIPIO HASTA EL FIN
6 pesetas

Final de las ‘ ‘M em orias de un hom ­
bre d e  a cd ó n ”

C O N D E D E  RO M A N O N E S:

AMADEO DE SA60YA, el rey eíímefo
P ublicado en “ Vidas Blspafiolas e His­
panoam ericanas del siglo XEX” . Dus- 

trado. 5 pesetas 
C A R R A N Q C E  D E  R IO S:

LA VIDA DIFICIL
S pesetas 

J . H . B R E A S T E D :

LA CONQUISTA DE LA CIVILIZACION
738 páginas. 228 ilustraciones. 50 lá­

minas. E n  tela: 75 pesetas
E n  su librería o  en
E S P A S A - C A L P E ,  S .  A .
CASA D E L  L J3K O  —  A v to ld »  de 

n  y  Marg:al|« 7 —  M A D B ID

LA  FARSA ha publicado

NO JUGUEIS CON ESAS COSAS
de JACINTO BEN AVEN TE 

E J E M P L A R , 50 C E N T IM O S

O P O S I C I O N E S  
A  A D U A N A S

Convocadas Auxiliares. P róxim as P eri­
ciales. P ara  el P rogram a  y  ‘ ‘N uevas Con­
testaciones" p or  je fe s  del Cuerpo, dirí­
janse al ‘ ‘IN ST IT U T O  K E U 8” , P red a - 
dos, 28, M A D R ID . R egalam os prospecto.

A U X I L I A R E S  
D E  A R C H I V O S
Plazas con 3ñ00 pesetas. Instancias has­
ta  el 2 de ju n io . E dad : 18 a  47 años. Se 
adm iten señoritas. P rogram a, que regala­
m os, ‘‘C ontestaciones" y  preparación  en 
“ IN STITU TO  B E U S ", Preciados, 23. M a- 
drid. P rofesorado del Cuerpo.—G A R A N ­
T IA S ; Ultima oposición, para 25 presen­

tados, obtuvim os 2 i> plazas

M O T O R IS T A S .  C A R T E ­
ROS. ASALTO. CARABI- 
ÑEROS. GUARD IA  CIVIL, 
G U A R D A S  FORESTALES
P ara  ingresar en dichos Cuerpos adquie­
ran las “ C ontestaciones" del “ IN STIITr- 
T O  B E U S ", P reciados, 28, M A D R ID . 

R egalam oa prospectos

¿Desea usfed ingresar por 
oposición en un Cuerpo dei 

Estado?
N o tiene m ás que indicar al “ IN ST ITU ­
TO  R E U S”  su nom bre, apellidos, calle, 
pueblo o  provincia, edad, carreras que 
h a  cursado o  estudios que ha hecho, e 
inm ediatam ente, y  sin gasto alguno, le 
señalará* la  oposición  m ás apropiada a 
los  conocim ientos que tiene adquiridos. 
D e n o tener carrera  o  carecer d e  estu­
dios o  base, n o se de.sanime y  m ande au 
dirección , pues le  reconrendarán pro­
gram as sencillos y  fáciles de dom inar en 
plazo breve. “ INSTI'TUTO R E U S” , P R E ­
CIADOS. 23; P U E R T A  D E L  SO L, 13. y 
M A Y O R . 1, M A D R ID . U n ico  cen tro  en 
E spaña que ba  obten ido el núm ero 1 en 
m ás de 60 oposiciones y  m iles de plazas 

para  sus alum nos

que conm em ore la  fun dación  de la  B an­
da M u niciptí de M adrid.

D e nuevo se habió de los jard ines que 
en la piaza de la  Lealtad ocupa  el H otel 
R itz, y  despuée de un debate en que se 
reprodu jeron  p or  el señor Andueza los 
argum entos de la  sesión pasada y  defen­
dieron el dictam en de la  Com isión de H a­
cienda loa señores U riarte y  F eijóo , se 
acordó prorrogar el arriendo p or  doe 
años, en cu yo  tiem po ae decidirá  lo  que 
debe hacerse en definitiva.

C on unas aclaraciones del señor Andue­
za, se aprueba el dictam en proponiendo 
el abono de la  cantidad de 72.548,39 pe­
setas, im porte de los m edicam entos su­
m inistrados a  los servicios benéficos mu­
nicipales durante el m es de enero, de­
b iendo ser cargo  dicha sum a al crédito 
consignado en  el con cepto  209 dei vigen­
te presupuesto de gastos.
L A  T R A N SF O R M A C IO N  D E  L A S  L I­

N E A S  T B A V L A B IA S D E  V IA  
ESTBECISA

U n debate a lgo m ás largo se produce 
sobre el dictam en en que se propone la 
transform ación  de las lineas tranviarias 
de v ía  estrecha en  otras de via  ancha, 
del que in form am os ayer detalladam en­
te a  los lectores.

En sefior A ndueza form u la  varias ob- 
Jecciones que son contestadas p or  los se­
ñores A leix y  Feijóo.

Luego, el alcalde pide que en el dicta­
m en se introduzcan unas aclaraciones 
que, en esencia, n o  lo  m odifican  y  que 
para incorporarlas pase éste a  Comisión. 
E stas aclaraciones ee refieren  a  ia necesi­
dad d e  que la  C om pañía M adrileña de 
Tracción , concesionaria  de las lineas de 
via  estrecha, dé su  con form idad  para  la 
transform ación : exam en del m aterial t -.e 
pasa a  pertenecer a  la  E m presa Mixta 
y  form ación  de un  inventario valorado y  
algunos detalles relativos a l canon  y  
fianza.

E l señor Andueza elogia  estas aclara­
ciones y  dice que debiera haberse hecho 
la  delegación del C on cejo  en  la  Em presa 
Mixta.

E l alcalde da  las gracias p or  el elogio, 
pero  después regaña al eeñor Andueza 
p or  sus acusaciones.
A M P L IA C IO N  D E  A P R O B A D O S E N  

E L  M A G IST E R IO
T ras unas aclaraciones del señor An­

dueza, se acuerda que pase a l P leno de 
letrados u n  dictam en en  que se propo­
ne la am pliación  en núm ero de tres, para 
cada u no de am bos sexcw, d e  los maes­
tros de sección aprobados en las últimas 
oposiciones verificadas para  directores y 
directoras de escuelas m unicipales, fa ­
cultándoles para  ocupar plazas por el or­
den de puntuación obtenido u na  vez que 
hayan Ingresado todos los opositores que 
fueron aprobados con  derecho preferen­
te, e in form e de los letrados consistoria­
les.

Tam bién  pasan a  in form e de ios letra­
dos otros dos dictám enes sobre las con- 
ce - ’ ones de licencias para establecer dos 
estancos en el 141 de la ca lle  de Alcalá 
y  22 de la avenida de P i y  Margall.

RU EG O S Y  PR E G U N TA S
En ruegos y  preguntas, el señor Ga­

rrido pide que se excite el celo  de las 
autoridades para que sancionen las fa l­
tas de P olicia  Urbana.

E l señor Andueza pide que se insista 
cerca  del m inistro de T raba jo  para  que 
dispense al Ayuntam iento el canon  de 
seguro obligatorio de accidentes para  de­
dicar esta cantidad a  la  readm isión de 
personal de V ías Públicas.

E l alcalde d ice  que el propio sefior Le­
rroux aboga en estos m om entos p or  que 
se conceda esta petición.

El! señor M untán pide que se restau­
re la p laca  que da  al nom bre de don 
T orcuato  L u ca  de Tena a  u na  plaza de 
Mailrld.

E l señor Salazar dice que se  h ará  aaf, 
com o tam bién  se propone co lo ca r  una 
lápida en la  casa  donde m urió el gran 
com positor don T om ás Bretón.

Pide, por ú ltim o, autorización  para  or­
ganizar un “ co ck -ta il" en honor de loa 
congresistas de Colegios de abogados a 
su paso por M adrid.

Lea usted  E S T A M P A
EJEMPLAR: 50 CEN TIM O S

S O C I E D A D
D iplom áticas

A yer tarde tuvo lugar en la  residencia 
del secretario de la L egación  de China 
y  de la  señora de H oo Che Shy el anun­
ciado té  qne en honor de sus colegas del 
C uerpo d ip lom ático y  de la  sociedad ofre­
cieron  los ilustres diplom áticos.

F ueron  loe  asistentes: m inistro del 
U ruguay y  señora de Castellanos, minis­
tro  de China y  señora de T sien  Tal, mi­
nistro de la  R epública  D om in icana y  se­
ñora de Bazil, encargado de N egocios de 
Checoeslovaquia y  sefiora de Form anek, 
aecretario de la G ran B retaña y  señora 
de D ixón, secretario de Turquia, señor 
Cem alettin; agregado de China y  seño­
ra de K en, señora de B aam onde y  su hi­
ja  Angelines, señorita A lina Goldaraeena, 
capitán  de Artillería y  señora de Selgas, 
señora de Benito (don  R ica rd o ), señori­
ta M arcela d e  Juan y  los señores Gas­
set y  D iez de U lrurrun y  Spottorno.

L os  señores de H oo  Che S h y obsequia­
ron a  sus invitados co n  una espléndida 
merienda.

L a  L egación  de la  R efiública  Dom inica­
na se h a  trasladado a  un elegante piso 
del paseo de la Castellana, núm ero 8,

E n  honor del con se jero  com ercia l de la 
E m bajada  de Ita lia  en M adrid y  señora 
de Mariani, que se encuentran, com o sa­
ben  nuestros lectores, en R om a, b a  dado 
un alm uerzo recientem ente el em bajador 
de E spaña en Italia.

P róxim a boda
E l próxim o día 15 de m ayo contraerán 

m atrim onio en  B iarritz, en la  parroqu ia 
de Saint M artin, a  las once de la  maña­
na, la  bellísim a y  encantadora señorita 
M aría de la Concepción  M artinez de 
Cam po y  Muñoz, h ija  de los  condes de 
Llovera, con el jov en  d ip lom ático español 
don M ariano de Iturraide y  de O rbegozo, 
b ljo  de la  señora viuda de Iturraide, do­
ña V ictoria  de O rbegozo. Después de ia 
cerem onia  los  invitados serán obsequia­
dos con  un alm uerzo en la finca de la 
condesa  de Ig Vinaza, abuela de la  novia, 
“ V illa  T rois  F ontalnes” .

Baile de fln de carrera  d e  los 
Ingenieros de Minas

E l próxim o d ía  27 de! corriente se ce­
lebrara en los salones y  ja rd ín  del H otel 
R itz  el baile que organizan los  alum nos 
del últim o curso de la  E scuela  Especial 
de Ingenieros de M inas, con  m otivo de su 
fin de carrera.

Itas invitaciones pueden encargarse en 
la  E scuela  de Minas o  llam ando a los  te­
léfonos 31037. 50788 y  41792.

O tras noticias
E l próxim o jueves se celebrará una 

flesta en casa de los señores de Baam on­
de (don José M aría), organizada p or  su 
bella h ija  Angelines, en honor de un gru­
po de sus amistades.

H a dado a  luz con  toda  fe licidad  un 
robusto niño la  señora de B osch  Marín, 
nacida Julia d e  L a  Peña, h ija  del con o ­
c id o doctor don  Leonardo.

H a sido presentada en sociedad la nie­
ta  del m arqués de Alm anzora, señorita 
Carmen Fernández Avellán.

P róxim o enlace
E n  el próxim o m ayo, en Calzada de 

Calatrava, con traerá  m atrim onio don 
M anuel R acion ero  Cam acho con  la  en­
cantadora señorita A gustina  Valencia 
Ciudad, herm ana de la  prom etida de 
nuestro corresi>onsaI en dicha localidad.

Don Melquíades Alvarez, 
elegido presidente de la 
Asociación Los Am igos de 

Bolívar
H a sido elegido presidente de la Aso­

ciación  h ispánica Loa A m igos de Bolívar 
el ilustre político don  M eiquiades Alva­
rez, sustituyendo a l m aestro de periodis­
tas don D ionisio P érez (q . e . p. d.).

U na Com isión de la  Junta de A cción , 
com puesta por doña O lga  B rlceño, D . R o­
d olfo  R eyes, e l general Castro Girona, don 
R ica rd o  L óp ez Barroso, 'don  C ristóbal de 
Castro y  don M anuel L . O rtega, ha co ­
m unicado el acuerdo a  don M elquíades 
A lvarez, quien aceptó  la  designación, pro­
poniéndose im prim ir gran  im pulso a  la 
A sociación , que constituye, p or  ser una 
liga  de los Intelectuales hispánicos, una 
firme base p a ra  «1 desarrollo de ios  idea­
les de com penetración  hispanoam ericana.Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E  M A D R I D
Condiciones para é l ingre- CONFERENCIA DE DON RAFAEL SALAZAR ALONSO SOBRE E l próximo Congreso d e  la

so en las Facultades 
universitarias

L a “ G aceta”  ha pubUcado un decreto 
estableciendo laa condiciones p a ra  el in­
greso en laa Facnltades unlversitariaa

P ara  pod er m atricularse en cualquie­
ra  de laa Facultades anlversitarias será 
precisa  condición— salvo laa excepciones 
que luego se indlcan-®que el alum no ba­
ya sufrido con  éxito una prueba de ca ­
pacidad denom inada “ E xam en de ingre­
so en la U niversidad” .

Se exceptúa de esta prueba a  los bre 
chiileres por el plan de 1634 o  a  loe que 
tengan título profesional o  hayan apro­
bado alguna asignatura de Facultad.

E l exam en de ingreso constará de una 
parte escrita y  otra ora!. L a  parte es­
crita, que sera elim inatoria, constará de 
un dictado, una redacción  en castellano, 
resolución  de un problem a aritm ético 
elem ental y  traducción  del francés, con 
diccionario. I a  parte oral constará de 
preguntas sobre H istoria, G eografía , l i ­
teratura, C iencias fís icas y  Ciencias na­
turales.

Sólo habrá la  calificación  de adm itido 
o  n o adm itido.

L os exám enes de ingreso en la Uni­
versidad se verlflcEirán en los m eses de 
m arzo y  septiem bre. La convocatoria  se 
hará en febrero y  en agosto. H abrá un 
período de exám enes de Ingreso extraer-' 
dinarioe en el mes de octubre, pero ex­
clusivam ente para los alum nos que ha­
yan  term inado el Bachillerato en el mes 
de septiem bre inm ediato anterior. Para 
estos alum nos se entenderá prorrogada 
la m atricula con  pago de derechos senci­
llos p or  un plazo de quince dias después 
de concluidos los exám enes citados. Loa 
prim eros exámenes de ingreso se verifi­
carán  ea  septiembre de 1935.

P ara  tom ar parte en los exám enes da 
ingreso en la  U niversidad será necesario 
estar en posesión del títu lo de bachiller 
(sa lvo la excepción  consignada en el ar­
tículo 8.® del presente decreto) o  del cer­
tificado de haber hecho el pago del título 
y  tener cum plida la edad de quince años.

L os alum nos que fueren  reprobados 
cuatro veces en el exam en de Ingreso n o 
podrán volverse a  presentar a  él en nin­
guna Universidad.

L a  aprobación  del ingreso sólo surtirá 
efectos para la  U niversidad en donde se 
haya verificado, y  el pago  de los de: 
chos de exam en valdrán para una scla 
vez.

E l exam en n o exim e de las pruebas es­
peciales que tengan establecidas las Fa­
cultades,

L os derechos de exam en serán de 50 
pesetas. De ellas, el 80 p or  100 se aplica­
rá  a  rem uneración a  los  examinadores, 
y  el 20 p or  100 restante ingresará cn la 
ca ja  del Patronato universitario.

Choca con un camión un 
automóvil conducido por 
una señorita y sufre ésta 

lesiones gravísimas
E n  el k ilóm etro 17 de la carretera de 

G etafe ch ocó  con tra  un cam ión  el auto­
m óvil conducido por la joven  de dieci­
siete años, M aria de la Concepción  Gó­
mez, natural de Cartagena. A  consecuen­
cia  del encontronazo et vehículo quedó 
destrozado y  la joven  resultó co n  lesio­
nes de carácter gravísim o, de laa que 
fué  asistida de prim era intención  p or  el 
teniente m édico del H ospital M ilitar se­
ñor Calleja.

“ LOS AYUNTAMIENTOS Y SÜS HACIENDAS”
Propugnó la separación absoluta de la política 

de los Ayuntamientos
A yer tarde d ló  en el Cinema G oya au 

anunciada con ferencia  eobre el tem a ci­
tado el alcalde de M adrid, don  R afael 
Saiazar A lonso. Corresponde esta diser­
tación  al ciclo  organizado por Unión N a­
cional E conóm ica , y  en el que tom arán 
parte diversas personalidades.

Com enzó el orador expresando su agra­
decim iento a  U nión N acional E conóm ica  
y  haciendo un elogio de los otros párti- 
cipantea en  el ciclo.

R ecord ó  que cuando la  últim a crisis in­
terrum pió, las tareas legislativas se dta- 
cu tia  en el Congreso un proyecto  de ley 
Municipal. Se llegó a  la base X X II I  y  
quedó pendiente tod o  lo relativo a  H a­
cienda. A ! abrirse las Cortes, nuevos de­
bates y  nuevas contingencias pueden po­
ner en peligro este proyecto. H ay que ha­
cer votos por que asi n o sea y  que pueda 
llegar a  térm ino la  ley  Municipal,

E l 12 de abril de 1931 se renovaron  los 
Ayuntam ientos. Aquellas elecciones sir­
vieron a  los partidos políticos de oposi­
ción  para derribar al régim en. L os que 
form ábam os parte de esos M unicipios lle­
vábam os una pasión política. Las cifras 
electorales señalan que la  preocupación 
política  era  ia que presidía las eleccio­
nes.

A ludió a  las destituciones de Ayunta­
m ientos. que com enzaron  casi inmedia­
tam ente de constituidos con  las del se­
ñ or M au ra  y  señaló el contraste de que 
en tanto el señor Casares Q uiroga desti­
tuyó alcaldes p or  la  expresión de sus sen­
tim ientos religiosos, él lo  hizo por la  po­
lítica  revolucionaria de algunos Ayunta­
m ientos. H abló tam bién del pleito de loa 
M unicipios vascos, y  después de dibujar 
todo lo  que en el terreno político  h a  ido 
Influyendo en la  vida de ¡os  Ayuntam ien­
tos, ded u jo  la consecuencia  de que eso ha 
sido en gran  parte causa de la  situación 
desastrosa de ias haciendas locales,

H ay que levantar la vida de la  adm i­
nistración  loca l española. H ay muchos 
Ayuntam ientos españoles que n o pagan 
a  -su s  funcionarios, unas veces porque 
hacen de ello un arm a política  y  otras 
porque n o pueden pagarlos.

L eyó datos de presupuestos m unicipa­
les, que dem uestran el aum ento de obli­
gaciones y  afirm ó que se han impuesto 
a  los M unicipios m uchas que n o les com ­
peten. P o r  ejem plo, el A yuntam iento de 
M adríd paga m as de 10 m illones por 
servicios que n o le corresponden.

Una o la  política  ob ligó  a  destituir 
Ayuntam ientos. O tras destituciones se hi­
cieron  i>or Irregularidades adm inistrati­
vas. ¿Q u é queda  de los A yuntam ientos?

H em os visto cóm o las haciendas lo­
cales sufren, aparte de su  raquitismo, 
una indeterm inación de funciones. Mu­
chos Ayuntam ientos se ban arruinado 
por el inútil esfuerzo de rem ediar el pa­
ro. Otros, por las obligaciones que les 
im puso ei Estado.

T o  no quiero elecciones m unicipales 
ahora porque loa Ayuntam ientos n o de­
ben volver a  ser  destituidos com o resul­
tado de la pasión política. A  los pue­
blos hay que hablarles de problem as pe­
culiares de los M unicipios. L as eleccio­
nes m unicipales deben ser el m edio de 
que los pueblos elijan el instrum ento 
adecuado para su adm inistración. N o 
basta co n  h acer una ley  m unicipal. No 
es un problem a de leyes el que hay plan­
teado; es un problem a de conductas, y  
lo  esencial es u n s  política  de irasqu ili-'

dad, sin la  cual n o se podrá  resolver el 
paro obrero, y  una política  de coord i- 
nación.

E n  la adm inistración  loca l hace falta  
una revisión de las disposiciones que se 
refieren a  los A yuntam ientos; a  un le­
vantam iento de las cargas que n o co­
rresponden 3  los M unicipios. Sólo así se 
podrán fijar las haciendas locales. Cuan­
do se haya hecho tod o  esto y  ’ sé haya 
transform ado el sistem a es cuando se 
pueden con vocar elecciones.

Iterm lnó propugnando que se separe 
la  política  de loa Ayuntam ientos, y des­
pués de algunas alusiones al problem a 
político  actual añadió que al país hay 
que decirle en tod o  m om ento la  verdad 
y  que ese era el propósito que le habia 
anim ado en su  conferencia.

E l señor Saiazar A lonso, que fué  m uy 
aplaudido en varios pasajes d e  la mis­
m a  y  al term inarla, recibió después nu­
m erosas felicitaciones.

Unión Católica Internacio­
nal de Servicio Social '

Aniversarios de don Vicen­
te Vera y  de Félix Lorenzo

Se h a  cum plido el prim er aniversario 
de la m uerte de doa ilustres periodistas: 
don  V icente V era  y  F élix  Lorenzo.

D on  V icente Vera, fundador de “ E l 
Sol” , consagró a  este periód ico todas sus 
actividades.

M aestro de la  cátedra lo  fu é  tam bién 
del periodism o, cn  el que dejó lo máa 
preciado de su labor intelectual.

D edicam os a  la m em oria de don V icen­
te V era un recuerdo de fervorosa  devo-

F élix  Lorenzo, escritor de claro y  n o­
b le  estilo; ingenio siem pre fértil e ina­
gotable, fué  m aestro de toda  una gene­
ración  que procura seguir su ejem plo. 
Su ob ra  en  “ E l Sol”  está en el recuer­
d o  de todos. F élix  L orenzo adornó mu­
ch o tiem po con eu plum a esclarecida las 
colum nas de “ L a  V oz” .

A  la distinguida fam ilia  del adm irado 
periodista enviam os la  expresión de nues­
tro  m as sentido pésame.

En Vallecas son captura­
dos unos maleantes cuem- 
do se repartían el producto 

de un robo
Siguiendo instrucciones del com isario 

señor Verdú, una pare ja  de guardias de 
Seguridad se personó en el dom icilio de 
Angeles Méndez, s ito  en la  calle de Jaime 
Vera, sorprendiendo a  los maleantes Ge­
rardo R íos Puyol y  Santos F errer en el 
m om ento en que se repartían el produc­
to  de un robo com etido en los almacenes 
establecidos en la avenida de la R epúbli­
ca, 1 , hecho de que ya  dim os cuenta a 
nuestros lectores. l.o s  guardias ocuparon 
a  loa m aleantes 210 pesetas, dos camisas, 
tres vestidos, nueve cortea de crespón, 30 
vestidos de seda, de tüño, y  otros objetos 
procedentes de dicho robo. A m bos con fe­
saron  el delito, pero se negaron  a mani­
festar dónde habían m etido el resto de 
lo  robado.

Leis reclamaciones sob re  
cédulas personales

P rorrogada la m atrícu la del Impuesto 
de 1634 para  el actual ejercicio  se abra 
un periodo desde ei 1 do m ayo hasta el 
30 de ju n io  para form ular reclam aciones 
p or  cuantos contribuyentes hayan varia­
d o  sua bases tributarias en dism inución 
o  elevación de cédulas.

D urante las horas de oficina en la  D i­
putación provincial, cuesta de Santo Do­
m ingo, 9, de nueve y  m edia a  una y  m e­
d ia  y  de cuatro y  m edia a  seis y  m edia 
(excepto los sábados), podrán solicitarse 
cuantas m odificaciones se deseen, exhi­
biendo con trato de alquiler, cédula- del 
año anterior y  loa justificantes en que se 
funde la  reclam ación para que ésta ten­
ga curso y  efectividad.

I  L A  F A R S A
= ha publicado

I  .SO Y  UN I
i  i sin v e r g ü e n za !

^  M U Ñ O Z  SECA
=  y
=  PER EZ FERN AN D EZ

= Ejemplar
5 50 CEN TIM OS

S E D E N T A R I O S . . .  E L  P O L V O
;es el enem igo de vuestros bron­
qu ios!... P rim ero experimentáis m o­
lestia al respirar; después ahogo, y 
nntál? cansancio al subir la  escalera. 
iCuidado, que eato y a  es A sm a! Pre­
venidos contra tai desm ejoram iento 
de la persona. Ea posible triunfar de 
él haciendo una cura oon CACH ETS 

AZU LES SEM EN  J. C.
Todaa farm acias. Vale por una mues­
tra  gratuita, y  fra n co  enviándolo ai 

D epósito general de los CACH ETS B L E l '9  SE­
M EN  J . C. -  97. rué d'IUlers - O B LE A N S (F rancia ).

S U P O S I T O R I O S  
A L M O L

Cura radical sin operar e  Inyectar

A L M O R R A N A S
n n ^ C T A T A  Orinará bien sin operar, sondeos ni 
• I M  I M  maaaje, ESxternas y  grrietas. A C EITE
ALM OL, 8.60 ptaa. Internaa y próstata. SU POSITO­
R IO S A L M O L  630 ptas. Venta M adrid G ayoso y  B o­
rre)); Barcelona: Segalá y Farm acia Suaña. Escudl- 
tlers, 8; Zaragoza : R ived  y  Choliz; B ilbao: Barandia­
rán y  C.*; Sevilla : F ran cisco  G il; Valencia: G am ir; 

O viedo: Ceñal y  Zaloña. Dem ás farm acias

U  FARSA ha pubUcado “ NO JUGUEIS CON ESAS COSAS"~Ejemplar 50 cents.

Sólo Perlas “ F E M I ”
hacen reaparecer rápidam ente y  sin peligro

LA R E G L A
s u s p e n d i d a

r O B  CU ALQ U IER M O TIVO
U nico producto de acción  segura. R echazar imi­
taciones que aprovechan la fam a de este célebre 
producto. Dq ven ta  en farm acias y  centros de 

específicos

L a  V  C onferencia  Internacional CatiU 
lica  de Servicio Social, que tendrá lugar 
en la  E xposición  de Bruselas, lea dias 28 
29, 80 y  31 de ju lio  próxim o, constituirá 
indudablem ente un grandioso éxito.

E sta  C on feren cia  h a  obten ido ya  la 
colaboración  de personalidades verdade­
ram ente influyentes y  contrastada com ­
petencia do num erosos países de Europa 
y de A m érica  

E n  su orden del '^dla flguran los cin co  
tem as siguientes: '

“ Bases m orales y  sociológicas del ser­
v ic io  socia l” .

“ E l servicio  social, parte integrante de 
la  organización económ ica  m oderna".

“ E l servicio  social, fa c to r  de eficiencia 
en  la  a cción  de loa P oderes públicos pa­
ra  el bienestar socia l” .

“ Enseñanza doctrinal en las escuelas 
socia les; princip ios Inmutables, realida­
des variables” .

“ E l servicio  socia l y  la educación  po­
pu lar; principios y  m étodos” .

(Si desea program a detallado diríjase 
a l Secretariado de la U nión C atólica In ­
ternacional de Servicio Social, III, rué 
de la  Poste, Bruselas (3), o  a  la Secreta­
r ia  de la Com isión Perm anente de las 
Sem anas Sociales de España, M ayor, 3, 
M adrid.)
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L A  REGULACION DEL MERCADO DE TRIGOS

LA COMISION REUNIDA EN R MINISTERIO DE AGRICULTURA APROBO 
A Y ffi a  PLIEGO DE CONDICIONES PARA R CONCURSO DE ADJUDICA­

CION DE QUINIENTAS MIL TONELADAS

DON MARIANO A R R A ZO U , 
SUBSECRETARIO DE U  MA? 

RIÑA CIVIL

A yer tarde celebró su  tercera reu n ión ,¡a lción  sobre cada  tm a de las ofertas in-
en  el M inisterio de A gricultura, la Com i­
sión  encargada de preparar el p liego de 
condiciones para el con curso de regula­
c ió n  del m ercado de trigos. D uró desde 
las cuatro d e  la tarde basta  las nueve 
de la noche  y , a  ta term inación, el se­
ñ o r  Benayas entregó a  los periodistas el 
p liego de condiciones, que será  publica­
d o  en la “ G aceta” .

— Iras tres reuniones— dijo el m inis­
tro— han sido m uy laboriosas; pero  he­
m os llegado a  la  aprobación  del pliego 
d e  condiciones, p or  unanim idad y  sin 
h aber tenido que recurrir a  n inguna vo­
tación.

B l referido pliego de condiciones cons­
ta  de trece bases y  es m uy extenso.

Iras entidades privadas que acudan al 
con cu rso  serán españolas, y  las proposi­
c ion es que presenten responderán con ­
cre ta  y  ordenadam ente a  los puntos si­
guientes:

a ) O bligación  de adquirir en firm e y  
de retener, sustrayéndolas al m ercado, 
hasta 600.000 toneladas m étricas de trigo 
producido en el territorio de la  Península 
y  procedentes de la  cosech a  del año 1634.

b )  Capital prop io  de que la Em presa 
dispone para em plearlo en los servicios de 
esta  empresa, el cual n o deberá ser  in fe­
rior  a  46 m illones de pesetas. D icho capi­
tal, que será  nacional, habrá de consti­
tuirse con  el desem bolsa total de la  men­
cionada sum a y  n o podrá  disminuir.»e sin 
expresa autorización  del M inisterio de 
Agricultura.

c )  T ipo de Interés anual a  percib ir por 
el capital variable em pleado en la  adqui­
sición  de trigo , que n o podrá  exceder del 
devengado p or  el B anco de E spaña en  las 
operaciones de descuento el dia de la 
apertura de pliegos presentados.

d> Cantidad que aspire a  percib ir al 
final del con trato en con cepto  de bene­
ficio  com ercial, incluidos el Interés del 
capital fundacional y  todos los gastos y  
cargas Inherentes a  la  operación : dicha 
cantidad n o pod rá  rebasar en ningún <ra- 
80  en p or  100 del capital tota l in­
vertido en la  adquisición del trigo  si sólo 
se adquieren 300.000 toneladas: ai exce­
de de 300.000 toneladas, sin  pasar de
860.000, la  repetida cantidad n o podrá  re­
basar del 9 p or  100; ei excede de 350XK)0 
y  n o  pasa de 400.000 toneladas, el lim ite 
será  e 18,60 p or  100; s i excede de 400.000 
y  n o pasa de 460.000 toneladas, el limite 
será  el 18,60 p or  lOO; ai excede de 400.000
450.000, el lim ite de las tantas veces re­
petida cantidad será  el 8 por 100.

e) P lazo que n o podrá  ser superior a  
qu ince días después de la fech a  de la 
firm a del con trato con  la  entidad, y  en 
el cual dará com ienzo a  laa com pras de 
trigo , indicando el ritm o que se im pri­
m irá  a  las m ismas, teniendo en cuenta 
que la adquisición  de tod o  e l volum en 
de! trigo  deberá efectuarse son  anterio­
ridad al 1 de agosto  del año  en curso, y  
la  de la  prim era m itaii de d icho volu­
m en . antes de prim ero de ju lio  próxim o.

f )  E xposición  detallada de cóm o en­
tiende la  Em presa el desenvolvim iento 
de este servicio, indicando cuantas c ir ­
cunstancias a fecten  a  la eficacia y  garan­
tía de las operaciones y  especificando los 
elem entos de que cuenta para el cum pli­
m iento de los com etidos que se le asignan.

E l con trato que se estipule y  suscriba 
tendrá com o térm ino m áxim o la fecha  
del 15 de ju n io  de 1636. A l finalizar el 
contrato se hará la  liquidación  total de 
los  intereses a  que se refiere el apartado 
c )  de la  base prim era y  del beneficio co­
m ercial correspondiente a  la lim pia, se­
gú n  le  consigna  en el apartado d ) de la 
m ism a base.

Todas las operaciones de seguro que 
realice la  entidad adjudlcatorla  deberán 
ser concertadas eon  Com pañías naciona­
les.

Ira C om pañía viene obligada a  com prar 
ei trigo  al precio  de tasa vigente en el 
m om ento de la  adquisición, basándose 
para  ello en las escalas de clasificación 
de trigo establecidas p or  las Juntas pro­
vinciales de C ontratación y  en la  defini­
c ió n  de trigos mal emplazados, conteni­
das en el decreto  de 24 de noviem bre y  
orden de 19 de enero último.

E l M inisterio de A gricultura, acom o­
dándose a  la.» realidades del caso  dispon­
drá  la  distribución de las cm npras se­
gún laa com arcas trigueras. E l volumen 
de SU sobrante det porcentaje de adqul-

dlviduales con  arreglo  a  su cuantía. N o  
se aceptarán para  la  com p ra  otras par­
tidas que las pendientes de venta de laa 
declaradas en  su  m om ento ante la Jun­
ta  com o cosech a  propia  de los oferentes 
o  com o procedentes de renta participa­
ciones en aparcerias, censos, igualadas y  
otras retribuciones. Se dará prelación 
para  la  com pra  de la  totalidad de sus 
partidas a  los pequeños productores has­
ta  el lim ite que en  cada  zon a  se deter­
mine.

Corresponderá al m inistro de Agricul­
tura:

a ) F ijar el m om ento en que deban 
suspenderse las com pras de trigo  transi­
torias o  definitivam ente antes de alcan­
za r aquéllas la  cantidad m áxim a prede­
term inada, pero  que forzosam ente habrá 
de alcanzar com o m ínim o la c ifra  de
300.000 toneladas m étricas.

b )  F ija r  el m om ento, la  cuantía, la 
form a y  escalonam iento en  que debe auto­
rizarse la  salida al m ercado de parte o  
de la  totalidad de trigo  retenido p or  la 
Em presa. En ningún caso podrá  autori­
zarse esa salida de trigo  al m ercado an­
tes de 1.* de m arzo de 1936.

Iras entidades concursantes propondrán 
las condiciones en que se obligan a  Im­
portar. con  arreglo a  los convenios co­
m erciales, 100.000 toneladas de m aíz den­
tro  del año 1935, sin  pago de derechos 
arancelarlos, con  indicación  del precio  en 
carro, puerto español, que no podrá  ex­
ceder de 18 pesetas quintal m étrico. In­
dicarán tam bién el precio  de venta a  los

consum idores dirertos, ritm o, volum en de 
las diversas im portaciones y  puertos de 
descarga.

De con form idad  con  los artículos 63 y  
48 de la  ley  de Contabilidad, y  haciendo 
uso de la  facultad de reducción  del tér­
m ino para  ca so  de urgencia^ se lim ita el 
plazo de anuncia al de d iez días com o 
m ínim o que perm iten los preceptos cita­
dos, y  en  su consecuencia  el con curso se 
celebrará en el M inisterio de Agricultu­
ra  el d ia  7 de m ayo próxim o, a  las once 
de ia  mañana y  ante la  Junta que deter­
m ina el apartado 2.» del articulo 1.‘  de 
la ley de 27 de febrero últim o. Ira Junta 
adm itirá  durante una hora las proposi­
ciones que se presenten. Term inado dicho 
plazo se hará constar asi por el notario 
asistente al acto, abriendo los pliegos se­
guidam ente y  dándose de ellos pública 
lectura.

Iras proposiciones suscritas por los con ­
cursantes y  reintegradas co n  el timbre 
correspondiente se presentarán b a jo  so­
bre cerrado. E n  otro  sobre se incluirá la 
docum entación  pertinente y  el resguardo 
de la  C a ja  genera! de D epósitos que 
acredite haber consignado en la m ism a 
la cantidad de un m illón de pesetas en 
valores del E stado com o depósito provi­
sional para  optar al concurso.

Ira Junta em itirá  dictam en en el pla­
zo  de tres dias sobre la resolución  del 
concurso, form ulando las propuestas que 
crea  oportuno, incluso la  de declararlo 
desierto: d icha propuesta se elevará al 
acuerdo del C onsejo de m inistros, publi­
cándose éste en la  “ G aceta  de M adrid” .

Entre fos últim os nom bram ientos de 
a ltos cargos figura el de don  Mariano 
A ^ a zo la  para la  Subsecretaría de la Ma­
rian Civil. E l sefior A rrazola  es uno de 
los  diputados radicales que m ás han des­
tacado p or  su actuación  en las actuales 
Cortes. E n  las Com isiones parlam enta­
rias, especialm ente en la de Justicia, ha 
trabajado intensam ente, llevando en ella 
la v oz  del partido radical.

H a  sido gobernador civil de M adrid, en 
cuyo cargo  d e jó  m uy grato recuerdo por 
sus relevantes dotes de inteligencia y  la­
boriosidad. E l nuevo nom bram iento del 
señor Arrazola ha sido  gratam ente aco­
gido.

Círculo de la Unión Mer­
cantil

Ira A grupación  "E lem ento J ov en " del 
C irculo de la U nión M ercantil celebrará 
próxim am ente su  T ercer Salón de F o to ­
grafías entre todos los socios de dicho 
C ircu lo y  aquellos otros señores aficiona­
dos que sean fam iliares suyos y  debida­
m ente lo  acrediten con  la  firma del so­
c io  correspondiente al entregar sus tra­
bajos.

E l plazo para la  adm isión de fotografías 
expira el próxim o d ia  SO de abril, im pro­
rrogablem ente.

Elxposicíón de retratos de 
políticos de José Sala

L a A grupación  A rtística  Castro-Gil (ca ­
ile del Prado, 23) advierte al púbilco que 
la E xposición  de retratos de políticos, que 
con  tanto éxito viene celebrando el nota­
ble dibujante José Sala, se prorroga  has­
ta el día 30, atendiendo al ruego de va­
rias personalidades que n o han podido 
visitarla p or  encontrarse ausentes.

Ira E xposición  continuará  abierta  de 
seis a  ocho.

V I D A  C U L T U R A L  Y  P E D A G O G I C A

Consejo de Colegios Odontológicos
E l pleno d e  este C onsejo se ha reuni­

d o  recientem ente en M adrid, b a jo  la pre­
sidencia del señor M uñiz Toca, de Ovie­
do, y  con  asistencia de todos los delega­
dos de los Colegios de España,

E n tre  otros asuntos de gran  interés 
para la clase  odontológ ica  se trató del 
R eglam ento presentado a  la superiori­
dad, y  por e l que han d e  regirse los 
odontólogos con  arreglo a  la  reciente ley 
de coord inación  sanitaria, y  del proyecto 
de reform a de los Estatutos, que h a  sido 
aprobado p or  la  c lase  en la  pasada 
asam blea general. A sim ism o se acordó 
organizar el próxim o C ongreso N acional 
de O dontología y  se trataron  diversos 
asuntos relacionados con  el Intrusismo.

A  propuesta del C olegio de C áceres se 
a cordó solicitar de los P oderes públicos 
la creación  de servicios odontológicos 
m unicipales en  las poblaciones de más 
de 5.000 habitantes.

E l pleno del C onsejo a cord ó  tam bién 
contribu ir co n  1.000 pesetas al hom ena­
je  que los odontólogos españoles tratan 
de rendir a l ilustre d octor  A guilar, re­
cientem ente fallecido.

Residencia de Señoritas
H oy jueves, dia 25 del corriente, a  las 

siete de la tarde, dará una conferencia  
en esta Residencia, M iguel Angel, 8, et 
arquitecto don  T eod oro de Anasagasti so­
bre "V iviendas y  fám illas del N orte de 
A fr ica ” .

Asociación de Graduados y  Alum­
nos de la Escuela Social de Madrid 

H o y  jueves, a  laa siete y  m edia de la 
tarde, en la sala A zcárate de la  Escuela 
Social (M inisterio de Trabajo, Sanidad y  
P revisión), el presidente de esta A socia ­
ción  y  delegado de la  F ederación  de A so­
ciaciones de G raduados y  Alum nos de E s­
cuelas Sociales de Elspaña, don Eugenio 
C iordla. disertará públicam ente a cerca  del 
tem a “ Juradoa M ixtos del T raba jo” , sien­
do esta la últim a con feren cia  del ciclo  
in iciado en 17 de diciem bre últim o, que 
clausurará en eete acto el excelentísim o 
aeñor m inistro de T rabajo, Sanidad y  Pre. 
visión.

Liga Española de Higiene Infantil 
Celebrará sesión científica  en el Cole­

g io M édico (Esparteros, 9 ) ,  el v iernes 26, 
a  las siete y  m edia de la  tarde, con  el 
siguiente program a: doctor  Zaragoza, mé­
dico, “ E l niño epileptolde en la escuela” ;

sefior Jim eno. arquitecto, "L a s  escuelas 
m aternales’’. Ira entrada es pública.

Academia de Jurispradencia
El jueves, d ía  25 dei corriente, a  las 

siete de la tarde, e l señor don  N icolás 
P érez Serrano, catedrático de Derecho 
politico y  académ ico de núm ero de la 
C orporación, disertará acerca  del tem a 
"V erdadero alcance de la reform a cons­
titucional’ ’.

Academia de Ciencias Exactas
A n oche  celebró esta  A cadem ia su re­

unión plenarla mensual, b a jo  ia  presiden­
cia  de don B las Cabrera.

E l secretario general, señor Torreja , 
o frgció . por encargo expreso del sefior 
duque de A lba, la obra "Ira conquista 
de la  clvilizaciÓD", de Breastd, que aquél 
acaba de editar; "L a  M em oria sobre hie­
rros de G alicia” , de don  Prim itivo H er­
nández Sam pelayo; "Ira espiritualidad de 
A lgacel y  su sentido cristiano” , tom o se­
gundo, por don  Miguel A sín  Palacios; 
"Iras condiciones del m odelado erosivo  en

la  vertiente m editerránea de la  cordillera 
bétioa” , p or  don  Juan Carandell; “ A lge­
bra  financiera” , por don  V icente de VI- 
daurrazaga, y  "U n  balistlcien espagnol 
du X V I  sléele, don D iego de A lava  y  Vla- 
m ont” , p o t don  V icente M ontojo.

Se aprobaron  varios Inform es de las 
res secciones de Ciencias E xactas, F ísi­

cas y  Naturales.
Tam bién se ad jud icó  definitivam ente ei 

prem io del duque de Berviok y  de Albe 
al ilustre ingeniero de Cam inos español 
don Juan de la  Cierva C odom iu  p or  su 
M em oria sobre el autogiro.

P u é elegido académ ico corresponaai 
extranjero el profesor Schorrodlger.

Et sefior presidente d ió  cuenta de la 
brillante labor que  en los centros Indus­
tríales y  culturales de Elllpinas acaba  de 
desarrollar el académ ico num erario y  sa­
b io  físico, profesor don Julio Palacios 
Martínez, felicitándole p or  ella en nom ­
bre  de la Academ ia.

D octor  Balaguer. V acu na  8 a  6. P re­
ciados, 26.

E L M E J O R  A N I S

Callejón del Lozoya, 3
Teléfono 
363 0  3

Ayuntamiento de Madrid
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Mi p rim e r ano 
Ubre de dolores 

— s»raeias a el
l íR ir U R E

rod e í le» aMoi 
u n  variaeióu  
m t atacaba  tí 

M acboi p r t-  
paradoi f r e b i  sia el 
m enor alivio. En la  
prim aptra da  {9 32  m t  
incontraba en cam a con 
furrias d eh rts  y  no 
podia valerme por mi 
solo n i p a ra  hacer el 
m enor moptm ienlo. En 
este estado probé eJ 
URICURE y  apenas in i­
ciado t i  tratam iento noté 
mejaria. S ega ih a ilasa - 
n a r  totalm eatt y  p or  f in  
h e pasado tip risn er año  

librt Oe aoleres. K om in  Perez: Viteri 
N® !  o R E N TE R IA  (Guipúzcoaí

ft> A bril 7933 
E l URICURE e* eficaz e o  tiu  re- 
suhadoz; rápido y radical ea suf 
e fectos ; ecooóm ico  eo  el crata- 
a u e n io ; ea ttcii de tom ar; a o  
requiere dieta especñ l y n o  per- 
ju i ic» «I --izóinago ni al corazón.

URICURE
a r jA lA T IS M O  G O T A
ARENILLAS LU M BAG O
C IA TIC A  ARTRITISM O
i  d «  R f l/a e l . cR ile  V t l « f id i i  5 » 3  — B a ic c lo n ft  
e  o  « i w á  m u o s c n  p o r  c o c r « o  c e n i f t c s d o  «  q a ie n  
r e m tB  e s ie  a n ía s l '»  « c o m p e n s o  5 0 .  cts . 

t a  s o l io s  d e  c o r r e o .

J{ubio 
como 
el oro

Su m«iná b  codservn im  prvcécao c^or, áéodol* 
ctds semans ua poco do

C&NONILA INTEA
euie lu  n k u  da zu palUa Si oe faiaa par 
lo tandiia rail nagro, porqaa al rubio natuiaJ oacu- 
roca atuaguida Todo al muado sa )o quúra cuntet 
a baso* por lo guapísimo que mié.

Haga uftad lo miime eon lu i nana., y se 
tange cuidado, porque CAMOMILA INTEA a* 
oardedaramanla úulen.saa Además, no as dnla 
ni COS. par.culai sólo es una Iimpássma lodón da 
manzanillas, aspodalmasM cuínndai pesa esla oMelo.
En lodas Iu pestomen'u la ancoeiiesi an dos lamaños 
da líaseos, paro exija la marca Imaa, qua as la lagüima 
Y iciaditade no acopla nunca imitacionu da dudcao 
cesatado Cada irasco, Uavi un loUaiilo qua axpltoe 
a) eao. qua. dMda luego, as lidlisiaa

S la Iiueiaia algún dalalla aspaeial, o loUalOk 
bama. AURISTELA, Apenado es. Seniendei.

La Vuelta a España en “autocar’’
D el 29 abril a l ifi m ayo. SA2S U óm edroa

Coincidiendo con  la  prim era V uelta  ciclista  de EIspaña. 
D O SC IE N T A S P E S E T A S  T O D O  E L  B E C O B B ID O  
Q U IN IE N T A S P E S E T A S  T O D O  G ASTO  IN C LU ID O ’ 

H otelre, propinas, etc. Detalles e  inscripciones: 
Señor V A ZQ U E Z F E R N A N D E Z, G óm «« d e  B a a o » . 
r o , 26, 2.*, y  en “ IN F O R M A C IO N E S", San B oque, 7,

E N V I A M O S  D IS C R E T A M E N T E
Eíspléndido lote, com puesto de c in co  novelas sugesti­
vísim as, con  lám inas m uy artísticas, con tra  reem bolso 

de pesetas 6% .  P ídalo a  
A P A R T A D O  N U M E R O  123U  _  M A D B I D

B L E N O R R A G I A
erMna tMMa tabnetM ndetl, íkH r McrMa. t»  m  Cwucum tm 

pM. 3 Ponoút k fte b tlt SnOSOMM, M# ptM. 
U* ItodM. CálM dokm. M pradMi Mintottn. EyAi tMtvMaMdia Mda, Wtlta y MktÍM |iaUt. náUU si áfsttíi: ■Zsi*isa

EL  PEDICURO DEL HOGAR 
Higiénico y curativo de

sensibles, doloridos^ cansados, ar­

dientes, sudorosos, hinchados, con 

durezas, callosidades y  sabañones

No «icwrtrarA nada niajor qua tm bafio coa

P E D I S A N
vsNTAi SAaMACiA*. onoautniAs V nnruMEftiAt

PRESERVATIVOS
L a  M ascota, Gato, á. Pída­
se catá logo sin enviar sello

U

i£ «> »*«p »ií„ir í¿«rrc.r.ri. d.j,M 
vlhidM r»r« 

CAHpO , 
nA%jjo

iRftlISlltUibí* icHat«; itrei*- ¡plhl«£bvias* 
I lodfispsriu heriré fém~ ‘bel te.íoeite.

^  t  w  M A  NI ' 6UJRU2CO&*

Lea usted L A  F A R S A  

E j e m p l a r ,  60 céntim os

SI VD. QUIEJ3E....?.
amentar de talo an f  d íao  
onteáodo noim l del cabalo 
corregir nariz g  oréjate — .  
roducr BO gr. de peteo ol dio
endurecer a u a  pechóte __
con-egr tado detacto fLdiee
SaOTEMíALLKCBATUTK 
nSIfíJO R A M E TITO r
P«mU« C«o«UJa/9.

[Y A  E S T A N  A Q U I!

L O S  P O L L O S  B I E N deben vestir en Sas­
trería ZA R D A IN , sas-

r .  _ x _  1 ~ m oda entre tie­
r n a  V ían  ? * *  ^ selecta variedad de novedades en pañería ; precios venta­
josos. Vean escaparates con  m odelo* últim a cre a d é n  de la  m oda. H O R T A L E ZA , 108

99 PESETAS
A P A R A T O  JAPO N ES

P E R F E C T O
Corriente universal

V relo  para  creerlo 
M A R T I N  —  G O YA , 77

V E R D A D E R O

JARABE
PAGLIANO

Pungonte depurofiv<̂  Vegetal

Y SANA kn enfennedodre 
dri Mdmoga dd Intestino y «de 

la sangre viciada

Jarabe • Polvos - Tabletas 

P a n p a g lia n o

PROBAD
ki nueva forma PANPAGUANO 
sin dolor y de sabor ogrodoble

ProC E,rnesto Pagliano
SIAPOLI • Ctiata a  Mareo. 4

AQCKttI <H IBPaRA 
A  UHlACM y B. A. «AJ^CCLONA

Tratam iento externo de la  D E B IL ID A D  8 E X U A L

V I G O R  S E X U A L  K O C H
Venta farm acias, 15 ptas. tratam iento. Pedid fo lle to  
gratis de estas m aterias a ! A partado 8  de M adrid.

M U E B L E S
CAM AS D E  M E T A L  —  FA C IL ID A D E S D E  P A G O

A L M A C E N E S  M A D R IL E Ñ O S  - Magdalena, 4

B  L  E  N  O  R R A  G l Á
C uración  rápida usando la  IN Y E C C IO N  M E ST R E S. 
Mata loe gon ococos en  diez m inutos; n o  produce es­
trecheces ni m a n ch a  V enta: F . O AYOSO , Arenal, 2 .

Las esquelas mortuorias 
se reciben hasta las dos de 
ia mañana en la Adminis­

tración de AH ORA 
Paseo de San Vicente, 18 

Teléfono 18340

Precio de este tamaño

50 pesetas

Lea usted todos los lunes AS, gran revista deportiva en huecograbado -- 25 cts.
Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  T E A T R A L
Homenaje a Dicenla

Con m otivo de ce lA ra rse  en el próxi­
m o mea de m ayo el tercer aniversario 
d e  la  fundación  de la  Sociedad Elscuela 
d e  A ctores Catalina- B árcena, y  aparte 
de los diversos actos que se eetán or­
ganizando y  que tendrán lugar en su 
dom icilio  social, actos a  los  que se quie­
re  dar gran  brillantez, y  en loe que to ­
m arán parte los  alum nos de las diversas 
clases que sostiene esta Elscuela, y  que­
riendo rendir un  tributo de adm iración 
al que fué gran  dram aturgo don Joaquín 
D icenta, y  com o hom enaje al m ism o, se 
celebrará una velada en uno de los prin­
cipales teatros d é  M adrid, en la  que se 
representarán p or  el cuadro artístico de 
esta Elscuela d a  A ctores dos estam pas de 
la com edia  de don Joaquín  D icenta, h ijo, 
y  don José M aría de G ranada titulada 
“ A m paro” , poniéndose a  continuación  el 
herm oso dram a “ Juan José” , de cuyo 
estreno se cum plen cuarenta años.

Elstán invitadas a  eeta velada presti­
giosas figuras literarias y  artísticas.

Próxim am ente darem os m ás detalles 
d e  este hom enaje, a l que  desearíam os se 
asociara  todo el pueblo de Madrid,

El Teatro dei PiccoIi
E3 señor P od recca  noe rem ite ia  si­

guiente carta;
“ M adrid, 19 de abril de 1935.— Sefior 

d irector de A H O R A .
M uy señor m ió; Profundam ente Inte­

resado en la Inserción de loa párrafos 
siguientes, acudo a au proverbial gene­
rosidad, suplicándole el am paro de aus 
colum nas.

A  m i llegada a  Elspaña m e hallo con  
la  violenta y  lam entable sorpresa de un 
Teatro del P iceoli, cu y o  detñit ee  anun­
cia  para cierto teatro de Barcelona. Di­
fícilm ente pude jam ás prever un atro­
pello sem ejante. Eü Teatro del P iccoll, 
el auténtico Teatro dei P iceoli, que  fun­
dé y  d ir ijo  desde su Iniciación, n o ha 
autorizado ni patrotínado jam ás disgre­
gaciones o  segregaciones m ás o  m enos 
bastardas.

Desde el a ñ o  ya  lejano de 1912, mer­
ced  acaso, m ás que a  m i propio esfuer­
zo, al que m e han venido prestando mis 
m ás fieles colaboradores. «1 Teatro del 
P iccoll ha recorrido en repetidas y  pro­
longadas excursiones todoe lo» países de 
Europa, y  asim ism o la inm ensa Am é­
rica . desde Argentina hasta Elstados Uni­
dos. Eü prestigio actual de esta com ­
parsa, agrupada bajo la definición de 
Teatro dei P lccoil. sólo ha podido conse­
guirse tras un esfuerzo constante, te­
naz, cruel a  veces, sostenido durante 
veintidós años, basta conseguir que un 
día H ollyw ood con  la film ación de una 
película y  máa tarde laa prim eras figu­
ras del m undo intelectual y  artístico 
—D ’Annunzlo, B em ard  Shaw. Charlot, 
W ells, Papinl, P ablo Casats, Benaven­
te ...—pregonaran la sólida y  profunda ca­
lidad artística  y  hum ana de un espec­
tácu lo a l que h e consagrado todaa mis 
poslbllidadea fís icas y  espirituales.

D e ahí, señor director, e) anhelo mío 
pora  que sean Insertadas estaa lineas, 
donde expongo llana y  sim plem ente mi 
protesta ante este intento de usurpa­
ción  o  bien de atraco a  un prestig io  ar­
tístico ganado a  corta  de tantos esfuer* 
zos y  sinsabores.

A gradecido a  su  gentileza le o frece  sus 
respetos y  eu consideración ' máa distin­
guida.—v itto r io  P od recca .”

G A C E T I L L A S

C O M E D IA .— E sta  ta rd e  y  «mflaiMi, v ier ­
n e s , n o c h e , “ P a p e le s " ,  al fo rm id a b le  éx i­
to  d e  M u ñ oz  S ec a  y  P é r e z  F ern á n d ez , 
la  a tr a cc ió n  a ctu a l d e  Madrid.

C O M IC O .— C a rm e n  D ia z. Q u in tero  y  
G uillén  tr iu n fa n  d ia r ia m en te  oo n  “ M o re ­
n a  c la ra " .

V IC T O R IA .— Teotro de i P ic co U ; un  
tr iu n fo  m und ial. M a ra villoso . P rod ig io so , 
In su p era b le .

“ / 8 0 r  Ü N  S IN V E R G Ü E N Z A / ", e l  m ds  
g ra n d e  d e  ¡o s  é x i to s  c ó m ie o s  d e  M u ñ oz  
S eca  y  P é r e z  F ern á n d ez . P recios popitJo- 
rea. T e a tr o  M a ria  Isa b el.

V IC T O R IA .— T riu n fa n  P o d r e cc a , in té r ­
p r e t e s  c in e m a to g r á fú o s  d e  “ T o  s o y  Sre

T E A T R O  C H U E C A .—(C om p a ñ ía  L ora - 
to -C h ico te .)  H o y , n o c h e , e s t r e n o  : “ E l  p a ­
le to  d e  B o T o x "  (d e  R a m o s  d e  C a stro  y  
C a rr e ñ o ).

V IC T O R IA .— J o s e fin a  R a k e r . L o s  tr e s  
oerd itos . E l lo b o  fe r o z .  E x ita zo .

P O P U L A R E S  d e l  g ra n  é x i to  c ó m ico  
“ ¡B o y  wn s in v ar^ a n so .'” . T e a tr o  M aría  
lea beL

V IC T O R IA .— 12 p rim er is im o s  ca n ta n tes  
ita lia n os. In su p era b le , s eg ú n  la  P re n sa  
m ad rileña .

“ P IP O  Y  P I P A  E N  E L  F O N D O  D E L  
M A R " .—H o y ,  4 tordo. S o r te o  da ju g u e ­
t e s .  T e a tr o  M a ría  Isab el.

L A R A .— “ A diós, m ««lu icños '’ ; a  s u  in­
d iscu tib le  m é r ito  h a y  q u e  a ñ a d ir  u n a  per- 
f e c t a  in te r p re ta c ió n  p o r  lo s  a r tis ta s  d e  
L a r a ; e n c a r g u e  su s  loca lid a d es  p a ra  sá ­
bado y  d om in go .

M U Ñ O Z  8 B C A .— H o y , ju e v e s ,  a  tas
10,30, estremo de la  c o m e d ia  orig inal de 
M ig u el d e  A co s ta  titu lad a  "M u y  sig lo  
Z X ” , p o r  H o r ten s ia  G ela bert.

M A R A V IL L A S .— V e a  u s te d  h o y , ju e v e s , 
ta rd e  y  n o c h e , “ L a s  inirfolables”,  ¡a r e ­
v is ta  cien  por cien. C reación  de M arga ­
r ita  C arbaja l.

C E R V A N T E S .— “ L a  tra g ed ia  d e l  pele­
le” . E l g ra n  é x i to  d e  A rn ic h e s . T o d o s  los  
dias, ta rd e  y 'n o c h e . P ro ta g o n is ta s , A u r o ­
ra  R e d o n d o  y  V a ler ia n o  L eó n . T r es  p e ­
s e ta s  butaca.

R IA L T O .— O ra n  é x i to  d e  la  /a s íu oso  
o p er e ta  “ D e d é " ,  p o r  A lb e r t  P r e je a n , D a -  
n ie le  D a rr ie u x  y  la s  36 “ b lu ebell-g irU ".

G R E T A  G A R B O , B N  V E L U S S IA , in­
t erp re ta n d o  "M a ta -H a r i" , su  peK oula  
eu m b re , c o n  R a m ó n  N o v a r ro  y  lA o n e l B a -  
rry m o re , Sesión con tin u a . B u ta ca , nna pe­
seta.

E L  P A R A IS O  D E  L O S  D B S N U D IS - 
T A 8 .— E x ito  c r e c ie n t e  e n  e l  C in e  F u e n ­
carra l. T a rd e , 530; n o c h e ,  10,30.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A

E S P A Ñ O L . — ( Z ir g u -B o r r á s .)  V ie rn es ,  
28, n o c h e , e s t r e n o : " O tr a  v e z  e l  d ia b lo ", 
d e  A le ja n d ro  C a son a . S e  d esp a ch a  e n  ta­
quilla.

C 0 4 Í /C 0 .— "Jíore?»a c la ro ”  Sigue sien­
do e l  m a y o r  é x i to  d e l a ñ o .

R A Q U E L  M E L L E R , e n  F on ta lb a , c o n  
la t a u tén tica s  J a c k s o n  G irls  y  lo s  14 v ir - 
tu o so s  v i e n e s t s  i e  TrinscJier. P o r te n to s a ,  
a d m irab le , sen sa o ion a l. Viernes, 26, gran  
m odo R a q u el M eller  (p ro g ra m a  esp ecia l 
d e  R a q u el).

C O M IC O .— Corm en D íaz. S ábado, 100 
r ep r es e n ta c io n e s  d e  “ M oren a  c la ra " .

Lea usted E S T A M P A
Revista en huecograbado

E SPAÑ O L.— (X irgu-B orrás.) Tarde, no 
hay función. 1030. fun ción  en honor de 
los delegados al IV  Congreso de la Fede­
ración  de Cooperativas de Etopaña.

C A U )E K O N ^ (C ia . lírica  titular.) 630, 
L a  chulapona (3 pesetas butaca). 10,30 
(4  pesetas butaca), reposición  de Luisa 
Fernanda (para  presentación  de la  nota­
ble tiple L ola  VUa y  del em inente barí­
ton o A gu ilar). P ronto, estreno de Luces 
de verbena.

F O N T A LB A .— (14419.) 8,30 y  10,30, cla­
m oroso éxito Raquel M eller, The ja c k ­
son Girls, T rischer con  aus 14 virtuosos 
vieneses. M uguet con  los Tapices de Els­
paña. T rio  Góm ez, Z igani T rio, W italy 
y  Oriwe. E l grandioso espectáculo cos­
m opolita. < '

COMICO.— (Ctormeo Díaz. Tel. 10525.) 
630  y  10,30, M orena clara  (clam oroso 
^ i t o ) .

I-A B A .— 6,45 y  10,45, Adiós, m uchachos 
(grandioso éxito).

C O M E D LL—6,30, Papeles. 10,30 (bene­
ficio  de la  Sociedad de Sastres “ L a  Con­
fianza” ) ,  E l escándalo, y  otras atraccio­
nes.

M A R T IN .— (Com pañía Vedrines.) 6,45, 
1 0 , Eln Elspaña m anda el Sol (gran 
triun fo d e  A n gelillo ).

M UÑOZ SECA.— (H ortensia Gelabert.)
6.30. La prisionera (butaca, 3 pesetas).
10.30 (estreno). M uy s ig lo  X X  (butaca, 
4 peeetas).

T E A T R O  C H Ü E C A .~(C om pañ ia  Lore- 
to-Chicote.) 6,30, P o r  beso d e  tu  boca.
10.30 (estreno), Eü paleto de B orox  (de 
R am os de Castro y  Ctorreño).

M A R A V IL L A S .—  (R evistas M argarita 
Carbajal.) 6,30 y  10,45, Las inviolables 
(éx ito  form idable).

ID E A L .— (T em porada popular.) 6,30 y 
1030, X>a8 da  arm as tom ar (éxito  bom ba).

C E R V A N T E S . —  (E m presa Vedrlnes. 
C om pañía A u rora  R edondo -  Valeriano 
León .) 6,45 y  10,45, L a  tragedia del pele­
le (gran  éxito ; 3 pesetaa butaca).

E S L A V A ^ tT e l. 10029. D íaz de A rti­
gas-Collado.) 6.3Q y  1030, M artes 13 (gra- 
cioeisim a come<Ua de los Q uintero).

V IC T O R IA .— (T el. 13458.) 6,45 y  10,45 
(5 pesetas butara ), V lttorlo  P odrecca  con 
su  Teatro dei P ljcoU . M aravilloso. Pro­
digioso. Insuperable, según la P rensa m a­
drileña.

A IJ tA Z A B . —  «3 0  y  10,30 (Com pañía 
Casim iro O rtas), Seviy iya (de R am os de 
C astro y  Carreño),

M A R IA  IS A B E L .—A  las 4 (Infantil), 
P ip o y  P ip a  en el fondo de! m ar; 630 y
10.30, 170 y  171 representación del gran­
dioso  éxito cóm ico  Soy un sinvergüen­
za. Butacas, 3, 2 y  1 peseta.

C IR C O  D E  P R IC E .—Tarde, a  las seis, 
grandiosa m atlnée infantil. F iesta  del 
N iño. P rogram a adecuado de risa y  ale­
gría. Sorteo de grandes regaloe. A parato 
de radio, relojes de pulsera. 20 preciosos 
juguetee Industrias D raké. N oche, 10,30, 
gran función  con  todas las atracciones. 
E xito  de todo el program a.

A V E N ID A . —  6,45 y  10,45, V idas rotas 
(M aruchi Fresno, L upita  T ovar, A rturito 
G irelii).

A C T U A U D A D E S ^ d l  m añana a  1,30 
m adrugada, continua. Butaca, una pese­
ta.) E l Elscorial y  F elipe I I  (m agnifico 
docum ental nacional). L os  ases del circo 
(m ás de m edia b ora  de risa con  Stan 
Laurel y  O liver H ardy). N oticiarlos de 
in form ación  mundial. R eporta je  de la  Se­
m ana Santa en  Sevilla.

C IN E  D E  L A  O P E R A .— (Tel. 14836.)
6,30 y  10,30, Cock-tail de besos (grandio­
so  éx ito  c to iico ) ,

C D íE  D E  L A  P R E N SA .— (Tel. 19900.) 
6,80 y  10,30, H om brea de presa (grandio­
so éxito).

M O N D 3IE N TA L CIN EM A .— (Teléfono 
71214.) 630 y  1030, Chu-Chln-Chow (el 
m ejor film  de la  tem porada).

P A IJIC IO  D E  L A  M USICA. —  6.30 y
10,30, M adem oiselle doctor  (riva l de Ma­
ta-H ari; M yrna L oy ).

C IN E  G O TA.— 4, sección  Infantil; 6,30 
y  10,30, Señora casada necesita m arido 
(Catalina B árcena).

C IN E M A  .ABCrVELLES,—4, sección  in­
fan til; 6,30 y  10,30, La eepia núm ero 13 
(M arión D avies).

C IN E  D O S D E  M A Y O . —  6,30 y  10.30. 
Perdone, señorita (John  GUbert) y  Eü 
am uleto (p r o g r a i^  doble).

C IN E  D E L  C A IX A O . —  6,45 y  10,30. 
Tres lanceros bengalies (G ary Cooper. 
K athleen B urke).

C IN E  SAN  M IG U E L --6.45 y  1030, Ca­
ravana (A nna Bella y  Charles U syer).

C APITO L.— (T el. 22229.) 6,80 y  10,30,
1.* parte: E l vuelo a  través del m undo 
en 60 minuto*. Selección de discos, docu­
m ental, actuajidades, dibujos. 2.‘  parte: 
Joan C raw ford y  CÜarek Gable en E n ca­
denada (C hained), m agnifico film  M etro 
G oldw in M ayer.

COLISEVM . —  6,30 y  10,30, grandioso 
éxito de las superproducciones C ifesa Soy 
un señorito (p o r  M iguel L igero e  Isabeli­
ta  Pradas, “ Miss V oz  1935” ) y  la  opereta 
de Strauss, F iesta en P a lacio  (p or  Cami­
la H orn  e Ivan P etrovich ; butaca. 3 pe­
setas).

SA N  C A R I.O .S .-A  las 6,30 y  10,30, .éxi­
to  de risa: E l rey de loa Cam pos Elíseos 
(p or  Buster K eaton ; una carca jada  con ­
tinua).

P A N O R A M A .—(Continua de 11 maña­
na a  1 m adrugada. 1 peseta.) Revista 
Param ount (N oticiarios en español). Gra­
nada (docum ental). G ráfico Param ount 
(Arte, m odas, musicales, etc., com entado 
en español) y  L a  casita  del m olino (di­
bujo en colores, de M ax F lelscber).

M A D K ID -P A R IS . —  (Sesión continua 
desde las 11 de la m añana.) C lam oroso 
éxito de la  espectacular y  divertidísim a 
revista. M úsica y  m ujeres, A ladino y  la 
lám para m aravillosa (d ibu jo  en colores), 
Noticiarlos de in form ación  mundial.

B IA L T O . —  < T ei..21370.). 6,30 y  10,30, 
g rao  éxito  de la  fastuosa opereta Dedé 
(p o r  A lbert Prejean  y  D aniele Darrieux).

C IN E  L A T IN A -—6,15 y  10,15, form ida­
ble éx ito ; L a  D olorosa  (dcl m aestro Se­
rrano, p or  R osita  D íaz G im eno y  Agus­
tín G odoy; hablada en castellano; jueves 
y  viernes, últim os días) y  otras.

Sábado: E l tango en B roadw ay (habla­
da  y  cantada en castellano, por Carlos 
G ardel).

P L E Y E L  CIN EM A.— (M ayor, 6.) Sesión 
continua' desde las 445. E l novio de ma­
m á (Im perio  A rgentina, M iguel Ligero) 
y  Sueño dorado (L ilian H arvey; precio 
único, una peseta),

B E L U S  A R T E S.— «Dontinua de 3 a  1.) 
A l P olo  Sur o  reventar (d ib u jos ). N oti­
c ia rio  F o x : C onferencia  d e  Stresa, Cole­
gio Universitario E spañol en Parts, Co­
rrida goyesca  en M adrid, Semana Santa 
en Sevilla y  M álaga. Canto de emigra­
ción.

C IN E  PA V O N .—6,30 y 1030. E scánda­
los rom anos (p or  el inim itable E dd ie  Can­
tor. creador de "T orero  a  la fuerza” ) y 
otras.

C IN E  ELC A N O . —  (T elé fono  77206.) 
630, 10,30, D ick  Turpin (p or  V íctor Me 
L aglen ; em ocionantes aventuras del cé­
lebre salteador de cam inos).

C IN E M A  C H A M B E B I.— A  las 4, todas 
las localidades 030, E l re y  de los hote­
les tp or  Jules B erry  y  Slm one S im ón);
6,80, 10.30, program a doble. E l rey  de los 
hoteles (p or  ju le s  B erry  y  Sim one Si­
m ón ) y  D ick  Turpin (por ’^ d to r  Mo 1.a- 
glen).

C IN E  L E G A ZP I. —  (T eléfono 71890.) 
Sección  con tinua desde las 6,30 tarde. 
Asesinato en la  terraza (dram a policia­
co, en español, por W arner B axter y 
M yrna L oy ).

P R O Y E C C IO N E S . — 6,30 y  10,30, Oro 
(form idable su p e^ rod u cc ión  con  Brigit- 
te H elm ), L a  cen icienta  (m agn ifico dibu­
jo  en color, de B etty).

TIVO LI.— A  las 4.15, Infantil. Cómicas, 
caballistas y  dibujos en colores, regalos 
a  todos loa niños, sorteo de juguetes. A  
las 6,30 y  10,30, éxito garantizado. L a  da­
m a de las cam elias ( la  obra m aestra de 
am or de Alejandra Dum as, h ijo).

C IN E  M A D R ID . —  Paganini y  D ick  
Turpin.

C IN E  P R O G R E S O .—6,45 y 10,45, E l hl- 
jo  perdido (Luis T renker).

B A R C E LO .—-4,30, gran  infantil. P ro­
gram a especial niños. Pam plinas, La 
Pandilla, M ickey. dibujos en color, rega­
los. Butacas, 1 peseta; 6,45 y  10,45, Ma­
ría  L uisa de Austria.

F U E N C A R B A L ^ 3 0  (esp ecia l), E ly­
s ia  (E l paraíso de loe desnudistas); 6/45, 
Que tio m ás grande (p or  R a fael A rcos 
y  L a  G ioconda). A  laa 10,30 (program a 
doble), (tete tio  >x>áa grande y  E lysia  (E l 
paraíso de los desnudistas),

CENE VELU SSIA.— (Sesión continua-) 
M ata-H ari (p or  G reta G arbo). Butaca, 
una peseta.

B E A T R IZ .— (T elé fon o  58108.) D os fun­
d on es, 4,45 (precio  único, 0,60). 10,30 
(precio  único, una peseta). ¿N os divor­
c iam os? (gracioaíaim a, p or  W h eeler y 
W oolsey).

C IN E  D E LIC IA S.— 4, 630 y  10,30 (pro­
gram a dob le  extraordinario). Buscando 
fieras vivas (en español) y  Asesinato en 
la terraza (en español, por W arner Bas- 
ter y  M yrna L oy ).

C IN E  G E N O V A /— (Tel. 34373.) 4,15 (in- 
ía n til), E m ocionante caballista, cóm icas 
y  dibujos. H oy, el sobre m isterioso y  la 
gran sorpresa a  todos los niños y  sorteo 
de juguetes. 645  y  10,15 (gran  program a 
especia l), H uérfanos en  B udapest ( lo r e t -  
ta  Y ou n g  y  G ene B aym ond ) y  E l hom ­
bre del H ispano (Jean  M urat y  Maria 
B ell).

BILBAO .— (Tel. 30796.) 6,80 y  10,30,
Diez dias mlUonaria (por M ilagros Leal 
y  W ilm a V idal).

M E T R O P O L IT A N O .— 4,15, infantil. Sor 
A ngélica . 6,80 y  10,30, Son A ngélica  (úl­
tim o día).

B O Y A L T Y .— (Tel. 34458.) 4,30, Inftmtil; 
U n vaquero belicoso  (caballista), dibujo 
W a lt D isney, regalos, sorteo  de jugue­
te. Butaca, una peseta. 6,45 y  10,90, Im i­
tación  de la  vida (form idable superprre 
ducción  de Claudette C oibert; grandloeo 
éxito).

C IN E  TETU AN .—6,45 y  1030 (jueves 
fém ina). R eina  O is t in a  de Suecia (p or  
G reta Garbo, hablada en eapafid ).

F IG A R O .— (Tel. 28741.) 6,30 y  10,30, E l 
m isterio del cuarto azul (una obra maes­
tra  en BU género).

V IS IT A D  exposición  perm anente do la 
construcción , carrera  de San Jerónim o, 
32. E ntrada gratis.

FR O N T O N  J A I-A L A I— A  las 4, Cha­
cón  e  Iturri contra D urangués y  A rrigo- 
rriaga ; E scudero y  F itero  con tra  Cha­
cón  y  M aricb . E l jueves, 2 de m ayo, pri­
m er partido de cant)>eonato.

Ayuntamiento de Madrid
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1 N F O R M A C I O N  E C O N O M I C A
HOY, LA EMISION DE TESOROS
Conforme adelantamos ayer, la 
impresión es de que la cifra to­
tal de la operación se cubrirá 

m ás de dos veces

El C. O . de C. no acudirá a la 
suscripción 

H oy, a  las diez de ia  m añana, tendrá 
Iiteár, en el B anco de España, tanto en 
la  central com o en sus agencias y  su­
cursales, la  suscripción  para la  em isión 
de T esoros a  que en diversas ocasiones 
bem oe b ecb o  referencia  en el transcur­
so  de esta últim a semana.

L os B ancos han continuado sus prepa­
rativos, y  en la  m añana de ayer las prin­
cipales entidades bancarlas form alizaron 
los prim eros pedidos, alcanzándose so­
b re  p oco  m ás o  m enos las c ifra s  d e  la 
vez pasada. Con esto quiere decirse que 
1 »  térm inos de la suscripción  se repeti­
rán una vez m ás, acaso con  alguna plus­
valía  sobre las características favorables 
de la vez anterior.

P o r  lo  que a fecta  al Centro de Contra­
tación, c i m inistro de H acienda, señor 
Zavala, declaró oportunam ente que no 
acudirá  a  la operación  ni p or  iniciativa 
propia  ni tam poco por indicación  oficial 
alguna, entre otras razones porque la co­
laboración  de esta entidad n o es nece­
saria  dadas las circunstancias plenamen­
te  halagüeñas y  tranquilizadoras que ro­
dean a! em préstito que h oy  se o frece  a l . 
público  en gen era l

C om o en ocasiones anteriores, las ven­
tanillas se abrirán al público a  la hora 
de C a ja  en cl salón de operaciones y, 
aegún es costum bre, tam bién en la  sus­
crip ción  a  m etálico los  pedidos que ao 
pasen  de 5.000 pesetas estarán exentos 
d e  las operaciones de prorrateo a  que 
probablem ente —  seguram ente podríam os 
decir— habrán d e  som eterse loa pedidos 
que se eleven p or  encim a de ese limite.

principales de l “ parquet", n i en loe fe ­
rrocarriles. S i acaso lo  que m e jor  se 
sostiene aon los valores eléctricos, de cu ­
y o  con ju nto destaca la H idroeléctrica  E s­
pafiola, con  d inero abundante a  177.

F o r  lo  demás, todo queda en som bras 
y  nada ni nadie tiene una personalidad 
propia. Paralización, sostenim iento. E s­
tas son  las características que actúan a 
m odo de un denom inador com ún.

Sin em bargo, puede consignarse que 
del princip io a l térm ino de ia  sesión  ofi­
cia l el curso de las operaciones varia en 
títulos industriales de m ejor  a  peor.

T od o  lo  con trario  de lo que  ocu rre  en 
los valores de renta fija, donde a  m edida 
que transcurre la  jo m a d a  la  anim ación, 
aunque m uy lentamente, va  acrecentán­
dose. Lio cual n o es, p or  o tra  parte, nin­
gún  obstáculo para que a  la hora de la 
verdad sea  el papel quien im ponga eu 
hegem onía y  su ley.

¡D íganlo si n o la D euda perpetua Inte­
rior, que pierde 35 céntim os, y  los B o­
nos oro  de Tesorería, que abandonan tres 
cuartillos!

Bolsa de Madrid
Notas de la sesión

Son loe E xplosivos los que de nuevo 
atraen y  concentran  a  su alrededor el 
interés y  la solera especulativa del m er­
cado. B ilbao da  carta  de naturaleza al 
rum or que señala la posibilidad de que 
en el reparto de beneficios de la entidad 
haya un recuerdo piadoso para  las Inco- 
m is, señalándose incluso la  cantidad (un 
dividendo de 90 cén tim os), y  el corro  
que pulsa y  recoge  todas estas insinua­
ciones com o articulo de fe, se lanza, sin 
esperarse a  ratificaciones de ningún gé­
nero, a  una carrera  francam ente a lcis­
ta  y  decidida. Tanto es así que ea  ei 
B olsín  de la m añana los cam bios tocan 
el entero 650 para  las operaciones de 
contado, a  pesar de que n o m uchas ho­
ras antes hablan sido com prados, y  ha­
bía  fá c il contrapartida para el dinero 
que se asom aba el corro , a  639.

L u ego  se dan cuenta que estas espe­
cies n o pasan de la categoría  de rum o­
res; se piensa un poco, m idiéndose con  
precisión  las posibilidades de que todo 
lo  que se anuncia sea un hecho  y  laa 
que  autorizan a  pensar en que n o sea 
más que un deseo de realización  m ás o  
m enos hipotético, y  los  cam bios, a  tono 
con  el ambiente, que se enfria un poco 
se deslizan un tanto. A si y  todo la  pos­
tura es más airosa que en la  sesión  del 
m artes, y  el negocio, desde luego, m ucho 
m ás nutrido, pues ae calcula, y  se ca lcu ­
la bien, que han cam biado de m ano al­
rededor de los 3.000 títulos. P o r  lo  me­
nos. 2.500.

N o  es una c ifra  astronóm ica. Pero sí 
una cantidad respetable para  un m erca­
d o  que, com o el de M adrid, n o es de una 
gran  amplitud.

Todo, com o decim os, p or  la polvareda 
que levanta la especie relacionada con 
Jas Incorais, de la  cual, com o ya  hemos 
. . es B ilbao el actor prin-

eiptí. M adrid, máa que nada, se m ostró 
desde prim era hora recelosa y  casi lan- 
*6 algunos títulos, sucediendo una cosa  

.  m ercado catalán, que en
estos últim os tiem pos ae deja  gu iar un 
p oco  p or  los Impulsos m adrileños

valores de especulación 
d ecaído bastante, sin que 

Poelt'le presentar notaa de un acu- 
reileve ni encías M inas del R i f  que, 

com o se  sabe, eran  una de las heroínas

A  pesar de todas las contingencias y  
balanceos de la jornada, com oquiera que 
el avance de la m añana fué  de cierta  en­
vergadura al cierre de la  sesión, los E x ­
plosivos conservan una plusvalía de seis 
pesetas, pues acaban oficialm ente a  646 
a l con tado y  a  647 a  la liquidación, si 
bien la  verdad es que a  últim a hora, a 
la liquidación, n o pasaban de 644 por 646, 
y  a l próxim o, cu yo  cam bio  oficial es el 
de 649, n o pagaban a  máa de 640, mani­
festándose el papel a  648,

Se ven acom pañados en esta actitud 
alcista por la  H idroeléctrica  Española, 
que m ejora  punto y  m edio, y  p or  Men­
gem or, que se apunta asim ism o un en­
tero  en su haber.

E n  cam bio, retroceden siete unidades 
las R if, portador: dos las nom inativas 
y  una peseta los N ortes, que después de 
una paralización casi absoluta operan  pa­
ra  quedarse rezagados y  n o poder tocar 
ni siquiera el entero 266.

E n  el grupo de B ancos, el de España 
sube un duro; el B anesto cotiza  a  196 
y  luego a  197, y  el R io  de la Plata, a  90.

D e tracción  urbana, los Tranvías te­
nían dinero a  104,50.

C O TIZACIO N ES 
Interior 4 p or  100^-Series P . E . D  C 

B  y  A , 74,25; G  y  H , 72.
E xterior 4  p or  100.— Series P  y  E  89- 

D , 8 9 to : A , 92,50; G  y  H , 89.
Am ortizable 4  p or  IOO, con  Impueeto,__

Series C. B  y  A, 85.
Am ortizable 5 p or  100, 1900, con  Im-

pneeto.—Series D. C, B  y  A , 97.
Am ortizable 6  p or  100, 1917, co n  Im­

puesto.— Series C, B  y  A, 94,76.
Am ortizable 5  por leo , 1926, aln ün- 

pueelo.— Serles C, B  y  A . 102.
Am ortizable 6 p or  100, 1927, sin  Im­

puesto/—Series P, E, D , C, B  y  A  102 50 
A m ortizable 6 p or  100, 1927, oon  im? 

puesto.— Serles F, E , D , C, B  y  A  94 75 
Am ortizable 3 p or  100, 1928, sin im? 

p u » to ,—Series F, E  y  D , 78; C, B  y  A,

Am ortizable 4 p or  100, 1928. sin Im­
puesto,— Series E, D , C, B  y  A . 94 50 

Am ortizable 4 to  por IOO, sin impuesto. 
Series E  y  D . 98,60; C y  B. 99; A, 99,15.

Am ortizable 5 p or  100, 1929, sin  im ­
puesto.— Series C. B  y  A, 102,40.

B onos Tesorería, 8 p or  100, oro.—Serle 
A , 247,25; B , 247; f .  c., 247.

Obligariones Tesorería, 5 por lOO.— 
1933, abril, 101,10; octubre, 100,20; 1934 
100.90; 4,50 por 100, 102,40.

Deuda íerroviaria , 6  p or  100.— Serles 
A , B  y  C, 101,60.

Deuda ferroviaria, 4 t o  por 100.— 1928- 
Series A  y  B. 96,75; 1929; Serles A  y  B,

Ayuntam ientos.—v illa  de M adrid: 1918 
82; 1929, 78,50; 1931, 91fi0 ; M ejoras Ur­
banas, 1923, 86.

Valores con  garantía del Estado,—Hi­
droeléctrica  Ebro, 6 por 100, 98; Tras­
atlántica, 1825, noviem bre, 90.50.

Cédulas. —  B anco H ipotecario: 4 por 
100, 92,75; 6 por 100, 99,50; 6  p or  100, 
108,35 ; 5,60 p or  100, 103,10. B anco de C ré­
dito L oca l: 6 p or  100, 96,90; 5 p or  100 
93.35; 5,50 por 100, 91,85; 6 p or  100 in- 
terprovinclal, 101,25.

E fectos  públicos extranjeros.— A rgenti­
no, 98,50; M arruecos, 87,60; M ajzén 
106,25.

A cc io n e s .-B a n co  de Espafia, 576; Ban­
co  H ipotecario, 263; B anco Espafiol de 
Crédito, c „  197; idem , f. c „  198; Banco 
Español R io  de la Plata, c.. 90; Canal 
Guadalquivir, 104; idem . cédulas, 45; H i­
dro Española, viejas. 177; M engem or 
145; A lberche, ords., 4 6 to : U. E. Madri­
leña, 105; C. Telefónica, pref., 111; idem, 
ordinarias, 111,26; M inas del R if, porta­
dor. c.. 315; idem , Id., f, c „  318; id e m ..

n «n ln a tiva s , 285; G uindos, 217; C. A . F ós ­
foros , 130; C. A . P etróleos, 136,25: Com ­
pañía A. T abacos, 226; N aval, blancas, 
20; A licantes, e „  201,50; Metro, 122; Nor­
tes, c ., 265,50; Española de Petróleos, 2625' 
E xplosivos, 1. C., 647; ídem , f .  p „  649.

ObUgaclones,— H . Española, B , 93 50- 
Chade, 6 por 100, 104; A lberche, 1931, 
98,25; Sevillana, décim a, 102; ü . E . M adri­
leña. 6 por IOO, 1930, 104,75; Telefónica, 
5.50 por 100, 9 8 to ; N orte, prim era, 61,75; 
N orte-Asturias, segunda, 66; Esp. Alm e­
ría, 300,50; Norte, 6 p or  100, 94,50; A li­
cante, prim era, 249; idem , G . 84,1^; Me­
tropolitano, 5,50 p or  100, lOOto: Madri­
leña de Tranvías, 6,50 por 100, 101,60' 
Tranvías Este. D . 86; Española de P e ­
tróleos, 86; Peñarroya, 6  por 100, 88.

M oneda extranjera. —  Francos, 48,40; 
L ibras, 35,50; D ó l a r e s ,  736 ; Suizos, 
237^75; Belgas, 124to : Liras, 61,20; Mar­
cos, 2.95; Escudos, 0325; Coronas checas, 
8030; ídem  danesas, 139; ídem  noruegas, 
1,79; idem  suecas, 1,83; F lorines, 4,96.

O T R A S B O L S A S
Bolsa de Barcelona 

A crionee. —  B anco H ispano Colonial, 
213.75; B anco de Cataluña, 1,50; F erro­
carriles del N orte, 267,75; ídem  d e  Ma- 
drid-Zaragoza-Alicante, 201; ídem  Anda­
luces, 11.50; T abacos Filipinas, 364; Cha^ 
de. A , B  y  C, 431; Trasm editerránea, 
132; Catalana de Gas, E, 117,75; Aguas, 
ordinarias, 177; Explosivos, 645; R if, por­
tador, 315,75; C. E. Petróleos, 25,50.

O b liga cion es .-N orte , 3 por 100, prim e­
ra, 60; ídem  id., segunda, 65,35; idem  
ídem , tercera, 57; idem  id., cuarta, 66; 
ídem , id,, quinta, 66; ídem  6 p or  100, 
94,25; Valencianas, 5,50 por 100, 88,35; 
P rio. Barcelona. 3, 6135; Esp. Pam plo­
na. 3, 56,75; Asturias, 3, prim era, 56; 
ídem , id., segunda, 56,25; idem  id., ter­
cera, 56,25; Segovia, 3 p or  100, 49; ídem, 
4 p or  100, 58,75; Córdoba-SeviUa, 3, 49; 
B adajoz, 5 por 100, 80,25; A lsasua, 4.50 
p or  100, 71; H uesca, 4 por 100, 64,75; Ma- 
drid-Zaragoza-Alicante, 3 por 100, prim e­
ra, 52,25; idem  id;, segunda, 75; idem 
idem , tercera, 73,60; Ariza, 5 p or  100, 70; 
Serie E , 61,35; ídem  F, 70; ídem  G, 6 por 
100, 84,25; Almansa, 4 p or  100, 62,75; Tras­
atlántica, 6 p or  100, 1920, 15; ídem  ídem, 
1922, 12; Chade, 6 p or  lOO, 103,75.

Impresión de Barcelona
B A R C E L O N A , 24. —  Aun cuando e l  

m er c a d o  co n tin ú a  c o n  c ie r to  so sten im ien ­
to ,  la s  co tisa c ia n e s  ea tá n  s u je ta s  a  lo s  
m is m o s  v a iv e n e s  a p recia d os  e n  la  sesión 
de ayer, debido, sin duda, a  q u e  loe p o­
s ic io n e s  ae hallan  s o b reca rg a d a s  d e  una  
m a n era  ex tra ord in a ria - H a y  q u e  dar 
tiem p o  a l tiem p o  y  e s p e r a r  a  q u e  term i­
n e n  tod a s  las o p er a c io n e s  d e  f in  d e  m es  
p a ra  q u e  s e  e n tr e  e n  u n a  n u e v a  e ta p a  
q u e  e s t é  a co rd e  c o n  e l  espíritu g en era l  
d el m erca d o . Un fa c to r  im p o r ta n te  d e  la 
in d ec is ión  q u e  s e  r eg is tr a  ea to p cra liza -  
c ió n  casi a bso lu ta  d e  la s  a ctiv id a d es  po­
lítica s  q u e  e n  e s to s  ú ltim oa  d ias s e  ve­
nían d esa rro lla n d o , y  d e  la s  q u e  ta n  ha­
la g ü eñ os  f r u to s  e sp e ra b a  la  B olsa .

Cambios de moneda extranjera
Bolsa de París 

Cierra o ficia l:
Londres, 7330; N ueva Y ork , 15167; B ru­

selas 25676; M adrid, 20725; R om a, 12500; 
Ginebra, 49062; A m sterdam , 102550.

Bolsa de Londres 
Cotizaciones de las 18,80:

^8360: Pesetas. 
35373; Suizos, 14947; F lorines. 71475;' L l- 
^  5862; M arcos, 1201; F ran cos belgas.

Bolsa de Bilbao
A ltos H ornos, 80; Explosivos, 630; R e­

sineras, 10; N ortes, 264; Alicantes, 201; 
Sota, 300; N ervión, 865; H . Ibérica, 680; 
H idro Española. 176; V iesgo. 320; R if, 
portador, 314; idem, nom inativas, 285; 
Setolázar, portador, 70; idem, nom inati­
vas, 66.

Impresión de Bilbao
B IL B A O ,  24.— O p tim ism o  en  e l  m erca ­

d o  bilbaíno. L a  e sp ecu la c ió n  a ob re  to d o , 
in sp irada  e n  e l  r e s u rg ir  d e  la  co n fia n za  
q u e  s e  a d v ie r te  y  e n  n o tic ia s  m á s  o  m e­
n os  h a la g ü eñ a s  q u e  ¡leg a ro n  a  con so lid a r  
la s itu a c ió n , c o n tr ib u y e , c o n  su  co n cu rso  
e fic a z , a  fo m e n ta r  ea te  optimism o.

H a y  a lg u n a s n o ta s  v e rd a d era m en te  in ­
te r e s a n te s , q u e  ponen de m a n ifie s to  la 
f i r m e  p o s ic ión  d e l m erca d o . P o r  e jem p lo , 
loa E x p lo s iv o s , qu e ae in ic ia ron  in cier to s , 
ae rea firm a ra n  después, q u ed a n d o  e n  p o ­
s ic ió n  esp lén d id a . Z,oa rtvmorcs p rop a la ­
d os d u ra n te  la  co n tra ta c ió n  no eran pa­
r a  m en os. O tro  v a lo r  d e  lo s  m á s  d esta ­
c a d o s  fu é  e l  d e  P a p e lera s . L a  b u en a  im­
presión q u e  ae ten ía  en  B o lsa  a o b re  el 
citado va lor se h a  c o n firm a d o  en la  J u n ­
ta  general ord inario Celebrado a y e r  y ha 
a u m en ta d o  s u  c o tiza c ió n , dand o u n  n u e­
v o  e  im p o r ta n te  im p u lso  desde la c o ti ­
z a c ió n  p r e fe r e n te .  E n  c u a n to  a l r e s t o  de  
lo s  v a lo res , to d o s  e llo s  s e  m o v ie r o n  con 
a lg u n a  irreg u la rid a d  d e n tr o  de fa bu en a  
ten d en c ia  p red o m in a n te  en  e l  m erca d o .

Teléfono de AHO RA: 18340

INFORMACION FINANCIERA
Cifras definitivas del reembolso de 

Tesoros al 5 por 100
E l d ía  anterior dim os a  con ocer  la ci­

fra  total de los reem bolsos d e  T esoros 
al 5 p or  100 de interés y  hacíam os la 
advertencia d e  que aun siendo buena, 
francam ente buena, a  los  efectos de dar 
una pauta de lo que  había de ser la  con­
versión, n o  era  la definitiva, pues falta ­
ban los datos referentes a  la  A gen cia  
de Laraehe.

.^ e r  esa pequeña laguna fué salvada 
y  h oy  puede decirse, en consecuencia  
que la c ifra  final es ia de 26.960.000 pe­
setas, cantidad que. com o se  ve, n o mo­
difica en nada el fon d o  'y  e! espíritu de 
la que en el núm ero de ayer se adelantó 
y  que. com o se sabe, hacíam os elevar a  
26.900.000.

La reunión dcl Consejo Superior 
Bancarío

j  teshr la  reunión mensual
del C. S, B., b a jo  la presidencia del pre­
sidente y  a  la vez representante del (3o- 
b lem o  en el organism o, don José V alero 
H ervás.

L os asuntos tratados en el curso de 
la reunión fueron  de puro trám ite y  ca» 
iw ie ro n , p or  tanto, de interés in form a­
tivo.

Por la mañana en el Banco de 
España

D urante la reunión de la  m añana los 
Explosivos se em pinan en serio  y  se 
conciertan operaciones a  637, 638, 639, 
641, 640, 642, 643, 644, 647, 650, 648, 649. 
648. 649 y  647, a  fin del corriente. Al 
contado, a  650, y  a  fin del próxim o, a  
645, 648, 649, 651, 653, 651, 662, 661 y  650 
Alicantes, a  201,50, 202, 201,75 y  201,50, 
a  fln de mes. A  fln de m ayo, a  202,76 A l- 
berohes, a  47 y  47,25, a  fln del próxim o. 
R if, portador, a  319,60, a  la liquidación.

Bolsín de última hora
alguna m ayor firm eza en los va­

lores especulativos. P ero cosa  de escasa 
trascendencia. L os Explosivos se pagan a  
646 y  647, con papel a  648, a  fln del pró­
xim o. P ara  A licantes ponen dinero a  
201,75, con  o ferta  a  202,25, a  fin de mayo. 
Loe N ortes se cotizan a  266,50 a  fln co­
rriente, y  quedan pedidos a  267, a  fin del 
proxim o.

■.iiiiiiiiiiiíiiiiiHiiiiiiHiiimiimiüiiiiiiiiiib. 

L A  F A R S A
HA PUBLICADO

NO JUGUEIS 
CON ESAS COSAS

COM EDIA E N  TRES A C T O S
D E

JACINTO BENAVENTE

e j e m p l a r , 50 C E N T IM O S
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A N U N C I O S P O R  S E C C I O N E S
P R E C I O S  DE E S T O S  A N U N C I O S
Diez palabras, t/SO ptas.; tígolraites, *  SO oéollm oa.

BOLSA D E L TBA B A JO :
Diez palabras, 1 pta.; stsuleotes, a  10 céntimos.
M ás O,LO ptas. por inserción, cn  concepto de timbre.

ANUNCIOS Y  SUSCRIPaONES
P.» SAN VICENTE, 18 .— Admlnletraclén. Teléf. 18340. 
AREN AL, 9.—Librería U&drld.—Teléfono 16058. 
GLO RIETA XTUATRO CAMINOS. L -E sta n co .-T . 43708. 
TO RRIJO S, 74.— Estanco—Teléfono 59899.
GLO RIETA D E  ATOCHA— Lotería.
PT E . VALLECAS. At . BepúbOcs, « ,-E sta a eo .- T . 73734. 
QUIOSCO ALCALA, esquina BsrqnU lo.^Telf. 13217. 
QUIOSCO R A F A E L  M ARTIN EZ, M srqné» da  Crqul- 

Jo esquina FertUz.
Av. EDU ARDO DATO, 10,—Estanco.—Teléf. 27066. 
BARCELON A— E D IT O R IA L  ESTAMPA, Unión, 9,— 

Teléfono 20559.
SAN  SEBASTIAN. — PUBLICIÍIAD D E L  N O R T E ,  

Fuenterfabla, 3,—Teléfono 14652.'
VALENCIA.—LUIS G A R C IA  FATOS. r a s c iu l j  Ge­

nis, L —Teléfono 11230.

AGEN CIAS
PATENTES, MARCAS, NOM- 
brre comertialea. Oeuna. Com- 
peftie. HorUleza, 38. Telefo­
no 24833.

AVENIDA PLAZA TOROS, 11. 
Cuarto todo confort. Barati- 
simo.

D O C UUENTOS, EXPEDIEN- 
tes DintriDioiiiales, cerliflcados
Snalee. Tirso Benito. Uon- 

•a, 26.

VERANEO SARDINERO, CHA- 
leti amueblados desde 1.750 
neseUa temporada. Dirigirse: 
FraneUeo Peral, Méndez Nü- 
Qez, 36. Santander.

DETECTIVES ¡ VIGILANCIAS 
re  s erradísimas, Investigacio­
nes familiares garantizada», 
divorcios. Instituto Internacio­
nal ( f u n d a d a  19181. Pre­
ciado», 50, principal.

GESTIONES, INFORMACIO- 
nes, tramitaciones, certificado» 
penale», estudios, matriculas. 
Atocha. 5. Martin.

ALM ONEDAS
FASTUOSO COMEDOR JACO* 
bino, 260; grandíoMi «Jcoba 
con cama plateada, 350; Los> 
mozoe. Santa Engracia, 65.

ELEGANTISIMA ALMONEDA, 
despacho, comedor, a l c o b a ,  
(resillo, recibimiento. Cuenca* 
rrol, 21. entresuelo,

MAHCIL4 URGENTE. SE/QORA 
vende lujoso comedor, con for* 
Ubie tresillo, varios. Castelar, 
24. Hotel. (Madrid moderno.) 
Inútil prenderos.

PAR71CULAR POR TRASLA- 
do vende muebles económicos, 
camas hierro, colchones, per­
chero. Kspoz y Mina, 9, se­
gundo derecha.

ALMONEDA TODO UÜBILIA- 
rio. rimiislmos muebles, lám­
para, tapices, recalo tallado, 
v a j i l l a ,  cristaleria, objetos. 
Génova, 19, bajo.

POR MARCHA VENDO TO- 
dos m u e b l e s ,  plano, gra­
mola, despacho, alcoba, come­
dor, jarrones, arcones, etc. 
Duque Sexto, 14 duplicado.

E S T O S  A N U N C I O S  
S E  K E C I B E N  E N

“ A L A S ”
ATABALA. 12 (T IE N D A )

TRASPASO GARCONNIERE 
amueblada, eon cocina. Renta 
14 duro». Teléfono 48121.

DERRIBOS COMPRO TABLA 
de entarimar. L^anitos, 28, 
portería.

CONSULTAS
MATRIZ, RECONOCIMIENTO 
em barazada», menstruación. 
Consulta, doctor Kemindez. 
Duque Alba, 10. Diez-una, tres 
siete.

URINARIAS, SIFILIS, 5EXUA- 
les. Consulta particular, cinco 
pesetas. Hortaleza, 30. Tardes.

CURACIONES PRONTAS, ALT- 
vio inmediato, 'venéreo, sifills, 
purgaciones, debilidad, impo­
tencia, espennatorrea. Clínica 
esnecializada. Duque Alba, 19. 
Diez-una, tres-nueve. Provln- 
cias, correspondencia,

ALVAREZ GUTIERREZ. CON- 
sulta vias urinarias, blenorra­
gia. Preciados, 9 ; diez - una, 
siete-nueve.

LA R E G L A  SUSPENDIDA 
volverá y  sin peligro con Pil­
dora»-Fortán. Cinco pesetas 
bote en farmacias o  por co­
rreo a Laboratorios Eiam. 
Reus.

EMBARAZO, MATRIZ, DOC- 
tor especializado. Hortaleza, 
61. Teléfono 19473. Contesto 
provincias.

GOVA, 80. CASA NUEVA. J»l- 
sos todo confort. Baratísimos.

ALQUILO HOTEL TODO CON- 
fort Colonia San José (Pozue­
lo) 1.600 pesetas anuales. Ra­
zón: Mayor, 27 moderna.

HOTEL TODO C O N F O R T ,  
jardín, colegio, sanatorio. Sue­
ro Qiií&ones, 2. Prosperidad.

ESPACIOSO LOCAL INDUS- 
tria almacén, 125. Exterior, 
termobafio, 115. Roqne Barcia, 
16, junto Atocha.

COM ADRON AS
N A R C I S A .  CONSULTA RE- 
servada, hospedaje embaraza­
das. Conde Duque, 44; Junto 
bulevares.

PAZ ISCAR. CONSULTAS RE- 
servadas, bospedaje; médico 
espeeiallsta. Glorieta Bilbao. 7.

N O R B B R T A .  CONSULTAS 
gratuitas, fallas periodo, es­
pecialista. 45450.

EMBARAZO, FALTAS MENS- 
Iruación. (fansulta médica gra­
tuita. Provincias, sello. Hor­
taleza, 61.

S I S I N I A .  ANTIGUA COHA- 
drona. Consulta gratis diaria. 
Hospedaje. Corredera Alta, 12.

MENSTRUACIONES SUSPEN- 
dldas reaparecen. Cousulta 
gratis, 8 a 5. Teléfono 21398.

ALQUILERES
SE ALQUILAN MAGNIFICOS 
tienda, aliuacenrs, oürinas y 
sótanos. Francisco Gtnef, 7. 
Agencia Studebaker.

COLINDANDO PI MARGALL, 
exterior apropiado habitación, 
oficinas, 315. Concepción Are­
nal, 3.

PARTOS SANTACLARA, H os­
pedaje h o t e l ,  gran parque, 
consultas especialista. Apoda­
ca, 6.

E X  PROFESORA MATERNT- 
dad. Consultas. Médico espe­
cialista. Plaza Lavapiés, 4. Te­
léfono 70603.

PARTOS, EMBARAZOS, RE- 
aparición menstruaciones sus- 
peudidas. Médico eipeciuliza- 
do. Marqués Urquijo, 1.

COLINDANDO RETIRO, Es­
pléndido exterior, calefacción, 
gas, baño, teléfono. 200. Lope 
Rueda, 28 antiguo (esquina 
Menorca).

COMPRO O ALQUILO GAR- 
^onnfere confortable y  econó­
mica. Kacribid Sr..Molina. La 
Piensa. Carmen, 16.

EMBARAZADAS. CONSULTA
(ralis. Hile médico Salguero, 

uencarral, 55, priDcipal. Co­
lumba.

ANTIGUO C O N S U L T O  RIO 
doctor Paris. Romanones, 2. 
Piel, silHls, impotencia, ble­
norragia, complicaciones de la 
misma.

IMPOTENCIA, FALTA DES- 
arrollo y demás imperfeccio­
nes son corregidas, ^ c r ib ld ; 
Centro Ortopédico. Nueva San 
Francisco, 23. Barcelona. (In­
cluid sello.)

SIFILIS EN TODOS SÜS GRA- 
dos. Curaclóa radical sin mo­
lestias, mercurio u otro vene­
no, por tabletas Neocrom. Re­
sultados seguros y  duraderos, 
particularmente cuando Inyec­
ciones no logran efecto o  son 
inaplicables. Especifico asom­
broso. Farmacias, 6,36 pese­
tas, Contra reembolso por el 
farmacéutico elaborador, pese­
tas 6,30. Apartado 227, Sevilla.

V E N D O  CASITA AMPLIA I JUVENTUD, B E L IC A , ROS-
planta baja eon corral. Fer- tro con masaje al térpineol, 
mln Galán, 17, Puente Valle- tratamiento domicilio. Teléfo­

no 20152.

FOTOGRAFIAS
RETRATOS ARTISTICOS PRI- 
mera comunión, bodas, niños, 
ampliaciones. Roca. Tetuán, 
20.

HOSPEDAJES
PENSION ARENEROS. ESTA- 
bles, viajeros, desde 7 pesetas. 
Alberto Aguilera, 5.

PENSION LUJO. RAZON, GO- 
ya, 24, entresuelo dcha. (Jun­
to Cine Goya.)

PENSION ANTONIA, EXTE- 
rtores confortables, Baño, te­
léfono; desde 6,50. Barquillo, 
36, segundo.

BONITO GABINETE, BAÑO, 
señorita o CBl>allero. Escosura, 
2 (preguntar portería).

PELUQUERIAS
S I L L O N E S  AMERICANOS 
nuevos, usados. Manuel Tor- 
losa. Covarrubias, 12. Teléfo­
no 44164.

PRESTAM OS
PRESTAMOS AUTORIZADOS 
sobre alhojas ▼ papeletas. Ca­
rrera Sao Jerónimo, 9, entre­
suelo.

CAP I TALKT AS :  TENEMOS 
excelentes ínTcrsiones pera co­
merciantes toda garantia. Se­
ñor Laaierra. Mayor, SS» en­
tre suelo. Cinco a siete.

SOLICITAN GUAPAS MADRI* 
naa del aire tres soldados. 
A d o If o Roldán. Escuadrilla 
observadores. Cuatro Vientos.

VEN TAS
DISCOS NUEVOS BAILABLES 
a dos péselas. Sólo en Aeo­
lian. Conde Peñalver, 22.

R E F R I G ERADOBES ELEC- 
trieos, einco afios garantía, a 
50 pesetas mensuales. Sólo en 
Aeolian. Conde Pefiaiver, 22.

RADIOS JAPONESE.S MAGNI- 
fieos, universales, 99 pesetas; 
verdadera revolución técnica. 
Martín. Goya, 77,

ELEGANCIA, CALIDAD, PRE- 
d o  conveniente encontrará en 
Sastrería Navarro. También 
admite géneros. Arenal, 10, 
principal.

VENDO A M P L I O  HOTEL 
confort, rarretera Chamartin, 
esquina Empecinado. Grandes 
facilidades.

OCASION. SE VENDE UNO, 
dos grupos motores Diesel ge- 
neralflces energia eléctrica, 2,>0 
500 HP. Mr. Fratik. Quinta 
San Antonio. Canillejas. Ma­
drid.

VENDO CASA GRANDES CO- 
modirtades. 'Granja vaquería" 
Canillejas. Aparlado 3054. Ua­
drid.

POR LOS DEL RASTRO SE 
liquidan vitrinas, caja cauda­
les, mostradores, luna», todos 
los juguetes. Preciados, 20. 
Bazar.

LIQUIDACION ESTANTERIAS 
mesas, escaparates, puertas, 
arafias, lámparas, restos re­
galos. Antigua casa Arambu- 
ru. Serrano, 49. Cristalería.

BILLARES, CATORCE MAG- 
nilleas mesas, una de match 
y otra medio match. Precios 
reducidísimos. Café Gran Via. 
Uadrid.

STILOGRAFICA BONISIMA, 
gran presentación, plumilla 
InoxidabJc y lápiz stiiográilca. 
Enviamos a provincias por 
7,90. Alcalá, 104. Papelería. 
Madrid.

ALCOBA COMPLETA BARA- 
ta. Florida, 12. Doña Amparo.

COMEDOR COMPLETO BA- 
rato. Alcalá, 112, bajo dere­
cha. Castañer.

MAQUINAS ESCRIBIR, AL- 
quileres, ventas plazos, repa­
raciones perfectas. Marell. Hor­taleza, 17.

PIANOS PRIMERAS MARCAS 
desde pesetas 1.000, a 50 men­
suales, Hazen, Fuencarral, 43.

DESINFECaON
NO DEMORE LA DESINFEC- 
ción de su casik después de una 
enfermedad. Evite las chin- 
ehes, polillas y  cucarachas con 
“ Desinfección Grima**, júnica 
eficaz! Eduardo Dato, 10. Te­
léfono 13322.

EN SEÑ AN ZAS
AUXILIARES DIRF/:CION SE- 
guridad. Grupos reducidos. 
Taqulmecanografia, Contabili­
dad, Idiomas. Clases Blasco. 
Montera, 9.

MECANOGRAFIA. SIETE PF  ̂
setas mensuales; taquigrafié, 
ortografía, contabilidad, diez 

eselas. “Hispania” . Puerta 
ol, 6.

RAPIDAMENTE DINERO EM- 
pleados, eomercianles, particu­
lares, industrial. Interes legal.
Desertan o, 12, segundo dere­
cha. González. 4 a 7.

TRASPASOS
URGE TRASPASAR LOCAL 
con dos huecos. Nicolás Ma­
ria Rivero, 2.

H E R M O S A  TIENDA DOS 
huecos, sitio instalación Inme­
jorable. Embajadores. 10. Za­
patería.

PARA PELUQUERIA SEÑO- 
ras local apropiado. López. 
Teléfono 52035.

AUTOPIANOS NUEVOS PESEi- 
tas 3,000, a pesetas 100 men- 
suaies. Hazen.

URGENTE DESHAGO P I S O  
Itijo comedor moderno, mag­
nificó despacho, treslilos ente 
y terciopelo, sofá barco, sl- 
llrrias, mesas y consolas isa- 
belinas, alfombras, cuadros. 
Veíárnuez, 30, primero iz­
quierda.

¡GANGA A PROVINCIAS!
100 cartas de m inis­

tro  o  com orcia lesj 
100 sobres tela ...
100 tarjetas visita ...,

(T od o  im preso)
A  reem bolso. Regalam os 

un lápiz stilográfico 
A L C A IA , 104 —  Papelería

AU TO M O VILES
ENSEÑANZA. CARNET GA- 
rantizado. Lecciones ilimita­
das. Todo, IflO pesetas. Precia­
dos, 23. Teléfono 21799.

ENSEÑANZA CONDUCCION 
automóviles. Código, carnet; 
todo, 99 pesetas. Escuela auto­
movilistas. Niceto Alcalá Za­
mora, 56.

VARIOS
LOTERIA PI.AZA EUROPA. 
Sevilla. Administrador, Miguel 
Escámez. Envíos todas partes.

CAMI SAS.  CALZONCILLOS, 
pijamas; admite géneros, re­
formas. A r r o y o ,  Barquillo, 
quince. Camisería.

V E N D E N S E  MAGNIFICAS 
condicioues coches modernos, 
Delage, Citroen todo lujo. Al­
calá Zamora, 58, portería y 
garaje.

CUBIERTA.". Y CAMARAS BA- 
ratlsimas. Marqués Toca, 9 
(calle .Atocha). Teléfono 73318.

NEUMATICOS SEMINUKVO.S. 
verdaderas ocasiones, d* - V '  
pesetas. Recaurbntfl't'’- 
dais. Madrazo, 9.

ZACARI.AS MATEOS ENSEÑA- 
rá a conducir automóviles y 
motocicletas. Marqués Riscal, 
7. Academia Laureano.

ESPAÑOL RESIDENTE RUSIA 
lecciones económicas ruso vi­
va voz. Ibiza, 10.

DIRECCION SEGURIDAD, Es­
pecialidad formularios. Meca- 
nograffa, O pesetas. CuEtura 
general. Instltnln Taqnlnieca- 
Dográflco. E m i l i o  Menéndez 
Pallarés, 4 (junto Fuencarral, 
59).

INFORMACION ASUNTOS DE 
todas clases, incluid sello. 
Apartado 1266. Barcelona.

SANATORI O VALDEI.ASIE- 
rra. Antituberculoso. Magnifica 
parque. Confort. Pensiones 15- 
20. Guadarrama (Madrid).

ACADEMIA MONTERA. COR- 
ta - Confección método I.lzarri- 
lurrl, 10 pesetas mes. Monte­
ra, 12.

COM PRAS
A U TOGRAFOS PEBSONAI-I- 
dades célebres compro. Anto­
nio Maura, 12.

INTERESANTE: PAGO Es­
pléndidamente m o b  1 liarlos, 
ropa#, plata, menudeucias, Je­
sús. Teléfono 74883.

FINCAS
FINCAS RUSTICAS COMPRO 
y cambio por casas en Ma­
drid. Brito. Alcalá, 94, Ma­
drid.

HAGO HIPOTFGAS T O D A S  
canlidadaa. Vendo rasas, An­
cha, 56, primero derecha.

COMERCIANTES QUIERAN 
reforma s u establecimiento 
eon un pequeño esfuerzo men­
sual, cousulteii Centro Enlace 
Comercial. Mayor. 33. Madrid. 
Cuatro a seis.

DESEAN MADRINA PILOTOS 
Ralniundo Lulio, Antonio Prie­
to. Aeródromo Tetuán. (Ma- 
rrtxecos).

COMERCIANTE.S: AYUDARIA 
a establecer a vuestros depen­
dientes cajtacltados Centro Bu­
lare {tamerrial. Mayor, 33, Ma­
drid. Cuatro a seis.

SOl.lCITAN MADRINA AIRE 
Raimundo Greciano, Julio Mo­
reno. Francisco Santonja, José 
Martínez Cervantes. Kidros. 

I Alcázares. Murcia.

SINGER 1935, 9 HP. UNICO 
cn el mundo con transmisión 
hidráulica, ruedas con rodi­
llas, cambio preselectivo, fre­
nos hidráulicos, y barato. Go­
ya, 24.

ACADEMIA AUTOMOVILISTA 
La Hispano. Coches europeos, 
americanos puevos. Santa En­
gracia. 6.

LUJOSISIMOS AUTOMOVILES 
bodas, abonos, viajes, a 0,40 
kilómetro. Sánchez Bustillo, 7.

ALQUI L FJ I  AUTO.MUMl.h.S 
193.5, do.» pesetas hora. Doiiur 
Castelo, 20. Teléfono Dtr,98.

UQUIDO 15 COCHES. CA.M- 
bio por taxi, facilidades. Ge­
neral Pardifias. 39.

GRANDES OCASIONES CHV.S- 
ler tipo Cord, Plymouth, otioa. 
Serrano, 55, patio.

SOLO AUTO-TECNICA ENSE- 
fie conducir automóviles rá­
pida, económicamente. Sistema 
prártieo-intuitivo, 75 pesetas 
documentación incluida. Priu- 
cipe, 11. Teléfono .5818,

VENDO CAMIONETA REPAR- 
lo, ruedas hierro de Saurer,
Esrtadas de hie**ro. Fermín 

alán, 17. Puente Valleras,

PARTICULAR GRAHAM PAI- 
ge seminuevo, 17 eahulios, ur­
gentísimo. San Dimas, 17.

BOLSA DEL TRABAJO
N E C E S IT A N  
T  K  A  B  A .J O

GRATUITAMENTE PROFüM- 
cioT mos cobradores, dejien- 
dlentes, ordenanzas, criados, 
portero». Fuencarral, 88. 25235.

RUTA NORTE CON COCHE 
aceptarla representación. Frarv- 
clsco Carrasco. Castelar, 21. 
Hotel Madrid Moderno.

ACEPTARIAMOS REPRESEN- 
tactones p a r a  Vascongadas 
únicamente. G a s a s  senas. 
Apartado 457. Bilbao.

APRAIZ A I.AVESA. APAR- 
tado 161, BíIímio. Comisionen 
y represeulaciones en general. 
Ofrecen ana servicios a firmas 
nacionales y extranjeras.

O FR E C E N  
T R A B A J O

AGENTES PROVINCIAS SOI.I- 
clto. regalándoles reloj, estilo­
gráfica. Convénzanse escribien­
do Apartado 10005.
iOUIERF. INGBF-SAR BAPI- 
damente Guardia civilf Escri­
ba envlantio sello .Apartado 
6028. Madrid.Ayuntamiento de Madrid
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¿QUIERE SER . ARTISTA CI- 
zieniatográílco, creándose por­
venir? Escriba: CineDialngráfl- 
ca. Vallehermoso, 32. M.odrid.

FORMUI.AS EXPERIMENTA, 
das para fabricar jabones, le­
jías, colonias, insecticidas, etc. 
1,75. Escribid Laboratorio Acó, 
Aparbido 12115. Madrid.

C A S A  IMPORTADORA .AB- 
ticulos alemanes grau coiisu- 

racJlIta negocios, bcnefl- 
agentcs activos que de- 
trabajar serla, honrada. 

l>ep. Vat. Irún.

NECESITAMOS JOVENES DB- 
«e n  aprender radio, pueden 
annor 500 mensuales. Escribid 
■■Radioco®. Escosura, 20. Ma­
drid. Mandamos instrucciones.

ADMINISTRADOR PBOPIE- 
dades, h i e n a s  particulares, 
ofrécast, Responsabilidad ab­
soluta. garantizada. Escribid: 
Apartado Correos 362.

EN PROVINCIAS DOY TRA- 
bajo sencillo, artístico, seño­
ra». caballeros. Benltez. Jesús 
del Valle, 16. Madrid,

A G E N T E S  COMERCIALES. 
Ofrecérnosles r e p r  esentación 
nuevo invento, véndese ya 
gran éxito cuantas poblaciones 
estamos representados. Impor- 
lantislmas utilidades. Aparta­
do 335. Barcelona.

OFREZCO COMISION SO %  
artículos corrientes, viajantes 
representantes. Malepuz. Va­
lencia.

COMl.SIONES INTERESANTES 
oliteiidrñ vendiendo entra sus 
conocimientos relojes de Fá­
bricas Suizas Reunidas. Her- 
uaiil (Guipürcoa).

AGENTF.S SP.GUROS (INCEN- 
dios). máximas concesiones y 
cartera. Escribid con Infor­
mes: Fernando Blanco. Rs- 
mán de la Cruz, 64.

A F IC  lONADOS CINEMATO- 
gráücos que deseen buen por-
Qca Nacional. Aranjiies

500-1.066 MENSUALES II.A- 
cléndonos circulares, direcelo- 
nes, Jugiieierla (provincias). 
Apartado S44. Madrid.

SEGUROS. POLIZA CÜMPI.E- 
mciilnria. Todo» los ramos. 
Importantes Agencias conceda­
mos. Apartado 3014, Madrid.

DESEAMOS BEPRESENTAN- 
tes venta sumadoras Ve-Po- 
Ad. Moyá F'laquer. Artá (Ma­
llorca).

REPRESENTANTES NECESI- 
to para cortinas japonesas 
aluminio. Soler, Amoré», 6. 
Valencia.

MUTUA SEGUROS ACCIDEN- 
tes desea dejegados en provin­
cias. Mayor, 10. Madrid.

I M P O R T A N T E  EDITORIAL 
necesita delegados ventas, fa­
cilidades p ^ o  toda España. 
Sueldo, comisión. Escribid; 
Apartado 12211. Madrid.

D E S E A M O S  EMPLEADOS 
provinciae. sueldo 200 pese­
tas. Instituto. Canaletas, 9. 
Barcelona,

E S T O S  A N U N C I O S  
S E  R E C I B E N  E N

“ A L A S ”
A LC ALA, 12 (T IE N D A )

U  RADIO AL DIA
P R O G R A .’MA P A R A  EL 

JU E V E S 26 A B R IL  19S5 
M A D R ID . EAJ 7- 274 m., 

3  kw.. 1.09S kiloc- — 8,00: 
D iario  hablado de Unión 
R a d io  "L a  P alabra". — In­
form ación  de todo el m un­
do. — D o s  em isiones de 
treinta m inutos: s las 8,00 
y  8.30. — 9,00: In form acio­
nes diversas de Unión R a­
dio. — Cotizaciones de Bol­
aa — Guia de ferrocarri­
les  y  de autom óviles de li­
no*. — Gacetillas. — Ca­
lendario astronóm ico. San­
toral — R ecetas culina­
rias de G onzalo A vello. — 
B olsa de Trabajo. Ph'o- 
gram as del d i a .  — 9.30: 
F ln  de la  emisión. • 13.00: 
Cam panadas de Goberna­
ción, — Señales ‘lorarias. 
B oletín  m eteorológico. ‘El 
"c o c k  - tail”  del dia", por 
P er ico  Chicote. — Música 
variada. — 13,30: Sexteto 
de Unión R ad io : 'TI Gua- 
r o n y "  (obertura), Carloa 
G óm ez; 'M adam e Butter­
f ly "  (selección ), P u ccin i: 
■'Borla G odou n otf”  (cn el 
Jaidin del castillo), Mous- 
sorgsky, — 14.00; Cartele­
ra. — Cam bios de m oneda 
extranjera. -  M úsica va­
riada. — 14,30; Sexteto de 
U nion R ad io ; “ Suite alge- 
rionse” , Saint • Saéns: a) 
P reludio, b) R apsodia  r o- 
risca, c )  Reverte du soir, 
d ) M archa m ilitar france­
sa. — 15.00; “ La Palabra” . 
D iario  hablado de Unión 
R ad io . — N oticias de todo 
el m undo recibidas nasta 
las 14,60. — Música varia­
da. '  15.30; S e x t e t o  de 
Unión R ad io : "L a  vida
breve" (danza), M. de Pa­
lla , "R ep ique de vísperas” , 
N . N .; "L a  chulapona" 
(fan tasía ). M oreno T orro­
ba. — 15.50: Eventualm eo- 
te, noticias de últim a ho­
ra. — 16,00: Pin de la emi­
sión. — 17,00; Campanadas 
de Gobernación. — Música 
ligera. — 18.00; R elación  
de n u e v o s  socios de la 
U nión de R adioyentes. — 
Cheu’laa de actualidad: "E l 
C olegio de España en Pa­
r ís " , por su arquitecto, se­
ñor López Otero. — 18.30; 
Cotizaciones de Bolsa. — 
‘ ‘1.a P alabra” , — D i a r i o  
bablado de Unión Radio.—  
In form ación  de tod o  el 
m undo. — Noticias recibi­
das hasta las 18,20, Jueves 
infantilee de Unión R adio 
(sesión  dedicada i  loa pe­
queños radioyentes). — Ur 
cuento breve, por Antonio- 
rrobles. — Interm edios en 
discos. — Program a vario 
a ca rg o  de los alum nos del 
grupo íseo la r  ‘ M arcelino 
ü sera " . — Sorteo de Ju­
guetes entre los niños ra­
dioyentes. 20,15; "L a  Pa­
labra", D iario hablado de 
Unión Radio. — Noticias 
recibidas hasta las 20.00.— 
Concierto por el Sexteto de 
U n i ó n  R ad io : "Escenaa
m unicipales" (guitpi Hen­
ri Tom asi: a> E l guarda

E l i m i n a d  l a  P e l í c u l a  
y  r e v e l a r é i s  l a  b e l l e z a  

de vuestra dentadura
Preciosas son  la* perlas, p ero  no 
tanto c o m o  las lustrosas perlas 
que en vuestra boca  s o n  lo s  d ien ­
tes . U na sonrisa  que  m uestre 
liin p 'o s  y brillantes d ientes aña­
dirá un fascinador toqu e a  la be­
lleza de l rostro.

Para revelar la  natural h erm o­
sura d e  vuestra dentadura , basta 
con  elim inar la  p e lícu la , la es­
curridiza ca p a  que  cu bre los 
d ientes y cu yo  roce  notáis con  
la lengua.

La elim inación  de la p elícu la  es

 ■’^'^ovTR te

la prim era p ro p ie d a d  del P ep so- 
dent, tu p rin cip a l m isión  dentí­
frica  y h o y  la desem peña m ejor  
que  nunca. Su nueva substancia 
detersiva y p u lidora , cam bia  p o i 
co m p le to  en p e c a s  dias el aspec­
to  de la dentadura. U nicam ente 
el P ep sodent con tien e  esta revo­
lucionante substancia . P or lo 
tanto, n inguna otra pasta den ­
tífrica da  el m ism o resultado.

P robad  el Pepsodent y veréis 
cuán rápida  y eficazm ente p u li­
m enta U  dentadura hasta darle 
herm osa brillantez.

S02S-O-S.

Usad Pepsodent 
dos veeet al día.

Visitad 
al dentista 

por lo  menos 
dos veces a l año.

D O S  RELOJES POR PESETAS 2 1 , 7 5
4 R E G A L O S !

Enviam os, contra  reem bolso, a 
cacia lector de este periódico:

!.• Un reloj de pared “ K u-K u", 
que canta cada cuarto de bora. ca ­
lidad superior. 2." Un re lo j de bol­
sillo, suizo, con  cristal irrompible, 
níquel crom ado, cronóm etro.
Loe dos relojes juntos sólo pts. 21.78 

P o r  cada pedido regalam os: 1.® 
Una elegante cadena. 2.® Una plu­
m a estilográfica, con  plumilla do­
rada, escritura fina. 3.® Un lapicero 
m etálico. 4,® Una sortija  de caba­
llero, para sello, de oro  .-mericano, 
o  de galalit. para señora. 
Garantizam os la m archa exacta de 
los dos relojes por 6 años. Devolve­
m os el dinero caso de no gustar.

Pedidos a R E L O JE S "S A T U R N "
Secc. 2. Pelayo, 1. B,ARC”i:i.ONA.

cam pestre, b )  Danza de loa 
carreteroa, c )  L a  tímida 
jardinera, d ) D esfile de los 
bom beros; “ Vals triste", 
S lbeiius; “ L a  balada de la 
lu z" ( f a n t a s í a ) ,  V ives; 
"F antasía  sobre motivos 
catalanes” , L aporta; “ Zam ­
bra” , Albéniz. 21,15: Pre­
m ios Unión R adío. — Con­
curso de canto (voces fe ­
m eninas). — Actuación  de 
la señorita M atilde Zabal- 
bescoa, prem iada en el 
concurso ellm inatorio cele­
brado en San Sebastián; 
"T u ran dot" (rom anza d e 
U u ),  Fhiccinl; “ L a  travla- 
ta ”  (aria  del acto  prim ero), 
V erd i; “ M arina" (pensar 
en él), Arrieta; “ Balada 
del am or ausente”  (can­
ción ), C otarelo; "M endi - 
M endlyán" (rom anza de 
A ndrea), Usandizaga; "M a­
dam e B utterfly”  (un bel di 
vedrem o), P u ccin i; " t a  so­
nám bula”  (oh  non credca 
m lrartl), Bellini. — 22,00: 
Campanadas de Gtebema- 
ción . — 22,05; “ L a  Pala­
bra". — D iario bablado de 
Unión R adio. —  Inform a­
ción  de todo el m undo. __
N oticias recibidas hasta las 
21,45. — Selección del acto 
segundo de la ópera de 
W ágner "T rlstán  e  I s e o "  
(en discos con enlace auto­
m ático, sistema exclusivo 
de Unión R ad io). — Músi­
ca  de b a i l e ,  transmitida 
desde "L id o " . —  23,45; “ La 
P alabra” . — D iario habla­
do de Unión Radio. - R e­
sum en de noticias de todo 
el mundo.

MAQUSMAS PARA 
PLISADOS

ta  dos peines) en todoa 
tamaños

Al contado y a  plazos
R epresentante:

B . M A R T IN  —  B a ja  San 
P edro, 68 —  Barcelona

m m m
P o r  exceso de existencia, 
cedem os aparatos Im potto- 
dos directam ente de las 
m ejores m arcas, y  garan­
tizados, a  precios más eco­
nóm icos que en fábrica ;
4-6 válvulas. P tas  160
6-8 válvulas. P tas  215
Todas ondas, desde pts. 365 
G ram olas desde ptas. .. 625 
Autorreceptorea. Pts. -  290 
E xclusivam ente al contado 

para revendedores 
E nvío  a  provincias, con 

derecho a devolución

T E LE -R A D IO  CORP.
R am bla Cataluña, 89 

B A R O E LO N A

B A R C E LO N A . 795 kiloc.. 
377,4 m. —  7,15: Prim era
edición de "L a  Palabra".__
D iario hablado de R adio
Barcelona. —  D i s c o s .  __
8,00: Campanadas Horarias 
de la Catedral. — Lección  
de gim nasia radiada, a  
cargo  de la Federación  de 
Gim nástica. — 8,20: "L a  
P alabra". — D iario habla­
do de R ad io  Barcelona.__
D iscos. —  9,00: Campana­
das horariss de la Cate­
dral.

¡Salve sus ojos!
Todas l a s  enferm edades 
más com unes de los ojos 
(debilidad. o jos  rojos, le­
gañosos, v i s i ó n  dolorosa 
o  con fusa, ennublamiento, 
etcétera) se alivian o  cu­
ran con  el IR ID A L . Co­
lirio absolutam ente inofen­
sivo. P ida opúsculo gra­
tuito a  Ind. Titán, c. Va­

lencia, 189, Barcelona. 
IR ID A L  se halla en far­
m acias a  6,10 ptas. frasco. 
P o r  correo certificado, 6,60.

L ea  usted L A  F A R S A  
E j e m p l a r ,  50 céntim os

.o e g M Á ó i í i í iA S
P A R A  E S C R IB IR  

D e todas las m arcas, de todos los 
precios, nuevas y  de ocasión. Ventas 
a j contado y  alquiler. M áquinas des­

de 75 ptas. M áquinas de ocasión, garantizadas, a  300, 
400 y  500 ptas. M áquinas nuevas de las m arcas más 
acreditadas, a  600 ptas. L o sabe todo el m undo: ven­
dem os m uchas máquinas porque tenem os m ucho don­
de elegir y  las damos m uy baratas. Adem ás, a  nuestros 
clientes en todo tiem po les cam biam os la  m áquina por 

otra o  se la volvem os a  com prar 
M áquinas sum adoras, calculadoras y  m ulticopistas, 
nuevas y  de ocasión, a  precios m uy económ icos. Cintas, 
a  3 ptas. Papel carbón, a  8 ptas. ca ja . Se rem iten por 

correo  a  reembolsa, aum entando el franqueo

E N R I Q U E
P U E R T A  D E L  SOL, 6

L O P E Z
M A D R ID

BORRACHOS
C U R A C I O N  S E G U R A  D E L  V I C I O  

NO SE E N T E R A N  NI P E R JU D IC A  MANDAMOS 
INFX)RMACION R E SE R V A D A  G RATIS. CLINICA 
BASTE, PLA ZA  R E P U B U C A  2. -  BARCELON A

Ayuntamiento de Madrid



AH O RA

L A  A C T U A L I D A D  T E A T R A L

 ̂̂  Valer, ,  Roírúrtre* (Merre*,) im. « « * ,  M  -nn»d«
acta *■ *. laa ao&area Kaares «r Castra y Carrma. rstrcMda ro H

trotra Alkáror tFoto Yoati)

Caa cscroa dri pñmtfr acta dr “Scíjija”. 
te «**» 4r Carrróa y Sajaos dr Castra, 
tárroada H pasado sátiada ro H trotra 

A B iá a r

•testara In r̂rio, la gran bailarina rspafiala. 
•’rrodara dr an artr taa pr-rsoaal qae aa Uciir 
posiidr saccsiáa, va a srr aooibrada. argaa se 
asegan, hija predUecta de Sevafat. Niagáa títa- 
*• l**ede asteotar Fastiaa con más orgidla ai 
puede Se\-yia esteatar cea mis jastkáa ana pte- 

periee SerlHa y rastata se coafaa- dro. Ira sraa bagariaa gaitsa y hría, f«dáa ea- 
ceadifc, eseatía de aite sejiWaao mpriKa tí be-

Bsenajr dr la ciadad «ae la rió aacer

eeveeUiraaeeale. de h> eaa«aáte 
eseroa dtí ii>i;aad« acta 

«FMas TasU y Pitítot

dr Jerea de la Frea. 
ro aqpirWa tiadad ca­

de hm Csatrs ^  Ctedte»"Ayuntamiento de Madrid
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Almacenes ELEUTERIO

M ISS
M ISS
M ISS
M ISS
M ISS
M ISS
M ISS
M ISS

vestirán a

A R A G O N
BALEARES
C A T A L U Ñ A
LA M A N C H A
M A R R U E C O S
P R O V IN C IA
S A L A M A N C A
V A S C O N G A D A S

Su cortador diplomado, Eleuterio, 
hijo, en uno de sus frecuentes viajes 
a París y  H ollywood ha contratado 
con la M etro » Goldwyn - M ayer la 
exclusiva de los modelos creados por 
el gran dibujante Adriane, que lucí- 
rán las “ estrellas”  de esta gran 

productora 
Este modelo q u e  lleva B E T T Y  
FURNESS será uno de los que lu­

cirán nuestras misses
Señora: tenemos para usted 
e l  m od elo  i d e a l ;  visítenos

INVENTO MARAVILLOSO
para volver los cabellos blancos a 
su color primitivo a los quince días 
de darse una loción diaria. Su ac­
ción es debida al oxígeno del aire. 
N o mancha ni la piel ni la ropa. Se 
aplica con la mano com o una loción 
cualquiera. La caspa desaparece rá­

pidamente.

Registrada en la Dirección General de 
Sanidad. '

De venta en todas partes.

Santiago de Compostela ontr«i.)

lABORATORIO
CA5PE.32

B A R C E L O N A
I

ADuocioa; Hijo» de V. Pérez.
O » io m p «

Ayuntamiento de Madrid




